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As assignaturas do «Diario Official», são
pagas acleantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e Lios
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesoxtro
Federal e ás Alfandegas e custam:

- Por anno 	 241000
Por nove mezes 	 181000
Por seis mezes 	 124000

Os funccionarios publicos da União, .que
utorizarán o desconto mensal de 11500 em

seus 'vencimentos, 'terão direito ao recebi-
' mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes . ou
municipaes poderão obter a folha Pelo
mesmo preço, sendo; - pore'in, o pagamento
adeantado.
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iCTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 7 do corrente foram no-

meados :
Para a Delegacia Fiscal do TheSouro Fe-

deral nó Estado de Mattd Grosso - 40 i- escri-
pturarios Alvaro Sisipha Corrêa, Tancredo
de Mesquita, Lima e João Bazilio Nogueira ;

Para a Alfandega do Maranhão 2 1 escri-
pturario; • o 2 0. - OSciMptiiralilo da Mesma, re-
partição Octavio de Almeida Gaivão ;

• -Para a Alfandega de Santos' 4 0 escriptura-
rio José Baptista -Costallat. 	 •	 • • . .

SECRETARIAS DE ESTADO

-
Ministerio daJustiça e Negocios

Interiores	 .
,	 .	 •	 •	 •	 •„	 .	 •

Expediente "d
.
e 2. 'de março de107

	

•-,	 •	 -•	 , •

DIRECTORIA DO INTERIOR

AutorNu-Se 'ó director da Faculdade de
Medicina, do Rio do-Janeiro, attendendo
que requereu.Pedro NaCarato que na mesma
factildado'concluiti ó curso me lico, • a org.).-
ni,zar uma banca especial peraate a qual!
seja • submettilo o' requerente' á defesa' do'
these.	 •	 --.	 .

•- — -Declarou-se:
•Ao director damesma faculdade.	 .

. Attendendo-ao que 'requereram osalumnos
Pedro Moraes .Sarmento e Sinval Mendes do
Couto, que na primeira, época fizeram ekame
da unica 'cadeira, de' qiie:depehd.1aM; do
1 0 anuo do curso de odontologia,' hav'er.este
Min isto rio-resolvido Permitt ir-lhes -que gores.;
tem, na segunda época„f.-exame'llanaterlas
do 2 2 armo do moncionado curso-;-

Attendendd ao "que requereit Maria Salatr-.
,nino de Mora, haver-este, :nainisterio 're-
solvido permittir-lhe que preste na . Segunda
época os ;xames da 2 0 anuo ciirsa medico,
depois de - approva.do na cadeira- 'de 'anato-;

unica que lhe falta para completar o
1 0 armo ;	 •

Ao director da Faculdade • do Direito de •
S. Paulo, atteadendo" ao que requereuRo-;
dolpho Rodrigues do Lana Campos, -alifinno
do 1 0 anua' . h <ver este miniSteriO 'resolvido
permittir-lhe que preste,, na shrunda época,
exame (LIS materias que constituem - o dito
anuo e do - qual desistiu - cru prova oral na
primeira época . ;	 • 	 •z	 •	 •

Ao dele Jade fiscal do Governo junto á Es- •
cola Livre de Odontologia do Rio de 'Janeiro,
attendendo ao requerimento . -do -alumnos da'

'dita escola, haver este ministerio resolVido
deferir por .15 dias o inicio das exames
20 época;•

Ao delegado fiscal do &o"Verno,j unta ao Gym-
nasio de S. Paulo, em resposta aõ offiélo.de
22 de fevereiro 'til tima, • no qual communiea
haver mandado sustar os . editaes chamando
á inscripção os candidatos ao exame, geral'
autorizado pelo decreto n. da 15 de
outubro de 1900; e consulta sobra o procedi-
mento que deve ter, visto negar-se o governo
daquilo Estado, por falta d'e verba, a amor-
rer ás despezas com a realização 'do dito
exame, que, conforme foi resolvido no aviso
de 23<10 citado mez de - fevereiro„
ao delegado .fiscal do' Governo junto ao'

Salesiano Santa Rosa, a realização do
exame geral se se verificará com a ano <teu-
cia dos governos estaduaes cuja 'conta de-
vem correr as respectivas (lesionas. •
.. —Foram concedido; ao Dr. Podro`da Luz
Carrascosa, substituto da Faculdade . dá. Me-
dicina da Bahia, GO dias de' licença com
vencimento que lhe competir if a . fórma da.	 .
lei, para tratar de sua sande::

Foi dispensado, conforme solicitou em
officio de 28 de. fevereiro ultimo, o Dr•Periro
de Almeida Magalhães de servir do examai-
nador no concurso a flue se vau .proceder
para o provimento de um' logar de alienista
adjunto . do Hospicio Nacional de • Aliena-loá,

s,sendo nomea (O para Substituil-n o Dr. Auto-.
-1110 Maria Teixeira .---Deu-Se conhecimento
ao director do Ho3picio.

Requerimsnlos despachados'

Adalberto Gonies Silva, abulam) do "loano.
do curso fundamental da Escola Polyteçhnica
do Ria do Janeiro,' pedindo permiásão' para
prestar; na segunda época; exame . dás ca-
deiras, aula e exercicios pra.ticos dó 20 armo
do mesmo .cursa.—Indeferido. • .

Amorico Ga1N-ão Bu rooNelto, alureno
20 anuo do Gvmnasio de S. Bento do, ltio de
Janeiro, pedindo permissão para -prestar
exame de francez'e arithm ytica em • que foi
reprovado na primeira época.— Dirija-ffl
delegado fiseal do Governo junta'avolle es-
tabel ,cimento, na conformidade do aviso de
26 de fevereiro ultimo:: 	 ". •	 : ; • ,	 -

- Eduardo da Cunha" Couto Sobrinho, alumno
do 2 , armo do curso Mc; lico daFaculdade de
Medicina do Rio do Janeire,"pedirido dispensa
do pagamento da nova • taxa, para prestar
exame de histologia na segue-la época.— In-
deferido.

Florindo Lopes de Oliveira Netto, pedindo
que se lhe-- permitta prestar na pre:ente
época, segundo os proci;ssos regulamentares
do decreto n..1.531,-, de15 de outubro - de
1000, • o exame de-arithmetica. algábra,
unico que lhe "falta pira matricular-se rio
curso de pharmacia, bom as;im que,os 'Cer-
tificados de-eXamas.q'ue juntou ao seu reque-
rimento sejam reniettidos á Escola do .phar-
macia do Ouro Preto.— Quanto d prifeeira,
parte do pe1ide: indeferido ; em - . relação
seu ida, a restituição dos certificados se fará
nesta ,.;ecretaria ao reqUerento;' ou iinem
se 1"nastraehabi1itado - para recebegos-. - --	 •	 • , t	 •-• •
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Antonio de Oliveira Coelho (6 0 districto).'
—A medida será adiada.

. Custodio Manool Fernandes (5 0 distracto).•
—Deferido nos termos da informação.

Maria José Fontes (7 0 districto) —Deferido.
Emilia Pinto Moreira (9 0 districto).—Defe-

rido.
Luiza Pereira de Almeida (70 districto),—;

Não é possivel ser attendida.
Costa e Santos (60 districto).—Não é pos-

sivl Serem attendidos.
Margarida da C. Ascensão (9 0 districto).—

Deferido.
Gaspar & Medeiros (40 districto).—Não é

possivel serem attendidos.	 •
Peixoto & Comp. (4° districto). - — Serão

concedidos 60 dias. 	 -
Joaquim Gomes Ferreira (50 districto).—

Serão concedidos 45 dias. •
João Rodrigues da Silva (4 0 districto).—

Serão concedidos 60 dias.
.J Ameia Ferreira de Moraes (6 0 districto).
'—Serão concedidos 30 dias para inicio das
-obras.	 •.	 ,
• 'Rosa Pereira (4° districto).—Serão conce-
didos 60 dias.	 -	 •

.1 Severino M. da Silveira Bastos; (7° distri2
, cto).—Serão concedidos GO dias.

*1
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-	 ss,
".	 Heitor de Souza e Silva, .allegando ter
•' • 'sido approvado no preparatorio de elemen-

tos de historia natural, que desea com-
pletar para poder matricular-se no curso
medico, e pedindo permissão para sujeitar-se
apenas á prova pratica.—Indeferido.

José Lenperio Cordeiro, pedindo permis-
sã,o para prestar, em março corrente,
exame de historia natural, unico que lhe

'falta para matricular-se no curso de phar-
- Inacia.—Indeferido.

José Ferreira de Abreu, alumno do 3 0 anuo
do Gymnasio de S. Bento do Rio de Ja-
neiro, pedindo permissão para prestar, na
segunda época, os exames de algebra, geo-
metria e francez, nos quaes foi reprovado
na primeira.—Dirija-se ao delegado-fiscal
do Governo junto ao referido gymnasio, • na
eanformidade do aviso de 26 de fevereiro
ultimo;

Marinho Parisio de Souza Lobo, alumno
matriculado no 1 0 anno da Faculdade de

. Direito de S. Paulo, allegando ter sido re-
provado na primeira época, nas cadeiras do
mesmo armo, e pedindo permissão para.
repetir o exame, na segudda época,, na Fa-
culdade Livre deSciencias Juridicas e Sociaes
do Rio de Janeiro.—Indeferido.

Melchior Carneiro de Mendonça, pedindo
permissão afim de ser chamado novamente
para o exame 	 do elementos de physica, e chi-

•mica, em S. Paulo —Indeferido.
possidonia. Carolina Ferreira, pedindo per-

•rnissão para seu filho Hercules Pery Fer-
reira, aIumno do 20 anno do Gymnasio de
S. Bento do Rio do Janeiro, ser admittido a
prestar, na segunda época, os exames de
arithmetica e algebra, geographia, portu-
guez, francez• e inglez..a-Dirija-se ao dele-
gado-fiscal do Governo junto ao mesmo
gymnasio, na conformidade do aviso de 26 de
fevereiro ultimo.

Raul Ribeiro Rodrigues Torrea pedindo
permissão para ser novamente chamado a
prestar o exame' de phyaica o chimiaa pari

, o qual se inscreveu em Nitheroy.—Inde-;
ferido.

Immien11.

Expediente de 9 de março de 1907

• DIRECTORIA DE- CONTABILIDADE

• Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os pagamentos no Thesouro

rederal:
De 168$, folha, relativa a fevereiro findo,

dos auxiliares da. Inspectoria de Policia do
Porto ;

De 225$. aluguel da casa em que funeciana
o juizo federal na secção do Rio de Janeiro
e despezas miudas feitas com o asseio do
mesmo predio em o dito mez ;

De 30, folha, relativa a janeiro ultimo,
de alguns alumnos da Escola Correccional
Quinze de Novembro ; 	 .

Do 1:000$, aluguel, relativo ao dito anez,
dos editicios cio que funeciona a Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro ;

De 1:244$395, fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido no ro ferido mez ;

De 4:108$500, fornecimentos feitos, em fe-
vereiro findo, ao Archivo Publico Nacional
para sua installação ; -

De 9:800$, fornecimentos de carros para o
serviço policial de ta, Capital ;

De 79:812$780, fornecimentos feitos, em
janeiro e fevereiro unimos, á Directoria
Geral de Saude Publica. ;

• De 125$, transporte de um pre so e quatro
praças effectuado pelo Lloyd Brazileiro em
dezambro

Requsitaram-se os adeantamentoá:
De 10:374530 ao inspector do Serviço do

Isolamento e Desinfecção. para, pagamento
do pessoal subalterno:	 •

De 350:000$ ao engenheiro chefe da com-•1
misão arcada 'pelo decreto n. 6.406, de .8 de '
março corrente, Dr. Manoel Bueno de An-
drade, para pagamento de despezas no ter-
ritorio do Acro.

— Autorizou-se a despeza com a • forração
e pintura de alguns apcsentos dos proprios
nacionaes ns. 34 e 40 da praia da•Sludade.

— Aparovou-se o acto do director geral
de Sande Publica sobre a designação de dous
funecionarics do Instituto de Manguinhos
para estudarem, junto á commissão que está
executando as obras do captação das aguas
dos rios Xerem e Mantiqueira, .o impalu-
dismo que alli grassa, effectuando ao mesmo
tempo a prophylaxia daquella molestia em
relação a todo o pessoal da commissão.

— Requisitaram-se ao Lloyd Brazileiro di-
versas passagem por conta deste ministerio
para a commisaão de obras no.territorio
do Acre.

Requerimento despachado.

Luiz de Andrade, ex-deputado pelo Estado
de Pernambuco —Apresente os documentos
exigidos pelo Tribunal ds Contas.

Expediente de 11 de março de .1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general eommandante
força policial a providenciar sobre a ex-
clusão dos soldados Antenor Adelino dos
Santos e Felippe Collares da Cunha.

— Concederam-se 90 dias de licença ao
guarda civil de 14 classe João Corrêa de
Araujo para tratamento de sua saude.—
Enviou-so a portaria ao chefe de policia.

— Tr msmittiu-se ao presidente do Estado
de Matto Grosso, para os fins indicados no
art. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, de 7 do março de 1883, o termo de
nascimento, lavrado a bordo do paquete na-
cional Ladario, referente a uma creança do
sexo feminino, filha de Umbelina de Mello
Vianna, natural do mesmo Estado.

Expediente de 11 de março de 190'7

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

—Por titulo do Sr. Dr. director geral,
desta data, foi nomeado Carlos alaya Fer-
reira para exercer interinamente o loaar de
depositario-arrecadador do Desinfectorio du-
rante o impedimento do effectivo.

Accusaram-se os recebimentos
Ao chefe de policia do officio n. 2.725 de

7 do corrente;
Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Espirito Santo do officio n. 3, de 2 do
corrente.

—Solicitaram-se providencias :
-Ao Sr. Ministro para que sejam procos-

sadas, como incursas no art. 353 do Codigo
Penal, as firmas commerciaes Jorge Dias
& Comp. e Lima & Chagas.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil no sentido de ser remettida a esta
repartição uma caderneta de passes de
la classe, valida entre a estação Central e
a de Santa Cruz, para ser concedida ao
Dr. Fernando Soledade, inspector sanitario.
• Communicou-se

Ao director geral dos Correios e ao chefe
de policia que solicitou-se ao ju • z dos Feitos
da Saude Publica o despejo das cocheiras
.existentes nos terrenos • a -rua do Ria-anelo
n. 176 e á rua do Rezende, onde se acha a

, que faz o serviço postal e o de assistencia
publica a •-

Ao Dr. Geminiano da Franca presidente
do Tribunal do Jury, para os devidos fins,
que o Dr. Carlos Chagas, funceionario desta
repartição; não pado comparecer áquelle
tribunal, v:sto se achar em Mantiquira, em
commissão do Instituto de Manguinhos, fa-
zendo a prophylaxia do impaludismo, em
relação ao pessoal que alli está trabalhando;

Ao inspector geral das Obras Publicas que
o serviço de desinfecção das galerias das
aguas pluviaes pelo gaz Clayton será feito
do 11 a 16 do corrente, nos seguintes pontos:

•Dia 11, rua do Ypiranga;
Dia 12, rua Paysande ;
Dia 13, continuação dessa rua;
Dia 14, rua Guanabara;
Dia .15, rua Voluntarics da Patria;
Dia 16, continuação dessa rua.
—Remetteram-se
Ao director geral da contabilidade as

contas relacionadas na importancia de.
699$600, provenientes de fornecimentos que
foram feitas a esta repartição, em fevereiro
ultimo;

Ao sub-secretario da Faculdade de Me-
dicina os diplomas de medico e de pharma.-
ceutico de Claudio de Souza Leite e Leoncio
Vilas Boas;

Ao director da Estrada de Ferro 'Central
do Brazil os laudos de exames do validez de
Bernardo Siqueira, lzaias José Martins, Eli-
zebio Puchini, Luiz Alfredo de Oliveira
Paixão e Alfredo Alves da Silva.

Requerimentos despachados

Dia 1i de março de 1907
-

Aug.usto da Silva Gonçalves (4 0 districto),
.--Deferilo nos termos da informação.

Viria,to Stochler (6 0 districto).-aDeferido:
Luiza G. Bsrqua (6 0 districto).-.Serão con-

cedidos 60 dias.	 ,
Raul E. dos Santos Lima (70 districto).—•

Deferido.
José Teixeira Mendes (30 districto).—Serão

concedidos 50 dias.
Francisca Emilia de Araujo (70 districto).•

—Serão coacedidos 30 dias.
Maria da Silva Damião (50 districto).— se--

rão concedidos 45 dias.
Antonio Alves Corrêa (50 districto).—Não

é possivel ser attendido.
Joaquim Lages (30 districto). — Deferido.-
Maria Felicia Q. Madeira (3 0 districto).—

Serão concedidos 40 das. .



Quarta-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL	 Março 19G7 •

• Salvador.G-..da Cunha Bastos (5° districto).
—Não é possivel - ser attendido. • 	 -	 •
• Maria G. Braga de ..Vaseoacellos (9° dis-

• tricto).—Deferido.	 -- • •
••,.Antonio Cachoe() das Neves (7° districto),
.--;Serão concedidos 00 dias.'	 •

aliguel • Bruno (5° districto).-Deferido, nos
termos da informação. • - •
• Bernardo Smit•o (50 districto).--,-Será atten-
dido nos termos da informação.	 .
• Luiz . Armindo Resinar (90 districto). —
Sciénte.
, Rita Izabel F. da Costa (5° districto).—Não
é possivel ser attendida.

Leontina Barbosa Salmão . (9° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Soares Loureiro (5° districto).—Serão
concedidos 30 dias..

Manoel F. de Faria Machado (0° distrieto).
—Não ha que deferir.

Terra & Irmão (5° districto).— Não é pos-
sivel serem .attendidos.	 . .

_	 Joanna G. Bandeira do Couto (5 0 districto).
—Serão concedidos 30 dias.

• Jean Martin (5° districto) —Não é possivel
ser attendido.

.Joaquim M. do Ari). trai Chaves (5° dis-
tricto). - Deferido. •

Elisa Cardoso F. de Moura . (9° districto).

Juetina C. de Lima V. Barros (5° dis-
trieto).--Serão Concedidos 45 dias.

Arsenio de Niemeyer (4° distrieto).—Defe-
rido, nos termos da informação.

Deoeleciame Martyr (5° distrieto).— Nã:o é
possivel ser attendido. •

José Antonio de A. Aleixo (5° distrieto).--
. Deferido.

Lniza Paula (5° districto).— Serão conce-
didos 2.) dias.	 •

Julio, de Sá Carvalho (9° districto),— Não
é poiive1 ser attendida

,Basilio Pinheiro (7tn districto).—Serão con-
cedidos.60 dias.
- Antonio C. da Rocha Feagoso (4° ,districto).
—Será relevada a multa, á vista da infor-
mação do Dr. delegado.

.Miguel Peixoto Moreira (4° districto).—
Não pode ser attendido.

Antonio J. TeixPiro. Rabollo (4° districto).
•---São é possivel ser attendido.

A. Ramalho Ortigão (9° districto). 	 De-
ferido.	 .

,Ctrrapatoso Costa & . Comp. (7° districto).
—Queiram 'apresentar a licença para obras.

Peixoto & Comp. (5° districto).- Não é
possivel serem. attendidos.

Anca Carolina Clausen (1 0 districto).,—Será
concedido .o prazo,nos termos da informação:

José Luiz Marinho (9° districto).—Deferido.
• Affonso Luiz de Lima ((3° districto).—De-
ferido..	 ,	 .

João Oetavio L. MO1OZO3 (1° districto).—
Serão concedidos 30 dias.'.

ManJel FeliPpe Soares (7° districto).—Não
é possivel sat attendido.

Batallan & Nevoa (40 districto). — Não
podem ser attendidos.

Alfredo Pinto do Carmo (70 districto).—
Não é rossivel ser attendido.

•José Luci() de Barros (7° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Anua Emitia, Pereira (7° districte).--Serão
concedidos 60 dias.

• Jos Mouteira (9' cl istricto).—Serão con-
cedidos. 45 dias.

• Luiza Monken Schulach (7 0 districto).—
Deferido.

-	 •
Jeronymo Lopes Moreira (7° elistricto).-r

Serão concedidos 60 dias.' 	 •	 •	 •
Costa Rodrigues & Comp. (4° distrieto).-

Serão attendidos, nos termos da informação.
Elisa Pilar Leitão (7° districto).—serão

, concedidos 60 dias.
• Antonto Joaquim da IMotta - e outro (4 0 dis-

tricto).—Queiram aguardar o resultado da
vistoria.

Manoel Pinto Marques (9° districto).—
Serão concedidos 3) dias. -

Francisco Giandonno (6° districto).—Será
reduzida ao minimo.

José Rodrigues Borges (50 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

José Pereira de Magalhães (3° districto).—
Deferido.

Sebastião do Souza Miranda e - outros
(6° distrieto).—Ao proprietario compete re-
querer.

Alcino Barroso Pereira (5° distrieto).—
Serão concedidos- 90 dias.

Regina Guilhermina de Vaseoneellos ( 5°
districto).— Serão concedidos 90 dias.

Antonio Alves do Vadie ( 3° (listrieto).
Serão concedido; 20 dias. -

.1aa.nna F. d n Coração de Jesus ( 4° dis-
tricto).— Queira provar o que állega.

alailoel Atito no ae Almeida, (5° (listricte).
—Serão concedidos 40 dias. •	 ,

Candido José Rodrigues (1° districto).—
Deferido nos termos da informação.	 •

Maria da Silva Da,mião (5° districto).—
Só pade ser attendida nos termos da infor-
mação.

Alvaro Teixeira de Castro (1° distrieto).-:
Não é•possivel ser attendido.

.Alfredi Gonçalves Portellinha (-5° • dis-
tricto).--: Serão concedidos 30 dias.

Guilherme R.Macedo Junior (1° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Antonio A. IIabbert (4° districto).— Serão
concedidos 60 dias.

José A. Soares Branddo (3° districto).—
Queira juntar o recibo da City linprovements.

Dr. Carlos Pinheiro da Fonseca,. — Defe-
rido. -

Dia

José Tavares Ferreira .—Certifique-se.

Dia 8

Manoel Duirte (9 0 districto).—Ao proprie-
tario compete requerer. 	 -

João Julião Mansa SaYão.—Defeeido.:

• Joaquim C. Fernandes dos Santm.—Não é
possivel ser attendido.

Antonio Gonçalves Roxo.—Deferido,menos
quanto ao Collyrio.

Ministeno da Fazenda .

Por titulo de,9 do eorrent, foi nomeado o
bacharel'Ulvsses Gerson Alvos da C sta, para
o lugar de sob-inspector da Inspectoria
Geral do Seguros - na 3° cireumscripção,
sendo exonerado do mesmo cargo, a polida,
Annibal Freire da-Fonseca.

-- Por port iria, de 11(10 mesmo mez, foi
concedida, a - Silva Nunes & Comp., estabele-
cidos nesta Ca pital, licença para voidterom
estampilhas do sello adhesivo.

Directoria do Expediente do Tftesoure
Federa:1, • •	 .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de lnárçO de • 10,07 • : • •-

, Sr. inspector da Alfamdega, do:. Rio de ha
.	 _

neiro:
N. 13—Autorizo-vos a provideneiar afim

de serem despachadas, livres de direitos, e
entregues ao thesoureiro geral do Thesouro
Federal, ou , a um dus seus fieis, sete caixas
ns. 21 a 27, vindas no vapor Araguaya, com
o endereço «Casa da Moeda», contendo papel
destinado á impressão de notas do The-
souro.

—Sr. presidente do Tribunal de Cultas:
N. 38—Transmittindo-vos o incluso prc

cesso referente á representação da 2° Sub-,
Directoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral sobre a necessidade da abertura de uni
credito de 727:59(067, supplementar á verba
—Alfandeg,as —do orçamento deste Minute-
rio para o exercicio de 1900, cabe-me consul-
tar a es;e tribunal si, á vista - da autorização
emitida no art. 20; 1°, da lei ri. 1.453, de 30
de dezembro de 1905, 'Ade ser, legalmente
aberto aquelle credito.	 . .	 .

—Sr. director de Contabilidade do The,
souro Federal:

N. 54 — Autorizo-vos a providenciar afim
de que o thesoureiro -geral do Thesouro
Federal, ou um dos seus fieis, receba na Al-.
fzuldega. do Rio de Janeiro sete-volumes

 papelvindos no vapor Araguaya, contendo
destinado á imwessão de notas do The-
muro.
. —Sr. governador do Estado da Bailia:

N. 5 — Em resposta ao telegra,mma de
25 do' fevereiro tutano, e n que V. Ex, soli-
cita isenção de direitos para 1.200 barricas
de cimento o uma 1oco rnotiva importa las
com de;tino á Estrada de Ferro de Ilhéos á
Conquista, nesse Estado, cabe-me commuai-
ear a V Ex. para os fins convenientes, que,
á vista do aviso-circular de 30 de novembro
do anuo passado, expedido aos governadores
e presidentes dos Estados e publicado no
Diario Official de 6 de dezembro, subsequente,
não pódo este Ministerio attender ao pedido
constante do mesmo telegramma.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus p °testas de alta , estima e mui dis-
tinta consideração. • •

EXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR

Dia 11 de março dc 1007

Sr. inspector da Man:lera do Rio de J.
neiro

N. 187 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr, .Ministro, att3n•
deado ao que requereu o Asylo Santa Leo
Poldina, em Nitheroy, resolveu, por acto de
8 do corre.ate. autorizar,o desoa,cho livre de
direitos, de aectirdo com o art. 2 , . § 20 das
Preliminares da Tarifa, dos artigos constam- •
te3 da inclusa relação e imoor talos peio re.
que.rente no vapor francez Orl3anaís, com
destino ao referido Asylo : excluindo-se,
po.tém, Os assinalados com a palavra—não
—a tinta vermelha. - sendo o algolãosinho,
por incidir na -disposição do art. 433 da Con .
solidação das Lei, das Alfandegas, e os dE,
mais por serem object Is do culto catholico.

N. 188 — Remetto-vos o incluso requeri-
mento, etn que Motta & Irmãos pedem ise.n-
çào de direitos para os apparelhos que dm-
portaram da Europa destinados a sua fa-
brica, de
porta-rani,

	 em Campos, a.fitu de q tio
o informeis como determina: o • despacho do
Sr •. Ministro, desta data; ext,-trado no •dito
rea neri en to .

Joaquim Fernan.les Lr.go (9 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio Eduardo Pinto (1 0 districio).—
Sorão concedidos 00 dias. 	 .

•Candida Ludovina (50 districto).—
Só' poderá sor attendida, -nos termos da in-
formação.. •

. Consul geral de Portugal (4° •districto).-
Serão concedidos 60 dias, nos termos da in-
formação.-	 . •	 •	 ..•

-Francisco J. - Cardoso 'Junior (6° districto).
:-Serão concedidos 30 dias. •	 • • •

•-; Francisco -J. Cardoso'junior , (6° 'districto).
=—Será reduzida ad minimo.	 •
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Dm 12.	 .

Sr. director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro :

N. 39 - Em soluCão a, consulta constante
de vosso officio n. 12, de 16 de . janeiro ul-
timo, á. Directoria das Rendas Publicas.
commoniCo-vos, p léa os fins conveaie itee,
que o er. Ministro, por despacho de 27 de
fevereiro subsueote, proferido em sessão
do Conse l ho de Fazenda, e de accôrdo obra
o parecer deste, reolven que a. aguardente
de uva não está sujeita ao imposto de con-
sumo,

N. 10-Commtiniem-vo3, para os fins con-
venientes. que o Se. Ministro, por despacho
de 27 de fevereiro ultinio, proferido em
sessão do Conselho de, Fa,zende A de accordo
com o parecer deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso encaminhado cont' o
vosso officio a. 23, de 9 do mesmo 'mei, á
Directoria das Rendas Publicas, interposto
por Eugenio Lorenza, ao acto peio qual lhe
impuz ,st 's a multa d 3 500$ pela infraéção
do regulamento dos imnostos de consuino
constaate do auto lavrado contra o mesmo
pelo agente ficil Horacio da Costa Ferreira-.

N. 41 •-• Communico-vos, para •os fins con-
venientes, que o Sr: Min"stro, por. despacho
de 27 de fevereiro ultimo, proferido em
sessão do Conselho de -Fazenda, de accordo
com o parecer deste, resolveu dar provi-
mento ao recurso a' que se refere o vo-so
officio n. 7, de 18 do mesmo mez. á Di-
lectoria das Rendas Publica.s, e interposto
por Praucisco de Paula Btilhões Sayã da
decigo pela qual snjeitastes ao pagamento
do imposto de transmissão do propriedade,
individamente cobra !a . pela Collectoeia de
lgaassú. atransferencia do predio n. 127 da
rua Sande para os nomes de D. Dorothéa de
Sayão Palha r outros.

- Sr. inspector de. seguros :
N. 55 - Communico-vos. Para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente e processo eacamiahado com o vosso
oficio n. 55, de 17 de an irõ ultimo, re l a-
tivo ás multas imnostas por essa inspe-
ctora ao Lloyd Inglez e ao Comitê des As-
sur , ti,es 111",ritiénes de Pnris, companhia de
seguros operando em Manaos sem carta pa-
tente. com i fracção do regulamento n. 5.072,
de a 2 de dea •, mbro de 1913, resolveu. • por
deSea'chio de 27 de • fevereiro proxi mo findo;
Proferido em sessão do Consel lm rl e Fazenda,
de accôrdo com o parecer deste, que, con-
vertido o ju lgamento em diligencia, man-
deis laVrar novo . termo de infracção, ara
plicando aos infeact ires a pena do art.-65
do regulamento citado e" submettendo-a de-
pois á approvaeão sapiaior.
'- . $.r. delegado fiscal na Bahia :
N. 53 - Co nmunice-vos, para os fins

convenientes, qu Ci • Sr . Ministro, attendend o
ao Joie eequisiton o MiniSterio das Relaçõà
Ext odoees no aviso n. 31, de 26 de • feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto do 5 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, de accôrdo com o a 6° do art. 2 0 com-

- biaado com o art. 50 das Preliminares da
Tarifa, dos objectos de expediente constantes,
da inclusa relação e destinados ao Consu-
lado Allemão nessa Capi ai,• N. 5n - Em resnosta ao vosso officio.
o. 24, de 4 de agosto d anno passado, eu-.
caminhando o de n. 231, de 5 do mez an-
terior, em que a inspectoria da Alfan lega
lesse Estado consulta si Ode applicar a
taxa de 75 réis par litro, e mo vinha es-
trangeiro de força alcooliea inferior a 14°,
:to vinha artificial contido em 153 barris
apprehendid s naquella Alfandega,- por in-
fraeçãa do regulamento dos impostos de
oünsánlo, - declaro-vos, pára os devidos et
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho,de•
20 de fevereiro ultimo, proferido em sessão

do Conselho do Frzenda o de a.ccôrdo com o
parecer deste, resolveu que a referida mer-
cadoria, considerada era abandono " e posta
erii leilão, deve ser dada, a consumo quando
cio terceira praça não encontrar licitante.

N. 57- Devolvendo-vos o. incluso pro-
cesso transmittido' com o vosso officio ri. 26,
de 16 do mez proximo findo, referente á
isenção de direitos concedida mediante
termo de responsabilidade para o material
importado com destino ao novo adiado da
Caixa Economica e Monte de Soccorro desse
Estado, recommeado-vos, de accôrdo com o
despacho do - Sr. Ministro, de 7 do corrente,
providencieis no sentido de ser rigorosa-
mente cumprido o que vos foi determinado
na ordem desta directoria, n. 165, de 4 de
outubro do anno passado, enviando ao The-
sonro a reação • completa do alludido ma-
terial organizada na conformidade do pa-
ragraDho unico dó art. 4° das Preliminares
da Tarifa.

Outrosim, declaro-vos, Para os fins con-
venientes, que aqu ,11a, ordem, referindo-se
a termo de responsabilidade, não autorizou

lavratura de varios termos como irre-
gularmente procedeu a Alfandega doam ca-
pitai e como declara o vossa citado officio.

-Sr., delegado, fiscal no Maranhão:
N. 29- Cumprindo ' o despacho do' Sr.

Ministro, de 29 de janeiro ultimo, declaro-
Para os devidos fins, que o Tribunal de

bontas, segundo cornmunicou em oficio
n. 140, de 27 de feverei proximo findo,
iulgou boa a fiança de 3:00^$, prestada em'
substituição da anterior, por João Paulo de
Miranda Góes, em garantia da resodnsabill-
dad 3 de fiel de armazem da Alfandega desse
Estado, Euelides Rayrnundo de Lourido Lima

seus prepostos. e constituida por uma ca-
derneta da Caixa Economica com o deposito
aá quantia de 5:500$.
i N. 30-Remetto-vos. para os fins conveni-

ates, o incluso decreto, de 7 do corrente,
'nomeando o terceiro escripturario da Alfan-
doge, desse Estado, Oetavio de Almeida Gai-
vão, para o lozar de segundo escripturario
da mesma RepaptiçÃo.
- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 64 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 do mez proximo passado, proferido
em sessão . do Conselho do Fazend a,de accôrdo
com o parecer da Maioria deste, resolveu
dar provimento ao recurso, a que se refere
o vosso officio - n. 84, de 9 de agosto ultimo,
interposto por A. Mourão & Comp. do acto
do inspector da Alfandega desse Estado que
mandou classificar como - tecidos de fanta:-
'eia, bordados-do art. 473 da Tarifa, sujei-
tos á sobre-taxa do 40% da nota 55a , a mer-
cadoria despachada pela nota de importação
n. 2.259, de 22 de janeiro de 1906, como -
tecidos de algodão de fantasia, tintos, para
Pagamento da taxa de 4$, do citado artigo
da Tarifa.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N.-14 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente.°
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 5, de 28 de janeiro ultimo, em que
Gil Martins & Comp. pedem isenção de di-
rei-os para material destinado ao seu esta-

Ibe!ecimento agricola denominado - «Usina
Santa Anna, resolveu, por despacho de 6 do
corrente, que os requerentes se . dirijam á
:.alfandega desse Estado, nos termos dos
arts. 4° e 5° da e 	 lei orçamentaria.

- Sr. delegado fiscalem S. Paulo :
N. 129 - Communico-vos, para os fins

;convenientes, que o Sr. 'Ministro, por despe-,
eho de 27 de fevereiro ultimo, proferido em
;sessão do Conselho de Fazeada o de accôrdo
-com o parecei' deste, resolveu dar provi-
'mento ao recurso encaminhado com o.vosso
'officio o. 54,de 25 de dezembro do armo pa,s-

sado, interposto pelos negociantes Amorico
Martins & Comp. do acto pelo qual a Inspe-
ctoria, da Alfandega de Santos, de accôrdo
com a Conimissão de Tarifa e arbitros por •
parte da Fazenda na Comrnissão Arbitrai,
manteve a classificação dada pelis recor- -
rentes' á mercadoria que submetteram a
despacho pela 3a addição da nota n. 50.657, •
de 17 de outubro daquelle armo.

N. 130-Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 de fevereiro ultimo, proferido em
sessão no Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu negar provi- •
mento ao recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 55, de 25 çle janeiro anterior, e in-
terposto por F. A. Ramos, do acto da in-
spectoria da Alfandega de Santos, mandando,
de conformidade com o parecer dos peritos
-oor parte da Fazenda na commissão arbitrai,
classificar como-de ferro polido, nickelado- e

-do art. 741, com sobretaxa de 30 % da nota •
100a da tarifa, sujeitas á taxa de 3$ por . ki-
logramma fivellas que o recorrente sub-
metteu a despacho na. 4a addição da nota de
importação n. 27.586, de junho do anno
passado, para as quaes havia' pedido classi-
ficação prévia.

N. 131-Communico-vos, para os fins con-
venientes, 'que o Sr ..Ministro, por despacho
de 27 do' inez proximo . passado, proferido em
:sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu, á • vista da
decisão communicada á, Alfandega do Rio de -
Janeiro pelo officio desta directoria n: 691, de
27 de setembro de 1906, dar provimento ao
recurso a que se refere o-vosso officio n. 426,
de 25 de outubro ultimo, interposto por
Arthur Corrêa do acto do inspector da Al-
fandega de Santos, sujeitando átaxa. de 8$, do
art. 439 da tarifa a mercadoria despachada
pela nota de importação n. 34.672, de 27 de
pilho do dito •anno de 1906,- como-cadaroo
de algodão-eara pagamento da taxa' de
2$800, do art. 444 da tarifa, •
' Sr. inspector da Alfandegá de Santós:

N. 132-Em resposta ao vosso télegramma
de 21 de ,fevereiro ultimo, declaro-Vos', de
hecôrdo com o despacho do Sr. Ministro de
5 do corrente, que podeis de-embaraçar a
Mercadoria despachada par Nathan & Comp., -
e a que se refere o mesmo telegramma;d-e
vendo, porém, rernetter ao Thesouro os des-
pachos e demais papeis concernentes ao pro-
cesso da referida mercadoria,

:	 ,	 •
Wrectoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO Si'.. DIRECTOR
. Dia 12 de março de 1907.

	Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 •
N. 18-Transmittindo-vos a representação

em que a Camara Municipal do Espirito
Santo da Boa Vista, nesse Estado, -solicita a
creação de uma Collectoria Federal, naquella
villa, recommendo-vos .que a respeito pre-
teis informaO3es:

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N: 2-Para que possa ser devidamente

ap-eciado o recurso de Sebastião Honorio
Ferreira, .encaminhado com o "VOSSO oficio
n. 6 A, de 9 -de janeiro do corrente anno,
torna-se preciso que envieis as peças origi-
naes do processo instaurado contra o recor-
rente, pela Collectoria Federal da Capital
desse Estado, no qual foi imposta, em sessão
da Junta de Fazenda, a multa. de 500$, por
infracção do regulamento do sello.

-Sr. director da Casa da Moeda:
-N: 110- Transmitto-vos o processo .refe-

rente ao aviso n. 6, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, ao qual acompanha um
auestionario da legação britannica, afim de -
que a respeito presteis as neceSsaria,s infor-
mações.



-

Quarta-feira 1 3
	

OFFICIAL	 Marco 1 99•7 	 100Z;

N. 109— Providenciai para que á Collo-
- ctoria Federal de,Valença suja .reinettida

quantia de 12:0)0, em estampilhas do sello
adliesivo, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. -17, -de 7 de março
corrente, sendo: 40.000 de 303 reis.

— Sr. director da - Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 20—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser fornecido ao agente 'fiscal dos

• impostos de consumo da . 3a circumscripção
do Estado do Rio de Janeiro Cicero Diniz
Gonçalves, um pase de l a classe, durante o
corrente anno, entre as estações de Serraria
e Paty e suas intermediarias dessa estrada
de ferro, e entre as de Parahyba do Sul e
Avellar e suas inteemediarias, da linha auXi-
liar, bem como um bilhete de passagem
mensalmente entre as estações de Parabyba
do Sul e Central, daquella estrada, ficando
som effeito o passe concedido ao ex-agente
fiscal Mario Aurelio da Costa Cabral.

Segunda SubsDirectoria das Rendas
Publicas "

EXPEDIENTE DO SR. SUB•DIRECTOR

_ Dia 12 de março de 1907 . .. 
Sr. Dr. Rodolphe Henrique Baptista. enge-

nheiro fiscal do contracto feito com Durisch
15:-. Comp.: •

• N. 21—Passando ás vossas mãos o. proCeSS3
incluso, rogo-vos, do ordem do Sr. director,
que presteis informações a res peito da pe-
tição em que Durisch & Comp. de novo soli-
citam seja incorporado ao seu contracto o
campo de Santo Agostinho. 	 .

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

•Honorato Alves da Costa.—Pela ordem da
Directora do Expediente, sob n. 4, de 14 de
janeiro de 1903, foi concedido aos fiscaos
sece:on tes, no numero •dos quaes figurou o
finado escripturario do Thesouro Federal,
Henrique Burity, a gratificação mensal .de
3 )0.ja e pela ordem da, Directoria de Conta-
bilidade sob n. 8, de 10 de fevereiro do
mesmo anno, foi concedido o credito de
40:000331 pela verba — Reposições ereSti-
tuições—. para °ocorrer a esta despesa.
Tendo fallecido o escripturario Henrique Bit-
rity e não se apresentando pessoa habili-
tada para receber' a importando de
1:339$479, que lhe era devida, deixou do
ser a referida, desp asa paga pela' verba
propria. Estando, portanto, reconhecido o
direito do finado • e criaturario, cra repre-
sentido pela inventariante de seus bens,
proceda-se na -fôrma, do n. VIII, da circular
n. 15, de 28 de fevereiro de 191)3, • relacio-
nando-se a divida de accôrdo com . o decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, .para
ser paga pela verba—Exercicios findos.

Fonseca, & Cardoso.—Transtira-se. Impo-
nho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n.	 de 27 de fevereiro
de 1904.

Costa Rodrigues & Comp.— Idem.- idem.
Amancio da Silva Amaral.— Transfira-se.

Imponho a multa. de 20$,• nos termos d
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
Toiro do 1004.

José Bonifasio de Andrade.— Idem, idem.
- Manoel Meodes Campos.— Restitua-m a
quantia de 5 ;$, levando-se a despeza a re-
ceita a annullar. • 	 .

Almeida Filho & Comp.—Pago o imposto
em debito, transfira-se.

Soares Vivas & Filho.—Transfira-se. Não
se trata de compra, mas de constituição de
sociedade commercial e . o respectivo do-
cumenta consta do processo. 	 .
- -Machado "&- Dutra . Paguem o , imposto

0111 . debito.	 • .

Gabriel Raty.—Idem. 
- João José da'Costà Gu"mirães. :—; Dease-a

baixa. •	•	 •	 •	 - • -.„ , .	 .
Moura Rebello.—Transfira-se.
A. M. Ferrei ra,—Idern .-
Moreira Lacerda.—Idem.
França &
Manuel Gonçalves de Mattos.—Idem.
Dr. Azevedo Lima. —.Averbe-se a mu-

dança.
José Pereira de Faria Meirelles e outro.—

Pague o imposto do pennas dagua e hydro-
metro.

Oliferino & Irmão.—Satisfaça a exigen-
eia .
• Thoma,z José cio Barros Rocha:—Transfi-
ra-se.	 •	 •

João do Na scimento Fonseca.-1dem. - • ,
- Alice de Carvalho.—Insereva-se. Imponho
a multa de 50$, - nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.145; de 27 . de fevereiro do 1904.
• Custodio &-Julio.—Idem, id ai. . . .

Antonio da Costa Fernandes. — Idem;
idem.

Manuel Marques Garcia.—Idem, idem. •
Silva &,Porto.—rldem, idem.
Alfredo José Teixe:ra. —Idem, 'idem.
Alvaro Ferreira de Mello.—Idem, idem.
Francisco Nlartins Nunes.—Idem, Mem.
M inuel Monteis° André.—Idem, idem.
Coelho & Corrêa.—Idem,- Idem.
Autoni .) Joaquiin Brazullas.—Idem, idem.

• Manuel Gomes da Silva.—[ tom.
Manuel Ribeiro de Miranda. — Idem,-

idem.	 •
• Joi;quirn de Alinelda.—Idem, idem. • •
• Franc.sco Mar-jues Lopos.—Idem, idem.'

José Marques Gil.—Idem, idem.- • - • •
Antoaio Pinto da Mesta.—Idem, idem..
Dei Boseo e Osternah:t.—Idem, idem.

Imprensa Nacional..
Dia 2 de março cie 1907

EXPEDIENTE DA ' DIRECTORIA • • -"
N. 332—Submetteu-s á approvação' da

vice-presidencia da Caixa de Coaversão o
papel para impressa() dos bloc.'s a . que se
reiere o officio n. 30, de 1 .do corre de. •

N. 383a7Dec1arou-s e á Intendendo Geral
da G uerraque na secção de expedição achara-
se proamtos, não só os volumes do* biar'io
O 'lidai a que se refere o officio n. 194, de 26
de fevereiro ultimo, como tombem outr
encommendas, que so _ destinam a essa re-
partição.

N. 34—Eeviou-se á Repa,rtição Geral dos
Telegraphos, convenientemente corrigida, a
conta que para esse fim veio annexa ao
officio de 20 de fevereiro ultimo.
' N. 385—Enviou-se informada ao Sr. Mi-

nistro a petição do operar,o ,João Baptista
Torquato solicitando prorogação de licença
por 90 dias para tratamento de sande.

N. 386—Communicou-s e ao Sr. Dr. chefe
de Policia que já foi entregue a encommenda
a que se refere o ollicio n. 2.332, de .25 de
fevereiro ultimo.

N. 387—Pediu-se á Repartição Geral dos
Telegrapho: a devolução das provas do rola-
t rio, enviadasem 4 dejane:ro Ultimo; 'afiril
de se poder concluir . á respectiOfainiprásSãe";

Dia 4

N. '383—Pediu-se ao' Thesouro a entrega
da import anda destinada • ao - pa,gamen ro das
férias do pessoal operado, relativas ao moi
de fevereiro ultimo, conforme as folhas guie
nesta data são enviadas. 	 .

Ns. 339 a 391—Remetteram-se ao The-
souro e ao Tribunal da Contas o balanço da
Caixa, e Q ,quadre demonstrativo da renda,
relativos ao mez de fevereIro ultibio..........

.	 Dia 6
N. 392-a-Dévolverain-se á Repartição do

Serviçó de Estatistica, Comrnercial 03 origl-

naes- de ,rnapo .s de importação, que, por
est irem imeomPletos, não podem ser im-
presssos.

N. 3)3—Pediu-se á directoria do Ar ;enal
de Guerra que, uni , vista d t distancia, pro-
videnciasse de Moa) que- as encemmen Ias
destinadas a es se estabelecimento fossem
transportadas em vehiculos do arsenal.

N. 394—Restituiu-se á Repartição do Ser-
viço de Estatistica .Commercial o modelo de
reapPa que acompanhou a requisição n. 42
a quainão se acha de accôrdo com as dispo
sições regulamentares.

N. 395 — Pediu-se ao Thesouro o paga.
mento a Paula Souza & Com). de duas
comas provenientes de fornecimento de
material. •

Dict 7

mandasse examinara) encanamento, que pre-
eisa'ser concertado:' • • " 	 . ,

N. 398 —.Remetteu-se á Collectoria, Fe-
deral na cidade de S: Paulo uma conta de
publicação feita no Diario °fileira, á restai-'
sição da Companhia de Seguros MaritimoO
Tora:ostros de S. Paulo, afim do ser cobrada,
eseripturando-se a respectiva importando
como renda; da Imprensa Nacional.

. Dia 8

N. 309 — Representou-se ao Sr. Ministro
sobro a conveniencia de ser construi-lo o Se.
gundo paVimento nos qu itro corpos datemos
ao corpo central do eilificio, á vista da ex-
posição e orçamento ,á organizados pelo,
Sr. zelador dos proprios nacionms..

N. 400—Enviou-o:, informada, ao mesmo
Sr. Ministro, a petição do operario Parido de
Moraes Guterres pedindo prorogação de li-
cença, por 'tres inezeS 'para tratamento de
Oaude.

, ,	 ..	 •	 .
• N.'401—Declarou-se á Companhia do Gaz
que o torna:cimentado g az está sendo feito
irregularmeate, com prejnizO dos trabalhos
do estabelecimento, pelo que ha necessidade
de só Proceder a cuidadoso exame, afim de
'se effectuar o concerto. „

N: -402—Pediu-se ao presidente doPrimei-
ro Tribunal do Jury que dis pensasse o em-
pregado Folisberto José Marques de compa-
recer a sessão para que foi sorteado, . visto
su t ousando da repartição ser prejudicial
aos serviços de que se acha encamo ralo.

oevolveu-seaá Administração dol
Correios do Districta Federal, conveniente-
mente corrigida a conta que para C3S0
veda ruinosa ao officio de 6 do corrente. •

N. 4O4--Deelarou-se ao director, do lute-
rior, da Secretaria da Justiça, o preço para a
impressão do rei dono a que se refere o of-
ficio de 25 de fevereiro ultimo..

Dia 11.	 .	 ,	 .	 .

N. 405—Enviou-se ao TlICSOUPO a folha, na
importando de 20$, provenseate- de serviçoá
extraordidarios preatsatos no mez :de fteve-

-reiTO
N. 405- Declarou-se á Directoria Geral dos

Correios o preço para a im)ressão do úvi-
do! ) que vem annexo ao officio . n. 83, . de 20
de fevereiro ultimo.

N. 407—Pediu-se á directoria da Secreta-
ria de Marinha que na andasse processar nom,
pagamento a conta dos trabalhos executados
no 4° trimestre de 1000.

N. 40a—Communicou-se á Directoria da
Secretaria da 1 ,iiierriaque,ai, falta de 'eido-
recimentos, não pôde ai ida- s ; r inicia ia a
impressão do trabalho do capitão Pinto do
Goovêa, a que se refere ó officio -de '1.9 de
dezembro ultimo. --

Ns. 390 e: 397—A' Companhia do Gaz, que

Dia 9
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DELEGF.A.01A. FISCA.I4 NO RIO GRANDE DO SUL.
Exercido de 1900

Demonstração das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez de dezembro ultimo, organizada de acc8rdo
com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

TITULOS DE RECEITA PAPEL OURO PAPEL TOTAL

Ordinaria

1. Direitos do importação para consumo 	 •	 O•4114 	 489:130652	 824:729$227
.2. 2 % ouro sobro cereaes 	   49:707$118
3. Expediente dos generos livres de direitos para consumo 	 33:549$702
4. Dito das capatazias 	   10:027$260
5. Armazenagem 	 28:500$339
6, Estatistica, 	

Entrada, sabida e estadia de navios

3:84á$355

1.439:487$65.3538;837$770 900:649$883

7. Imposto do pharées 	  	 1:570$650
8. DUO de docas 	  	 	 108$660 175$748

Addicionae3
1:679$310 175$748 1:855$058

9. 10 % sobre o expediente dos genero3 livres de direitos 	   •	 • • 3:843$355

Interior

13. Renda do Correio Geral 	 •	 106:607$929
17. Idem da Imprensa Nacional e Diario O Ilida 	 3~00
21. Idem do Gymnasio Nacional 	   3.: tiO40e0

29, Imposto do sello, a saber:
Por Verba, 	
Adhesivo 	

5:978$922
59:585$760 	 65:564$682 05:5640,8

30. Imposto do transporto 	 18:313$953
31. Dito de loterias 	   	 2uo0U0
32. Dito de subsidios e vencimentos 	 21:763,z352
34. Dito de 2 1/2 V. s3bre os dividendos de titulos de compa-

nhb.s 	   	 	 13:575$000
37. Foros de terrenos de marinha 	 346$45
40. Taxa j idicUria 	 54:$090

Registro das leis Torrens 	   
•

42,1o4u
236 : -843$69-1

Consumo

42. Imposto de fumo :
Taxa 	 25:114850
Registro 	 120$000 	 25:231$850

43,, Dito de bebidas:
Taxa 	
,Registro 	 49:055$695

370$000  
49:425$695

44. Dito do phosphoros:
Taxa 	
Registro 	 5:000$000

20$000 	 5:020$000

45. Dito de sal:
Taxa 	
Registro 	 73:337$660

100$000 	
40, Dito de calçado: 73:431$000

Taxa 	  7:124260 	
Registro 	 64000 	

7:184260
47• Dito de velas:

Taxa 	 2:677$500

48. Dito de perfumarias:
Taxa 	  2:792$810

185:768$7751 1.076:024757
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TITULOS DE REMTA PAPEL OURO PAPEL TOTAL

Transporte 	

49. Imposto de especialidades pharmaceuticas:

165:768$775 .1.676 :029757

,	 Taxa 	   6:01%820

50; Dito de vinagre:
Taxa 	  	

2:572$200
51. Dito de conservas:

Taxa 	   	 11:265$375

52. Dito de cartas de jogar
Taxa 	 216$000

53, Dito de chapéos:
Taxa 	  9:201140
Registro 	 50 000 	 0:3/1 $140

54. Dito de bengalas:
Taxa 	  101$800

55. Dito de tecidos:
Taxa 	 32:289$140
Registro 	 100$000 	 32:389$140

56. Dito de vinho estrangeiro
Taxa 	 19:383$175 247:027$425

Extrawtinaria

•
57. Montepio da marinha 	

•	 58. Dito militar 	 •
59, Dit.) dos empregados publicos 	
60. Indemnizações 	

707$215
5:397$78ã
2:192$774
9:676$344

17:974$122 1.923 : 057$1S2

Renda com applicação especial

Fundo de resgate :
Multa do expediente de I 1/2 a 5 % 	 892$045
Ida n por infracções de leis e regulamentos 	 1:936$900
Ex .)ediente de 5 o/ 	 restituições 	  64.5681
Idem do 3 o/ 	 arrematações 	 790$89
31) % producto de apprehensões 	  1:978$70o
Ronda da Capitania do Porto 	 4:790$1N8
Idem da Pra,ticagem da Barra 	 13:020$000

Fundo de garantia:
Quota do 5 %, ouro, sobre os direitos do importação para

CODSLUDO 	 67:493$581 41:447$498 10C 941$079
---2.031:998$26167:493$581

Deposites 	   113:708$028
2.145:70%287

Movimento de fundos:

Importancia entregue pelo chefe do districtó telegraphico 	   61:896 664 .'Idem pelo Brasilianische Ban.it feir DettIschland 	  	 	 340 :000. 100 401:896$664

2.547:602$951

Contadoria da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio Orando do Sul, 21 de fevereiro de 1907.—Folippo O. Sillají
40 esc ripturario.—Visto—.Sa:vatori.

•
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Ministerio da Guerra
Dia 1 de março de 1007

-Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, pedindo que o sentenciado civil Sa-
turnino Gomes da , Fonseca Braga, recolhido
ao 38' batalhão de infantaria, por ser tenente
da guarda nacional, seja removido para um
dos mudeis da,quella milicia ou da força
policial.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando que, por aviso de 13 de fe-

vereiro ultimo, expediram-se as necessa,ria,s
ordens relativamente á entrega ao Ministerio
da Marinha das ilhas de Anhato-mirim e de
Ratone,s, no Estado de Santa Catharina, con-
forme pediu o dito ministerio (avisa n. 141).

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias:

De 3:641$850, sendo: a Amaral Guimarães
iSc Comp. 114$225, a Laport Irmão & Comp.
1:952$625, a A. D. Salvador 1:200$ e a Fon-
tes Garcia & Comp. 375$ (aviso n. 139) ;

De 10:722$030, sendo : a Alberto de AI-
meida & Comp. 9.3560, a Alexandre Ribeiro
& Comp. 2:425$550, a Amaral Guimarães

:&. Comp. 3:117$200, a Borlido Mon iz & C,omp.
'234$, a David & Comp. 342$700, a Costa
'4: Pereira 525$, a Domingas Joaquim da

& Comp. 45$650, a Gonçalves Castro
& Comp. 1:030700, a Laport Irmão & Comp.
24$870, a Leandro Martins & Camp. 30)$, a
Luiz Macedo 96$, a Mirelis Barbeito & Comp.
.2:525$ e ;1 Viuva Cunha Guimarães & Comp.
15$800 (aviso n. 149).

Ao director gerai de saude, approvando,
feitas as modificações indicadas na infor-
mação que se remette por cópia, o processo
relativo aos diversos fornecimentos á Enfer-
maria Militar de Bago, durante o semestre
actual.

—Ao director do Arsenal de Guerra, do Rio
de Janeiro, mandando

Destacar para a fortaleza da Lago um
operario do mesmo arsenal, afim da oc-
cupar-se na pintura das cupolas daquella for-
taleza;
:Fazer no- referido estabelecimento, para

uso da repartição do Estado Maior do Ex-
ercito, o armario mencionado no pedido que
se envia..

— Ao intendente geral da guerra:
Declarando, emadditamento ao aviso de 23

de fevereiro ultimo, que só deverão ser ven-
didos, dos artigos constantes da relação . que
acompanhou seu officio n.- 116, de 8 do dito
falaz, e que não toem applicação no Arsenal
de Guerra da Capital Federal, como mataria
prima, os que não estiverem em condições
de ser aproveitados no preparo, que se re-
commenda, de calças e camisolas apro-
priadas ao serviço do fachina, as qua,es
serão distribuidas ao contingente do exercito
á disposição da cornmissão de linhas tolo-
asraphicas de Matto Grosso ao Acre, em Vez
de outro fardamento que- não possa ser
.usado emquanto as praças tiverem traba-
lhos longe dos povoados.

Fixando os seguintes Valores para a força
federal em serviço na commissTip do Sanató-
rio Militar em Campos de Jordão, durante o
actual semestre: etapa, 1$392; extraordina-
rios, 1$099; forragem, 2$063; ferragem para
Cavallo, $207; ferragem para muar, $184.

Mandando organizar uma tabella para o
fornecimento de_instrumentos de sapa- e de
acampamento aos corpos do exercito.

a- Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
COncedendo licença ao 2" tenente Francisco

de Araujo Caldas Xexé() para frequentar no
corrente anno as aulas da Escola do Guerra.

Declarando:
Que é adiada para I de abril Vindoura a

- afoutará das-aulas dos InStitilto's inljréí

de ensino, em vista da necessidade da ado-
ptação de medidas bygienicas, especialitiento
na Escola de Guerra, e do prolongamento de
exames na dita escola e no Collegio Militar.
—Fizeram-se as devidas c numunicações.

Que fica sem atreito o aviso de 21 do mez
findo, relativo ás transférenci Is dos 1 0" te-
nentes Luiz Gonz Ls.a Fcrreira da Rocha e
José Antonio da Fonseca Gaivão. • • .

Mandando:
Corrigir no Almanak do Ministerio

Guerra a data de nascimento do general de
brigada Antonio Adolpho da Fontoura Menna
Barreto, que é de 21(10 fevereiro de 1846 •

Transferir para o Asylo de Invalidos 'da
Patria o soldado do 80 batalhão de infantaria
Antonio de Arruda e Souza. -

Transferindo:
• Na arma de artilharia, o 1 0 tenente Fran-
cisco Jorge Pinheiro, do 1° regimento para o
5°, e deste corpo para aquelle, o capitão gra-
duado Armando de Oliveira

Na arma de infantaria, os 2°5 tenentes
Manoel Bulhões - Fairbanks, do '30 0 batalhão
para o 23', Julio Clementino de Camargo,
do 23° para o 30°, conforme pediram, e José
Garcia Pacheco, do 21° para o 160 . ,

Via 4

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, communicando que não O poSsivel dar-
se cumprimento, no momento actual, em re-
lação á guarnição da Capital Federal, ao
exposto no aviso n. 36, dirigido- ao minis-
terio a sei cargo em 23 de-junho •de 1904,-
referente ao recebimento nos estados-maio-
res e menores dos corpos das guarnições dos
districtos militares, dos officiaes e inferiores
da guarda nacional presos disciplinarmente
ou por ordem da autoridade civil.

— Ao Sr.- Ministro da Fazenda, remei,-
tendo, para OS fins convenientes, cópia an-
thentica do decreto n. 6.385, cio 28 de feve-
reiro -ultimo, abrindo ao Ministerío da
Guerra o credito suplementar de 223:200$
(aviso n. 143)...
— Ao.CCelMandanie. da .Escola de Estado

Maior, declarando que, ao general reformado
Vicente Antonio do Espirito Santo, professor
da 3° aula do 20 penedo da dita escola, se
deverá pagar, relativamente aos periodos
decorridos de 13 de maio a 4 de setembro de
1895 e 21 de outubro seguinte a .28 de feve-
reiro de 1906, em que regeu interina e
cumulativamente a 3" cadeira do 2° anno do
curso especial da extincta Escala Militar do
Brazil, somente a gratificação inherente ao
cargo de lente desta-cadeira; de' accôrdo-com
o disposto no art. 30 do Codigo dos Institutos
de Ensino Superior- Secandario; approvadó
pelo decreto n.• 3.890,- do -1 'de janeiro de
1901.

—Ao director geral de Sambo, approvando,
feitas a; modificações que se indicam, o pro-
cesso relativo aos diverso> fornecimentos ao
Hospital Militar da Bahia; durante o semes-
tre actual.	 .	 .

—Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, mandanlo pagar ao 1° tenente
Eustaquio , Gama, qu 3 está praticando na
Fabrica do Cartuchos e Artificloa de Guerra,
a gratificação de subalterno de que trata a
labella B—tropas de linha—da lei de 9 de
janeiro do anno findo, e a contar de 15 de
abril a 31 de dezembro do mesmo armo..
. —Ao intendente geral da Guerra; man-

dando fornecer ao Tiro Nacional e ao Depo-
sito de Artigos Bellicos do 3 0 districto militar,
os artigos constantes 'dos pedidos que se re-
mettem.	 . .

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo licença ao 2 0 sargento Enclides

Couto Telles Piras e ao cabo de esquadra
Lulz . Cavalcanti Lima para, no corrente ano,
Se' =adoidarem' na EScolti de Guerra;

Declaranto que são postos á disposição do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, o 1° tenente medico de 5" .class Dr.
Armando Calaz Ins e O 20 tenente João Salusa
tiano Lyra, afim de fazerem parte da com-
missão de linhas telegraphicas estrategicas.
de Matta-Grosso a) Amazonas ;

Man dando:
-Destacar um coatingenta do 26' batalhão

de infantaria, afim de impedir o contra-
bando de sal, que frequentemente °acorre
na villa de Itaporanga e na cidade de São
Christovão; no Estado de Sn'gipe, conforme
pediu o afinisterio da Fazenda ;

Matricular na Escola de Estado Malar, os
capitães Antonio José de Lima Camara, An-
tonio Ferreira de Oliveira-Junior e Raphael
Archanjo da Fonseca, 1°' tenentes Emilio Ro-
sauro de Almeida, Jorge Braga da Silva,
Arnaldo Brandão .e Joaquim de Castro e
200 tenentes José. Pompeu de Albuquerque
Cavalcante, Luiz Lobo, Olympio Bandeira
Teixeira, Leopoldo Jardim de Mattos, José
Gay, José Maria Franco Ferreira, Polvdoro
Rodrigues Coelho, Luiz Gonzaga dos Santos
Sarallyba, Arthur Gofrodo Soares, Joaquim
Xavier do Castro Brazil - e Augusto Pe-
reira ; ---

Recolher-se ao 2° batalhão de engenharia,
a que pertence, o 2° tenente João Moreira
de Oliveira Brasiliano.

Permittindo:
Ao 2° tenente Arthur Amorico Cantalice,

frequentar as aulas da Escola de Guersa,
-durante o corrente anuo, prestando alli pré-
viamente o exame de _desenho linear ; •

Ao 2° tenente Pedro Paulo Ferreira de
Menezes, prestar, na Escola de Artilharia e
Engenharia, exame vago da l a cadeira do
1° anno do curso geral da extincta Escola
Militar da Brazil, para melhorar a apuro-
vação que têm, com excepção da parte rela-
tiva a algebra superior, cujo exame prestou
no Collegio Militar e foi acceito nesta ul-
tima escala.

.	 .
Ministerio da Guerra — N. 575 — Rio (IV

Janeiro, 4 de março de 1907.
Sr.- chefe do estado-maior do exercito —

O capitão do 19° batalhão de infantaria
Miguel Archanjo Tenorio de Albuquerque,
commandante do forte de Coimbra, consulta,
em vista de duvidas que tem quanto a varias
disposições da tabella de continencia: e
hoaras funebres, approvada pelo decreto
n. 6.055, de 30-de maio de 1906

1 0, si entre as autoridades a que se refera
o art. 5° estão comprehendidas as de que
trata o art. 18, .ou' si estas toem direito á
salva, logo que visitem as fartalezas e não á
sahida, como determina aquelle artigo

2°, qual a hora regulamentar para içar a
bandeira, uma vez que os navios da armada
o fazem ás 8 horas da manhã ;

3°, qual a interpretação a dar-se ao art.22
§ 3°, uma vez que a ordenança em vigor não
tem o toque correspondente aos destaca- .
mentos e que, -quando o tivesse, esse simples
toque nada indicaria

40, si, na falta do mesmo toque, pólo o
corneteiro do piquete dar o signal de com-
mando, quando os commandantes • do. desta-'
camentos entrarem nos quarteis

5°, quaes as continencia,s a que tem di-
reito, em visita á fortaleza, 'mu* com man-
dante de flotilha, na lypothese der ser
capitão de corveta ou capitão de' fragata
_. 60, quaes as contineneias a que • teclai di-
reito os inspectores dos arsenaes de marinha
na hypothese de terem um dos po,tos atrás
indicados.

Em solução á tal consulta que acompa-
nhou o oficio n. 373, que em 21 de nevem-'
bro ultimo vos , dirigiu o commando do

distrieto militar. declarp-vos,.para'es fins
convenieutes - :7: a - a a sa

• •	 •	 • • • •
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1 0 , que a salva, seja qual for a autoridade,'
•0, excepção do Sr. Presidente da- Republica,
só será dada á sahida, isto 0, 'depois que a
)utorida le deixar a fortaleza ;

2°, que a hora de içar a bandeira em todas
as repartições do Ministerio da Guerra,
alusivo os pontos foutificados, O ao nascer
do sol ;

3°, que o § 3.0 do art. 22 se refere ao
toque 18, para os commandantes do com-
pauhias ou destacamentos, da ordenança
que rege os toques do exercito ;

4°, que o 40 quesito está prejudicado com
a solução dada ao anterior

5°, que, segundo a citada tabelioa os com-
mandantes de fiotilhas teem direito ás conti-
tinencias marcadas no art. 11, si - forem
capitães de fragata, e no art. 22 si forem
capitães de corveta

6°, que, tratando-se do continencia.s aos
inspectores dos arsenaes de marinha, ca-
pitães de corveta ou de fragata, se deverá
applicar o que está previsto no art. 17, se-
gunda-parte; no caso, porém, em . que estes
officiaes servirem interinamente por iusen-
cia de seus chefes, terá cabimento o que está
estabe'ecido no art. 22. -

Saude e fraternidade. — Hermes R; da
lonseca,

Dia 5

—Ao Sr. Ministro da. Fazenda„ remettendo,
para os fins convenientes, copia do decreto
de 21 de fevereiro ultimo que concede a João
Martins Raballo dispensa do lapso de tempo
para satisfazer" a importaneia do sello da
patente que lhe confere as honras do posto
do alferes do exercito —(aviso n. 141).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, copia dos
decretos de .21 'de fevereiro ultimo refor-
mando o major ~leo de 3a classe Dr. Al-
varo Telles de Menezes e o capitão do intato-

•tarja José Ferreira Dias Junior.
—Ao director geral de engenharia, man-

dando:
Fazer, mediante concurrancia publica, os

concertos necesarios no corpo principal do
edificio da extineta escola de tiro de Campo

-Grande, dependencia da escola de artitharia
e engenharia, não devendo a respectiva des-
peza, exceder de rs. 39:405$805;

Organizar orçamento da de speza mensal
a fazer-se com o pessoal e material para a
conservação dos motores e dynarno electrico
destinados aos expargadores Delalorme, ex-
istentes no Hospital Central do Exercito.

—Ao diractor geral do Saude, approvando
o' processo relativo aos diversos fora
mentos á enfermaria militar de S. João
d'El-Rey.

—r-AO director geral de Contabilidade da
Guerra, mandando abrir concurso para o pre-
enchimento de urna vaga do legar de prati-
cante da repartição a sea cargo.

—Ao director do Collegio
Concedentendo licença ao alumno Ernesto

Bernacchi Perozzi Machado para tratar de
sua sande fóra da Capital Federal no cor-
rente anuo, podendo no vindouro continuar
seus estudos na classe dos gratuitos, con-
farm() pediu Augusto Bernacchi;

Mandando trancar a matricula do alam°
Silvio Neves de Moura conforme pediu D..A-
lice Neves de Moura.

—Ao intendente geral da Guerra, fixando
em 130 réis o valor da ferragem para os
animaes em serviço. ,na. guarnição do Mara-
nhão, no actual semestre.

—Ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito :

Concedendo licença: '
Ao '20 tenente José Luiz do Souza Sobri-

nho', por tres mezes, para tratar de negocios
do seu interesso no Estado de S: Paulo ;

Ao .forriel Francisco Pessoa Cavalcanti
para; no corrente anuo, matricular-se na Es-
cola de Guerra*.

Mandando declarar ao , commandante do
3° dis•tricte militar que a casa 'existente no
pharol da fortaleza de Santo Antonio da
Barra, no Estado - da Bailia; foi cedida' ao
Ministerio da Marinha em 1880, como se
verifica do aviso de 31 de maio do dito
anuo;

Permittiaclo ao 2° tenente Francisco Ta-
vares do Couto Sobrinho frequentar no
corrente anno as aulas dá Escola de Guerra.;

Transferindo, conforme pediram, os 20° te-
nentes. 'Joaquim Napoleão Epamínondas de
Arruda Filho, do '11 0 regimento de cavai-
lana para o 7°, e Luiz Lazaro de Araujo do
17° batalhão de infantaria para . o 210.

Einisteno da Industria,Viação

	

Obras Publicas
	 •

Directoria Geral da Contatalidade

Expediente de 6 de março de 2907

dos os seguintes pagamentos:
Ao Ministorio da Fazenda foram solicita-

De 7.619-2-1 ou 120:648$904, - ao, cambio
de 15 5/32, a Haupt, Biehn.& Comp., forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do Bi na-
zil em setembro, novembro e dezembro ul-
timos. (aviso n. 733):

• Dia 7 • •
•

De frs. 18.042,62 ou 11:439$021. ao cam-
bio de 634 réis por franco, a L. Eissengar-
then, hiena. á -mesma em novembro ultimo
(aviso n. 731);	 • -
,De marcos 2.790,00 ou 2:178$990, ao cam-

bio de 781 réis por marco, a Herm Stoltz
& Comp., . idem á mesma em 'novembro ul-
timo (aviso n. 735);

De fins. 18.814,58 ou 11:928$443, ao cam-
bio de 634 réis por franco, á .S'o.:! ietè Anonj-
ais Acieries d'Angleur, idom á mesma cm
dezembro ultimo (aviso n. 736);

De 22.311-11-2 ou 353:333$ ao cam-
bio de 15 5/32 á Brasilian Coal Company,
carvão Cardiff para a mesma, em fevereiro
ultimo (aviso n. 737); .

Dia 8

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados- os seguintes pagamentos :

De S2, 89-0-8 ou 1:408$395, ao cambio .de
15 11/64 a E. de Andrade, fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas em
dezembro ultimo (aviso n. 733);

De.frs. 483,09 ou 303:3222, ao cambio de
634 • réis por franco, á Sociétd Anonyme
des Acieries d'Angleur, idem á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em setembro, ul-
timo (aviso u. 739) •

De £-91-17-8 ou 1‘ :500$935, ao cambio de
15 11/64 a E. do Andrade, idem á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em de-
zembro ultimo (aviso n. 740).	 •

Dia 9	 -
Rometteu-se o cortifica.do das obras ex-

ecutadas em fevereiro ultimo, pela firma
Walker & Comp., , na. importancia

de 41,998-0-6 (aviso n. 741).

.Dia 11.

Providenciou-se :.	 . .
•Para que; por telegraninia,:seja paga na

Delegacia -em Londres á Companhia Estrada
de Ferro de -Victoria. a Minas a quantia do.
407:3924711, .ouro, juros do 2° semestre de
1000 aviso n. 742) ;

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitado..
os seguintes pagamentos :t	•

De • 2:895$860; folha do pessoal ao Jardim
Botanico, em fevereiro ultimo (aviso n. 744);

Do 100$ ao 1° ciliciai , da Repartição da
Estatistica Julio Henrique do Carmo, sub-
stituição em fevereiro ultimo (aviso n. 745)';

Do 1:778$; folha do ' . pôssoal ,da ofileina
typographica da Repartição de Estatisticaa
em fevereiro ultimo (aviso n. 74,5)

De €0., ao porteiro da Repartição da . Esta-
tistica, para aluguel de casa, em fevereiro
ultimo (aviso n. 749).

— Providenciou-se: ta. -	 -
•Sobre a effectividade . do pagamento (A,

frs. 142,46' pela Delegacia Fiscal em:Loadrea
ao Correm de França (aviso n. 747) ;

'Sobre o . pagamento no Thesouro Federal
das ajudas de custo aos empregados do refe-
rido Thesouro Antonio Afronto Xavier Pra-,
gana e Antonio Ribeirão Ferróira, encarre-
gados da tomada de contas Estrada do
Ferro Mo,gyana. o Estrada de Ferro de . 13a-
buril a Cuyabá, a razão de'309$ a cada um;
por semestre (aviso n. 748).

— Ao director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Bra,zil communicoui-lse a approvação
da minuta do contracto a der firmado com á,
S. A. de Braine le Comte, para fornecia
mento do 20 - trucks • typo Waron (aviso
n. 37).

Requerimentos despachados
Dia 12 de marco de	 1907	 •

D. Alice do Car-valho Dias, pedindo 'às
veres do montep;o como viuva do ContrN
buinte engenheiro Alfredo Fernandes Dias,
ei-chefe da commissão de-melioramentos
de porto do S. João da, Birra .—Apresente
seguintes documentos: certidões, em origii
na!, do nascimento do todos 'os filhos do con-
tribuinte, Alfredina inc'usive ; certidãopara
provar qual a . importancia total da joi.é.•
paga ; justificação para. sup vir a falta de,
do declaração de familia. Com plete o Sello
da certidão da escriptitra do reconhecimanto
de Alfredina e faça com que esta, por ser
maior, requeira a parto da pansio • que lha
compete.

D. Maria das DoresPinto Nogueira, idem
corno viuva do contribuinta Basilio Pinto
Nogueira s carteiro de 1° c.assa da adminis-
tração dos Correios de S. Paulo.—Apraseato
a justificação de que trata o 'decreto n. 3.607,
de 1: de fevereiro de 1866, o bem asam
certidão dodo nascimento de seu filho Theos
philu; prove qual o verdadeiro nomo de sua
filfia nascido em 8 do novernlyro de 1882, si
Basilio, .como,está na certidão respectiva,
Brasilia, como está na requerimento ; provd
que lhe pertence ou não o nome de Maria
Lopes Nogueira, que figura na certidão da
nascimento de Eugenio; selle diversos do-
cumentos que fazem parto . do processo, 4.
faça reconhecer as fira s d 3 outros.

DD. Calina Corrêa de' Oliveira' e Loopol,
dina Corrêa de Oliveira, pedindo rocoaside:
ração do despacho de 13 de: novembro da
1906. '—indeferido. :	 •
. D. Maria Le3nor Cruz Santos,: pedindo oe
favores do montepio corno filhai do fallecialo
contribuinte engenheiro Francisco Carlos d'a
Costa Real.—Apreseate certidão do paga.-

Sobre a distribuição á Delegacia Fiscal em,
Matto Grosso da quantia do 420:000$, piora
conta do credito aberto pelo decreto a. 6.376,)
de 14 do fevereiro ultimo (avi,o s. 743).

— Remetteu-se ao Tribunal de Contas -
cópia do decreto n. 6.402, de 7' do Corrente,
abrindo o credito do 215:812$ -,60, ouro, pari
pagamento dos juros 'do 2° semestre de 1906
devidos á Companhia Estrada de Ferro d;—
Victoria a Minas (aviso n. 61).

• •	 •Dia 12
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mento 'de joia e ^contribuições • e .selle dons
dos 'documentos annexos á sua petição.

,• DD. Herminia Perpetua Gonçalves de
Moraes'e Lydia Barata de Moraes,- porfiei°
'ao o sem processo de montepio seja enviado

. ao MiniSterio da Fazenda, com petição. 'de^

. recurso.-Deferido. •	•	 •.
• DD. Estephania de Almeida Cordovil e

Maria José Cordovil,- pedindo os favores do
montepio como .viuva e filhas do contri-
buinte José Cordovil de Siqueira e Me'lo,
ex- agente de 3a classe da Estrada de Ferro
entral do Brazil.-Deferido,
D. Rita Marcolina de Jesus Lucas, idem,

no qualidade de mãi do fallecido contri-
buinte João Da,maseeno Theophilo Lucas,
carteiro de 2a classe da Administração das
Correios do District° Federal .-Apresente
certidão de obito de seu marido, complete o
sello da certidão de obito de sua filha Deo-

^ linda, e faça reconhecer a fina da certidão
ecclesiastica que faz parte do processo.

D. Orminda Escobar Araujo, idem como
Irmã do fallecido contr i buinte Concinio Esco-
bar Araujo, telegraphista do 3 classe da
Repartição Geral doa Telegraphos.- Defe-
rido. .

Engenheiro Gabriel Osorio de Almeida,
pedindo que lhe seja restituido o que de mais
lhe foi cobrado em contribuições e differenças
ao joia do montepio .quando exerceu os car-
gos de director; geral dos Telegraphos e dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil.
-Deferido.

Edgard Gordillio, contribuinte do mon-
tepio, pedindo que as suas contribuições
sejam descontadas na Delegacia Fical do
Thesouro Federal no Pará.- Deferido.

João Sebastião Rodrigues Neves, pedindo
OOTIniSSU para continuar a pagar as Suas
contribuições do montepio.- Deferido. ^

Gonçalves Castro & Comp.- Compareçam
na la secção desta directoria geral.

Directoria Geral de Obras e viaçno

Regue. r.inientos despo.chaáos

'Dia 12 de março de 1907

Tenente-coronel Clodoaldo da Fonseca, pro-
prietario do predio n. 44 do Caminho dos
Pilares, pedindo ralevação da multa que
lhe foi imposta pela In ,pecção Geral das
Obras Publicas.-Indeferido.

Rubens Alves do Valle, pedindo reconsi-
deração do despacho á sua petição de 22ado
maio do armo proximo findo.-Indeferia e.

ADMINTSTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
"FEDERAL E ESTADO DO MO DE JANEIRO

- Por portaria de 11 de março corrente.
foi demittido o praticante do 2 , classe Ame-
rico Maurity Bordini como incurso na regra
?a do art. 444 do regulamento.

^

Reperimentos despachados

Dia 12 de março de 1007

• Jos: de Souza Pinto, polindo entrega de do-
cumentos ..,--Entreguem-se, mediante recibo.
• José Pinto Nogueira, pedindo para inscre-
ver-se no .concurso de carteira de 3 % clossn.
-Satsfaça exigencia e volte, querendo.
- Oscar do Almeida Pinho, idem idem .-

Satisfaça a condição regulamentar e vo:te,
querendo.	 -

Domingos Corrêa de Miranda, idem idem.
-Satifaça, a for malidade•e volte, querendo.

Amorico da Gosta Lobo, idem idem.-
Prove a idade legal e volte, querendo. 	 ^-

TRIBUNAL DE CONTAS

• Ordens de Pagamentó
•.	 .	 .	 •

Ordens de pagamento sabre-- as ,-quii .es pro-
feriu despacho de registro, em 12 do cor-
rente, o Sr, presidente deste tribunal: •

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 737, de 7 do corrente, pagamento de
353:33343 a ne B,.azitiart Coal Comoany,
de carvão Cardiff fornecido á Estrada de
Ferro Central- do Brazil, em fevereiro til-
turno;

N. 663, de 1 do corrente, idem de 634$871
a diversos, de fornecimentos á mesma es-
trada, em novembro ultimo.

Ministerio da Justiça. e Negocies Inte-
riores-Avisos

N. 936, de 7 do corrente, pagamento da
6:359$, das folhas das gratificações que
comnetem, em fevereiro ultimo, aos exami-
nadores, auxiliares e serventes que ser-
viram nas Mesas de exames de prepara-
tordos ;

N. 834, de 4 do corrente, idem de 14$ a
Rodo l phe . Hess, de fornecimentos á Directo-
ria Geral de Sande- Publica, em janeiro
ultimo;

N. 911, de 5 do corrente, idem de 48$300
a diversos, de publicações feitas para o ilos-
picio Nacional de Alienados. em novembro e
dezembro do anno proximo passado;

N. 715, de 25 de fevereiro, idem de
972$600 a Manoel Joaquim Gomos, de for-
necimento de comedorias aos presos reco-
lhidos -aos deposites da policia, em janeiro
ultimo;

N. 935, de 7 do corrente, idem de
12:874$953 a diversos, de obras realizadas
no proprio nacional n. 33 da praia da Sau-
dade;

N. 910, de 8 do corrente, idem de réis
4:997.$300 a José dos Santos Azevedo &
de trabalhos feitos para a força policial do
District° Federal, em dezembro do anuo
proximo passado ;

N. 848, de 2 do corrente, idem de 639:$800
diverses, de fornecimentos á Junta Com-

mercial da Capital Federal, em janeiro ul-
timo;

N. 830, de 1 dá corrente, idem de 175$500
a Rodrigue & Comp., idem á Junta de Cor-
retores e á. Procuradoria Geral do District°
Federal, em janeiro ultimo : - -
- N. 681, de 23 de fevereiro. adeantamento
de 6:000$ ao director da Bibliotheca Nacio-
nal, Dr. Manoel Cicero P.' da Silva, para
despezas a seu cargo ;

N. 842, de 2 do corrente, pagamento de
1:290$, das folhas do pes3oal administrativo
do Externato do Gymnasio Nacional encarre-
gado dos exames de peeparatorios, do pes-
soal subalterno do mesmo externato, em fe-
vereiro ultimo ;

N. 718, de 25 de fevereiro, idem de 25$209
á Imprensa Nacional, de fornecimento ao
escriptorio das obras deste ministerio, em
dezembro do amo proximo passado ;

N. 822, de I do corrente, idem de 250$ ao
Dr. Jefferson Lemburg de Lemos, de grati-
ficação que lhe compete Por ter substituido,
em fevereiro findo, o director das Colonias

	

de Alienados ;	 •
N. 825, do 1 do coroente, idem de 700$ ao

director do Externato do Gymnasto Nacional
João Antonio Cockiteiro,'como auxilio para
aluguel de casa, em 'fevereiro ultimo

N.'845 'de 2 do corrente, idem de 1:000$
'ao Dr.. João Rolrigues do La-gá, de ajuda-de
custo ;	 •	 • - . 2.	 •	 •
^ N. 914, de 5 'do -corrente, idem de 175$,
da folha das gratificações' que 'competem aos

.tunceionarios interinos do Instituto Nacional
de Musica, Francisco' Otto Ferreira de Car-
valho e Pauline -Joaquirn Lopes, em feve-
rel rio último, • .

-N. : 808, • de 1 ^do corrente, Mein de
1:001$371 à,diversos funecionarios da: Secre-
taria de . Es'ado. de agratificação, por substi-
tuição, em fevereiro-ultiMo ;

N. 841, de 2 do cerrente, Idem . de 250,
da • folha de gratificação que compete, em
Pevereiro ultimo, ao bacharel Aieixo José
Chavantes, profe.ssor interino da Escola Po-
lytechni ca

N. 910, de 5 do corrente, idem de 350a a
Francisco de Paula B. de, Azevedo, do a l u-
guel do predio occupaalo pel ) comma alo
sunerior da guarda .nacional desta Capital,
no mez deefevereiro ult mo ;

N. 980, de 9 do corrente. -idem de 1:200$,
de grat,ficações a varios empregados deste
ministerio, em fevereiro ultimo ;

N. 773. de 27 de fevereiro, idem de
37: 539$891 a diversos, de fornecimentos para
as obras da Bibliotheca Nacional, em janeiro
ultimo

N. 922, de G do corrente, adeantamento
de 159:000$, ao director da Policlinica do
Rio de Janeiro Dr. ,Tosa Cardoso de Moura
Brazil, para conclusão das obras da mesma.

-Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 24), da Casa da Moeda, de 6 de março

de 19 )6, pagamento de 670$ a diversos, do
fornecimentos áluella repartição, nos mezes
de .aneiro a fevereiro do anuo proximo pas-
sado;

N. 104, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 27 de fevereiro, Riem de 836$ á,
Imprensa Nacional, de fornecimentos aquA-
la repartição, DOS MCZCS de outubro a de-
zembro ultimo;

Do juiz de orphiios da ia vara, idem de
5800 .38 a D:Ermelinda da Rosa Pereira,
juros de capital em cofre dos orpliãos; .•

N. 11, da Delegacia Fiscal 'em Santa Ca-
tharina, de 22 de janeiro, credito de 18$750
(iludia delegacia, para pagamento a 'Cari
Handl . &-. Comp.;

N. 133, da Delegacia Fiscal em Minas Co-
raes de 30 de julho de 19 :6, idem de ^
43(440 áquella delegacia, para pagameuto-
de dividas em exereicios findos ;

N. 133, da mesma de^eaacia, de 4 de
agosto de 1903, idem de 172$337 áquella, de-
legacia, idem idem;

N. 22, da Delegacia Fiscal no Pianhy, do
7 de abril de 19)6, idem de 10$08) aludia
delegacia, Riam idem;

N. 377, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 19 de dezembro de 1903, de 1:728$
áquella delegacia, idem ideni

N. 70, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de 2 de maio *de 1903. idem da quantia
de 1:282 z 422 tiquella delegacia, idem idem
• N. 239, da De:egacia, Fiscal em S. Paulo,

de 8 de outubro de 1936, idem de 1:591$838
aquela delegacia, idem idem;

N. 376; da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 19 de dezembro de 1906, idem de
1 414$.8 *8 ilquella delegacia, idom idem

N. 203, da Secretaria da Indu;tria, de 22
de dezembro de 1906, idem de 663$120 á
Delegacia Fiscal na Bahia, idem idem. •

.Requerimentos:
Da AmazonTe:effraph Company, pagamento

de 4:641ía de telegrammas expedidos em
1991 ; 	 •	 •	 •

,De José Ferreira de Queiroga, idem de 50$,
de taxa do matricula paga em NOS; •

De D. Rosa Travassos Serra Pinto, idem
de 5-677019, de-pensões no periodo de 21 de
janeiro a- 31 de dezembro de 1996 ;

Do capitão de mar e, guerra José Ra,moS
da -Fonseca,. idem. -de' 200$, do funeral do
Contribuinte do montepio Antonio Gonçalves
Gomes da Silva ;

1
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• De M. Buarque & Comp., idem. de 21$,- de
passagens concedidas -por conta do Ministe-
rio da Fazenda.

• Exercidos findos:—Requerimentcs:
De Frederico Ortiz do Rego Barros, pua-

mento de 1:169$, de gratificação e diarias
que deixou de receber no decurso de 1 de
outubro de 1904 a31 do janeiro de 1905;

Do Villas Boas & Comp., idem do 660$, do
aluguel de uma bota para o cruzador Tupy,
em 1903;

De D. Antonio Manoel de Castilho Bran-
dão, idem de 2:661$290, de congrua, no pe-
riodo de 25 de junho de 1900 a 31 do dezem-
bro de 1901.

DIARIO DOS TRIBUNAIS

• Juizo dog Feitos da Sande
Publica

na, DR. ELTEZER G. TAVARES ; ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 12 de março de 1907
Autora, a Sande Publica, representada

pelo Dr. procurador dos Feitos ; réo, Pas-
choal Segreto, na qualidade de arrendatario
do predio e os inquilinos. — Collendo Tribu-
nal. Nenhum aggravo fiz ao aggravante re-
cebendo, pelo despacho de fls. 55, tão só-
mente no effeito devolutivo, a appellação
interposta a fls. 55. Mantenho, assim, o des-
pacho aggravado. O Collendo Tribunal deci-
dirá, porém, o melhor em sua sabedoria.
, Autora, a justiça sanitaria, ; reo, João
Montenegro Vigier. — Intime-se o réo para
no prazo de oito dias pagar a multa de 50$
a que foi condemnado, sob pena de conversão
ia mesma em prisão e custas.

nIlO1

fTuizo de Direito da Segunda
—	 Vara, Cornmereial
De publicação da sentença que declarou aberta

a fallencia dos . negociantes Fernandes &
Comp., estabelecidos 4 Avenida Passos
n. 43, ou, rua Camerino n. 138, a requeri-
2220/10 de Procopio Oliveira & Comp.

O Dr. TOrquato de Figueiredo, juiz de di-
Peito da Segunda Vara do Commercio desta
Capital, etc. .

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Procopio Oliveira &
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia • dos negociantes
Fernandes & Comp., estabelecidos á Ave-
nida Passos n. 43, ou rua Camerino n. 138.
a requerimento de Procopio Oliveira &
Comp., por sentença deste juizo de 12 de
março de 1907, ás. 12 horas da tarde, fixado
o seu termo para os efreitos legaes de 18
de janeiro de 1907, ficando o dito ne-
gociante citado, pelo presente, para, no
prazo do 24 horas, que correrão em car-
torio do escrivão que este subscreve, vir
assignar termo de presença a todos os actos
do processo e, apresentar a lista dos seus
dez maiores credores, sob pena de prisão por
30 dias ; tudo nos termos dos artigos 15 e
16 § 20 ,da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902 e 47 § 1° do regulamento n. 4.855, de
2 de junho de 1903. Dado o passado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 12 de março • de 1907.
E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão,
o subscrevi.— Torquato Baptista de Figuet-
reclo,

Tenente-G-eneral a-uno Roca
—Realizou-se hontem, ao meio•dia, no pala-
cio presidencial, o almoço que o Sr. Dr.
Affonso Penna, Presidente da Republica.,
ofrereceu ao Sr. tenente-general Julio Roca,
ex-presidente da, Republica Argentina.

Além do Sr. Presidente da Republica e do
general Roca, tomaram parte nessa festa as
seguintes pessoas: Mine. Affonso Penna,
Mmlles. Clara, Elisa e Josephina Roca '; Dr.
Julio Roca Filho e senhora : MmIle. Horten-
cia Rio Branco, barão de Macchi, Dr. Cam-
pos Salles, barão do Rio Branco, Ministro
das Relações Exteriores ; marechal Hermes,
Ministro da Guerra e senhora ; Dr. Jayme
Ilavallal, Dr. Belisario Roldon, Dr. Edmun-
do Veiga e senhora, Mlles. Regina e Dora
Peuna; Dr. Alvaro Penna, coronel Mendes
do Moraes, coronel Alfredo da Fonseca, Ma-
jor Tasso Fragoso e Salvador Penna.

Ao terminar o banquete, o Sr. D. Affonso
Penna levantou um brinde ao Sr. general
Julio Roca e á prosperidade da Republica
Argentina, agradecendo o Sr. general Julio
Rnca, que saudou o Sr. .Presidente da Re-

.publica,

•

•	 4

Correio — Esta 'repartição exPedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje: •

Pelo Aragon, para os Estados do norte, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.
• Pelo Florida, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até áá 12 horas da
manhã, cartas para 'o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo o para o
exterior até 'á 1 e objectes para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo 111-ont Rose, para Buenos Aires, rece-
bendo impresses até ás 11 'horas da manhã,
cartas para o, exterior ate 'ás 12 e objectes
para registrar áté ás 10.	 • •

Amanhã,:

Pelo Muquy, , para Victoria, Bahia e
Maceió, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas par 1. o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte - duplo até ás 6 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.
. Nota—Saques pàra Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

• — Recebimento de encommenda.s para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
is,s 8 horas .da manhã as 5 da tarde, até á
/espera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa; exceptuando os da Coni
oagnie Messageries . .Maritinles : ; o entrega,
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2	 tardq.-‘;'•

- Santa Casa da Miserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospieios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôros, em Cascadura, foi, no dia 8 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Totd
Existiam 	 1.088 563 1.651
Entraram 	 30 18' • 48
Sahi ram 	 22 15' • " .	 37
Fallecerarn 	 •	 7 2 • •	 9
Existem 	 1.089	 • 564 1.653

O movimento da sala do banco e dos coa.,
sultorios • publico.s 'foi,- no mesmo dia, de
978 consultantes, para os quaes co avia-
ram 1,201 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

— No dia 9:
Nacionaes Estrangs. To;r4

O movimento da sala do banco e dos consurs
brios publicos foi, no mesmo dia, do 461
consultantes, para os quaes se aviaram 50
receitas.

E no dia 10:

.	 Nacionaes Estrangs.."..,tat

Existiam 	 ,, 1.083	 559	 1.642

Saliirarn • 	 	 21	 14	 .	 33
3k.Entraram 	 f '	 21	 11

Falleceram. 	 	 1	 '	 8.;
Existem 	  1.079	 555	 1.631 )-

O movimento da sala do banco o dos cor'
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 580,
consultantes , para os quaes se aviai,..ap3:
668 receitas.

Fizeram-se 42 ONtraCÇ3O3 do dentes. 4-

Obi Luar i o — SopultaraM-ie,
do março de 1907, 34 pessoas, sendo s-

Nacionaes 	  19'
Estrangeiros 	 ,,	 15

• Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  12

3(

Maiores do 12 afines ,  -	 . 26
Menores do 12 aniles 	

34
Indigentes 	 	  3

—E no dia 9, 51 pessoas, sendo:
• Nacionaes 	 	  46

Estrangeiros 	  11

51
Do sexo masculino 	  31.
Do sexo feminino 	

. 51
Maiores. de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  20

-
51

- Indigentes 	  18
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' Obsiervatorio do aio de aaneiro-Boletim meteorologieo-Dia 11 de março de 1907.
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Phenomenos diversos
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,
1 h. m 	 . '756.3 ' "	 23.8 18.0 83 2.6 N 0.1 CIC
4 li. m 	 755 5 23.2 18.6 .88 2.6 N 1.0 CK
7 li. m 	 756.6 •	 22.7 18.5 90 2.0 N 1.0 CK .

10 h. m 	 757.3 .	 25.0 18.9 Si) 0.0 nino 0.1 CK. SK
1 h. t 	 755.8 25.0 17.3 73 3.4 SE 0.1 K
4 h. t 	 754.9 26.0 14.4 57 10.0 SE 0.1 K
7 h. t 	 754 O 25.8 15,4 02 0.0 Calmo 0.1 CK

10h. t 	 756.5 23.6 17.8 83 0.0 Calmo 0.2 CK
a......	 -

Medias.. ...... 	 756.11 . 24.39 17.36 77.0 2.6 ' 0.3
=-	 .	 •

Temperatura : maxima. ás 11 lis. M, 27.6 ; minima, ás 7 lis. 20 m. M., 22.5.-Evaporação em 24118., 2.9.-Ozone: ás 7 hs. m., ás 7 hs. n., 1.
-Horas de insolação: 9 lis. 00.

, MARCAS REGISTRADAS
r •	 •	 •	 N.
F. Zorrilla & Companhia, limited, estabe-

. !acides 'em Manchester, Inglaterra, apresen-
tam a marca supra que consiste na palavra
alielion». • Esta marca serve , a distinguir
geradores de gaz, apparelhos de gas e fogões
de gaz, da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro,23 de feveraire de 1907.-Por pro-
curação, Jules Géraud, Leelerc & Co . (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 23 de fevereiro do 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.776, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro
de 1907.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1. 'V:"
F. Zorrilla & Company, Limited, estabele-

cidos em Manchester, Inglaterra, apresen-
tam Wmarca supra que consiste na palavra
<Meilen». Esta marca serve a distinguir
arandellas tio gaz, bicos de gaz o postes ou
combustores de gaz, todos de metal ordina-
rio, da fabricação dos depositantes. Rio de
Janeiro, 23 de fevereiro de 1937. - Por
procura,ção, Jules Géraud, Leclere &
(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cone-
marcial da' "Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 23 de fevereiro de 1907.-0 secreta-
rio,Cesár de Oliveira.

Registrada sob 1.777, Por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje,. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1907. - O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado e catirnbo da, 'Janta Commercial.)

N. -1.S	 •
A ac Perzinal Poliemittel lJeellschaf tmit

heschrankter Haftung», estabelecida em
München, Baviera, "Allemanlia, apresenta a
marca supra que consiste na palavra a Per-
zinal ». Esta marca serve a (tistinguir meios
para polir e alizar, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1907. - Por procuração, Jules Gèraud,
Leelerd Co . (Sobre uma estampilha do 300
róis.)

Apresenta:M*1'm secretaria da Junta Com-
Inerchilfas"3 . hbraà • dá tarde de 23 de feve-

reilx) de 1907.- O secretario, Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n. 1.778, por despa,cho
Junta Commercial em sessão de .ho e. Pagou
no primeiro exemplar 6s000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 23 do feverearo
de 1907.- O :secretario, Casar de Oliveira.
( Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 1. 7- 'S
F. Soennecken, estabelecido em Bonn,

‘Allemanha, aPresenta a marca suara que
consiste na representação de uma p enna
rond, tendo gravada em seu corpo .o nome
«F. So3nnecken»; por trás da penna vê-se
uma folha de ;enrolada, sobre a qual, na
parte superior, se vê uma agida pousada!
com as azas abertas. Esta marca serve a
distinguir utensili os para escrever, desenhar'
e delinear, objectos para escraver e dese-
nhar, tintas, papeis, mobilias de escripto-
rios, registro z, utensiiios para escriptorio,
livros commercia,es, objectes de ensino,
folhinhas (ca'endarios) e rna.eliinas de escre-
ver, da fabricação do depositante. Rio de
Janeiro, 22 de fevereiro de 1907. Por pro-
curação; Jüles Góraud, Leelerc & Co.
(Sobro uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, Os 3 horas da
tarde de 23 de feversiro de 1907.-9 secre-
tario, Cesar de Oliveira. -

Admittida á registro soba. 1.780, por des-
pacho da Junta Commemal em sessão de
hoje, com restricção quanto ao papel, Dor imi-
tar no respectivo emblema o da de Behrend
Sehmidt & Como., registrada para produato
da mesma especie enL 7 de 'unho de 1903,
sob a. 4.717. Pagou no primeiro exemplar
6$300 de sello por estampilhas. Rio de
Janeiro, 4 de março de 1907.-0' s3Cretario,
Casar de Oliveira. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 1.'S1
Cadbury Brothers, limitad, estabelecidos

em Rnirnville, Birmingfiam, Inglaterra,
apre .eitain a marca supra que consiste na
palavra u Cadbury • Esta marca serve A
distinguir cacáo e chocolate da fabricação
dos deaositantes. A dita marca é apeesen-
tada em renovação do recistra effectuado
nesta j unta, sob n..,263, em 24 de março de
1892: Rio de Janeiro, 24 'de fevereiro de
1907s-Por procur4ção, .Tules Géraud, Lecle,re
& Co . (Sobre urro,. estampilha .  de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de . 2 à de fevereiro de 1907.- O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Admitt'da a novo registro sob n. 1.781,
por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exemplar
6$600 de salto por estampilhas. Rio de 'Ja-
neiro, 4 de mane de 1907.-- O secretario,
Casar de Oliveira, (r_lado, o carimbo da'
Junta Commercial.)

. ON4,
Guilherme Loewe & Matheis, nagociantev,

estabelecidos nesta cidade, á rua General
Camara n. 37, apresentam a marca supra
que consiste na palavra u Gloria a entre
duas rosetas. O todo é cercado par um traço
forman to um oval. Esta marca, que, pode
variar em suas dimensões e cores, é usada
gravada, impressa, estampada.. collada por
meio de etiquetas ou de qualquer outra ma-
nei ra conveniente e serve a distingair objeCtos
de cutelaria de toda, a especie, ferragens,
artigos de armarinho e fazendas, do com-
mareio dos depositantes. Rio de Janeiro -, 23
de fevereiro de 1907.- Gu'lherme Loexce &
Malheis (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junt a 05m-
marcial da Capital, Federal, ás 3 horas da
tarde de 21 defevereiro de 1907. -Ó secreta-
rio, Cesto- de Oliveira.

Registrada sob n. 5.051, por despacho
Junta Commercial eia ses,ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (I ,i600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de feve.•eiro de
1907.- O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo 'da Junta Commercial.)

73.0738
Gomes, Lima & Comp.. estabelecidos á rua

de S. José n. 48, com fabrica de vinagre,
xaropes e lieores,adopta.m, para distinguir o
.c agna,c Moscatel de sua fabricação, a marca
supra que consiste em dons rótulos, o pri-
meiro com os dizeres:«Paragnas». o segundo
contendo um guarda-chuva aberto, com os
dizeres: e Paraguas Alcool de l a Qualidade
Pasteurisado» .. Superiormente a chie, em
um escudo, entre parreiras,veem-se as lettras
«li .B.» e inferiormente os dizeres: -«Cognac
Moscatel, unicos proprietarios -em t ida a
Republica das Estados Unidos do Bra,zil,
Gomes, Lima & Comp., .Rio do Janeiro».
Esta marca poderá variar .em dores e. dimen-
sões. Sobre uma . estampilha de 300 reis':
Rio, 23 de fevereiro de 10137.- .-, -Gomes, Lima

Coinp	 . .	 . - •	 .
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'- Apresentada na secretaria da Junta Com-
; marcial, á 1 hora, da tarde-do 28 de fevereiro

de 1007.-0 secretario, CeSar de Oliveira.
Registrada sob n. 5.058, Por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de safio por es-

• tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de março
de 1907.-0 secretario. Cesar de Oliveira.

N. N.0(30
Guilherme Loawe & Matheis, negociantes,

- estabelecidos -nesta cidade, á rua General
Camara n. 37, apreseatam "a marca supra
que consiste na palavra « A Brazileira »,
entre duas rosatas. O todo é canado por um
traço formando um oval. Esta marca, que
pôde variar em suas dimenslies e caves, é
usada gravada, impre ,sa, estampada, col-
lada por meio de etiquetas ou de qualquer
outra maneira conveniente e serve a distin-
guir objecto f de cutelaria de toda a especie
e ferragens, do commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1907.-

, Gan://anane Loetve c(1. MItheis • (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ;Is 2 horas da
tardo de 28 de fevereiro de 1907. O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.030, por despacho da
Junta Commercial,em sessãci de hoje. Pagou

"no primeiro exemplar 6$600 seno por
estampilhas. - Rio de Janeiro, 7 de março
"de 1907. ó secretario, Casar de Oliveira.
•(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. ; . o01

• Guilherme I,oewe & alatheis, neg ciantas,
nesta- cidade á rua General Camara, n. 37,
aprasentam a marca siara que consiste na
palavra «Favorita, entro duas rosetas. O
todo é cercado por um traço formando um

af - oval. basta marca, que pôde variar em suas
"dimensões e cares, é usada gravada, im-
pressa, estampada, collada par meio de

'etiquetas eu de qualquer outra maneira coa-
"Veniente e óave a distinguir objectos de
'cutelaria de toda especie, farragens . ,o ar ti .

 de armarinho, cio commerciO dos dopo-
'sitantes. Rio de Janeiro, 21 .de fevereiro de
1907.-Guilherme Leeme & .1ila1heis. (Sobre
ama estampilha de 390 réis).

'Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial, as 2 horas da tarde do 28 de feve-
reiro de 1907.-0 secretario, Casar de OU-
mira.

Registrada sob n. 5.001, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no pririvaro axemplar 6tiG00 de sello por
eata,mpilha,s. Rio de ;landi...O, 7 de março de
1907.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commerciala

N.	 •
Guilherme Loewe & Matheia, negociantes

estabelecidos nesta cidade, á rua General
Camara a. 37, apresentam a marca supra
que consasta na palavra Tetaa, », entra
duas rosetas. O todo •é aercado por uni
traço formando um oval. Esta marca, que
pôde 'variar em suas dimensões e cares, é
usada gravada, impressa, estampada, col-
lada por meio de etiquetas ou do qualquer
Mitra maneira conveniente e serve para dis-
tinguir objectos de .cutelaria de toda as-
pem, ferragens,. artigos do armarinho e
-fazendas, do commerció dos depositantes.
Rio de Janeiro,' 21 de fevereiro de 1907. -
Guilherme Leeme & Malheis. (Sobre uma
estamPilha: de . 300 réis.)	 .
' Apresentada na Secretária da Junta Com-
marcial, ás 2 horas da tarde de 28 de fava-
re,ro. de 11907.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
• Registrada sob n. 5.062, por despacho

Junta' • Commercial em sessão de hoje.
Pagou no Primeiro. exeMplar .G$690 de* aello
por. „eaatamPilhasa Rio • de' Janeiro, • ' de
márçe de 1007. !---• 0- secretarie, Coser de
'oliveira. (Ao fado o carimbo da Junta Com.
- ercittl.1

N, 1.uon
Guilherme teewe &Matheis, negoeiantes,

estabelecidos nesta cidade, á rua General
Camara n. 37, aprcsentara a marca supra
que consiste na palavra « Vencedora D
entre duas Monarcas. O todo é careado por
um traço formando um oval. Esta marca,
que pôde variar em suas dimens5es e capes,
é usada gravada, im 21'3H%, estampada, col-
lada por meio de etiquetas ou de qualquer
outra mau )ira conveniente e serve a distin-
guir objectos de cutelaria do toda espade,
fearagens, artigos de armarinho e fazendas,
do commercio das depositantes. Rio de Ja-
neiro, 21 de fevereiro de 1907. - Guilherme
Louve & Malheis. (Saluaa uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, da 2 horas da
tarde de 28 de fevereiro da 1007.-- O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registra,d i sob a; 5.063, por despacho da
Junta Commercial em se asa() de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$309 da sello por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 7 de março. de
1907. - O secretario, Cegar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Cammercial.)

N. :a .094

t Guilherme Leme & Malheis, neg,ocian-
es, estabelecidos nesta cidade, á rua Gene-

ral Camara n. 37, apreientam a marca
supra, que consiste na palavra «Diamante»
entre duas roaetas. O todo é cercado por um
traço formando um oval. Esta marca, que
pôde variar em suas dimensões e cores, é
usada gravada, impressa, estampada, col-
hida por meio de etiquetas ou de qualquer
outra maneira conveniente e serve a distin-
guir objectos de cutelaria de tola espoai°,
ferragens (excepto enchalaa), artigos de. ar-
marinho e fazendas, do çammercie dos de-
positantes. Rio de Janeiro,' 21 de fevereiro
de 1907.- Guilherme- Lance k: Malheis (so=
bre uma estampilha de 300 réis),
• ApreSentada na secretária 'da Junta Com-
marcial da Capital Federalais 2 horas da tarde
de 28 de fevereiro de 1907. - O secretario,
Casar de Oliveira.	 •

Registrada' sob a. 5.00-1, por despacho da
Janta Cammerc,ial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar Ca$600 de- sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de março 'de
1907. - O secretario, Casar de Oliveira. (Aci
lado o carimbo da Junta Commercial.)

•

Guilherme Loewe & afaneis, negociantes
estabelecidos nesta cidade, á rua Gene rol
Camara, n. 37, apresentam a marca supra
que consiste nas palavras «Salva-a-idas», li-
gadas por um traço de união e entre duas
rosetas. O teclo é • cercado por um traço for-
mando um o val .Est a, marea, que Pó . e vaai ar
em suas dimens5es e córes, é usada gravada,
impressa, estampada, colladl; 'por maio do
etiquetas ou de qualquer outra maneira con-
veaiente e serve a distinguir objectos de cate-
i iria ao toda espe.ile, ferragens, artigos de
armarinho e faaendia, do co:nmercio .doa
depositantes. Rio de Janeiro, 21 à 'fevereiro
de 1037.---Guilherme Loeive Malheis. (Sobre
uma estampilha de 300 rais)..

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 28 de feN-eaeira de 1907. - O sacra-

	

.	 ,
tario, 'Casar de Oliveira.	 •	 •

Registrada sob n. 5.035, por de.pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
nó prialeire axemplar16$600 réia de aello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7.-de Março de
1907,0, Secretaria, .Cesar de.Oliveira.-- (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.) - •:

lama° •
Guilherme Loewe & Matheis, negociantes

estabelecidos nesta cidade, á rua General Ca-
mera n. 37, apresentam a marca supra que
consiste nas palavras «Sem-Rival», ligada:
por um traço de união e entro duas rosetas.
O todo é cercado por .uni traça formando
um oval. Esta marca, que pôde variar em
suas dimons5es e coma, é usada gravada, im-
pressa, estampada, collada por meio de eti-
quetas ou de qualquer outra maneira con-
veniente e serve a distinguir objectos de-cute-
laria de toda especie, ferragens (excepto
arame de qualquer qualidade), artigos de ar-
marinho e fazendas, do commercio dos 'depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de
1907.- Guilherme Loeice aa Maltheis. (Sobre
uma estampilha de 330 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 28 de fevereiro de 1907.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.
. Re,giatrada soba. 5.063, : par despache da
Junta Commercial em sessão da .hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
ampilhas. Rio de Janeiro, 7 do março de 1907.

'secrietario, • Cesar de Oliveira. (Ao lado
carimbo da Junta Commercial.)

:	 •

1.3...,901.w

Guilherme Loewe & Maneis, negociantes
estabelecidos nesta cidade, á rua General Ca-
mura n. 37, apresentam a marca supra que
consiste na p 'lavra «A Bahiana» entre duas
rosetas. O todo é cercado por um traço for.:
mondo um oval. Esta marca, que póde va-
riar era suas • danensaes e cores, é usada
gravada, impressa, estampada. collada por
meia de etiquetas ou de qualquer maneira
conveniente e serve a distinguir objectos do
cutelaria de toda especie, ferragens, artigos
de armarinho e fazeada,s, do commaacio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 21 do fevereiro
de 1907. - Gitilherme Leme of: Malheis.
(Sabre .unia estampilha de 300 réis:1- • •

.Apresentada na secret iria da Junta Com-
marcial, d, 3 2 horas da tarde de 23 . de feve-
reiro de 1007.- O secretario, Casar dc
veira.

Registrada sob n. 5.057, por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$100 de se 110 por es-
tampilhas. R, o 'de Janeiro, 7 de março de
1907.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado o c irimba da, Juata Cammercial.)

N. Za.008
Guilherme, Loawe & Matheis, negociantes

estabelecidos nesta cidade, á rua General
Camara . n. 37, apresentam a marca supra
que consiste na palavra « A Rainha 5) entre
duas rosetas. O todo é cercado por um traça
form eu io um oval. Esta marca, que pódc
variar em suas dimensóes e cores, 0 usada
gravada, impressa, estaanpada e coitada por
meio da (aiquetas ou de qualquer outra ma-
neira: conveniente serve a distinguir obje-
ctas de cutelaria do tida espado, ferragens,
artigos de armarinho e. fazendas, do -com-
inarei° dós depositantes. Rio de Janeiro, 21
da feVer3i1'0 de 1007. - Guilherme Loeice
Malheis. (Sobre . unia estampilha de 306
raia.)
• Apresentada na secretaria da Janta ,Com-
marcial da Capital Federal, ás' 2 horas da
tarde de 23 do fevereiro de 1907,-0 Secre-
tario, Casar de Oliveira.	 ••

Admittida, a registro sob n. •5.063, por
despacho da Junta Commercial em Sessão de
hoje,-com restricção quanto a navalhas, por .
imitar sua deu nuinação caracteristica a de'
praducto da mesma espoem de Cardasa &
Comp. 'Registrada em . 10 de maio de_1900.:'
Pagou no primeiro exemplar 6$600
por eatampilli ca. -Rio de Janeiro, 7 de marçO
de 1907.-0 secretario, Casar de ,Oliveira.
(Ao lado o carimbp da Junta Commercial.)
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RENDAS PUBLICAS -
•n••n••••N

2.943:124428
Idem do dia 12:

Em papel.. 172:288$391
CO ouro.... 115:119$346	 287:407$737

3.230:536$165
-

» igual periodo de 1906	 2,628:155$851

-,,,,It. E0EBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de março

Interior 	

Consumo:
Fumo 	 - 	 :	 3:836$030
Bebidas 	 • 	 1:6431200
Calçado 	 •;	 2:500$000
Velas 	 	 2:500$000
Pertumarias 	 	 496$000
'ispecialid a d e s

pharmaceuti-
cas 	 	 446$000

Vinagre ..... ..:	 156a000
Conservas 	 	 9504000
Chapéos 	 . •	 3 :96N000
Jecidos 	 	 18:200s000
aegistro 	 ... 	 5:350$000

Extraordinaria..... ..... 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	
•Ip•

Total 	
Ren la do dia 1 a 12 de março
. de 1907 	

Em igual periodo de 1906..

EDITAES E AVISOS

Externato do Gy mnasio
Nacional

EXAMES GERAES PARA A MATRICULA NO CURSO
DE ODONTOLOGIA

Quarta-feira, 13 do corrente, ás 11 horas,
serão chamados a provas oram de linguas:

Juvenal Augusto Vonsela.
Elpidio Lopes Domingues.
Secretar;a, do Externato do Gymnasio Na-

cional, 12 de março do 1907.— O secretario,
Pauto Tavares.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Do ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até ao dia 15 do corrente,acham-
se abertas nesta secretaria as inscripções
para exames de segunda época dos aluinnos
deste externato.	 -

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 1de março de 1907. — O secretario,
'Nolo Tavares

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do ' Sr. director, faço publico
que, na conformidade do ai. 107 do regu-
lamento e do aviso n. 546, de 28 do mez
proximo findo, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, se acha aberta na secre-
taria deste instituto, ata o dia 15 do cor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para admissão nas aulas diur-
nas e nocturnas, mediante exame ou con-
curso.

O ensino diurno comprehende os seguintes
Cursos: solfejo, canto, teclado. piano. orgão,
harpa, violino, violoncello, harmonia, con-
traponto e fuga e composição, e o ensino no-
cturno os seguintes: solfeio, canto, teclado,
violino, violoneello, contrabaixo, flauta,
oboé, clarinete e congenere .. , fagote, trompa,
clarim e congeneres, trombone, bombardão
e tuba.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

I°, certidão .de idade ;
2°, attestado de vaccina, ;
3°, attestado que prove ter conhecimento

da lingua portugueza e noções de arithme-
tica até fracções

Os alumnos matriculados no anuo lectivo
de 1903 poderão, desde já. reclamar as re-
spectivas guias para pagamento de matri-
cula no Thesouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 2 do março de 1907.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa. 	 (.

Escola Nacional de Bellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março
corrente, impreterivelmente, estarão aber-
tas nesta secretaria, das 10 horas da ma.
Ihã, ás 3 da tarde, as matriculas para os
cursos geram, especiaes, preparatorios e
praticos.	 •

Os candidatos• á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director

1°, certificados de exames de portuguez,
de arithmetica e de elementos de geogra-
phia - e de historia ;

2°, attestado de vaccina
3°, recibo da taxa de matricula ;
4°, prova de identidade do pessoa.

. A prova de identidade se fará por meio
de attestação escripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no 3°
afino do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso prepa-
ratorio de architectura deverão, além disso,
exhibir certificados da exames de algebra,
geometria e trignometria e physica e chi-
mica.	 •

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões . de approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para á matricula no 2° anno de cada
Curso, o alumáo deverá apresentar cer-
tidão •de approvação nas matarias do anno
anterior.
• E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.. .

De- accordo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1904, o Sr. director admittirá

inscripção alumnos livres somente Para
•

03 cursos praticos, mediante pagamento da
taxa de matricula.

Essa admi ssão, porém, só será concedida
depois de acceitos os alo mima pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.	 •	 -

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia o terão o direito de concorrer
aos premios o diplomas que a escola -con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não.
poderão tarnbem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas, sem justificação.

Os alumnos livres não gozarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir as aulas, si faltarem
mais cie 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 1 .de março de 1907.-0 secretario,
Diogo Chalrdo. 	 (•

—
Escola de Minas de Ouro

Preto
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO De

LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5° SECÇÃO DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior e Secundario, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento effectivo do Jogar de substituto
da 5a secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, está aberta
nesta secretaria a inscripção de candidatos
ao concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 de maio de 1901 (decreto
n. 4.017) a 5a secção compreliende as se-
guintes : 3a e 5a do 1° anno do curso funda-
mental ; 5a e 6° do 20 anno do curso funda-
mental ; 44 do 3° anno do curso fundamen-
tal; 4° e 5°. do 1° anno do curso especial ; e
4°, do 2° do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja
neiro de 1907.— O secretario, Clodomiro de
Oliveira.	 (o'

CONCURSO PARA. PROVIMENTO EMOTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO na 3a SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia lide março cie 1907
a inscripção de candidatos no concurso para
o provimento effectivo .do logar de lente
substituto da 3° secção, que, nos termos de
regulamento de 11 de maio de 1901 (decreto
n. 4.017), comprehende as seguinte cadeiras&

2a cadeira do segundo anno do curso fua-
damental—Mecanica geral.

1° cadeira do terceiro anno do curso fun-
ntdameal—Mecanica, geral—Mecanica appli-
cada: cinematica e dynamiea applicadas.
Tlzeoria da resistencia dos materiaes. Grapho-

l a cadeira do segundo anilo, do curso estiesiaticca .
pecial—Hydraulica e thermo-dynamica. Ma.
chinas motrizes e operatrizes.

2° cadeira do terceiro anuo do curso espe-
cial— Navegago interior. • Portos de mar;
Phardes. Hydraulica agricola, Abastecimento'
de agua e esgotos.

Os candidatos deverão satisfazer ás disa,
posições contidas nos arts. 57, 58, 59, 62,,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Officiag
de Ensino Superior e Seoundario (decrete
n. 3.890, de I de janeiro de 1901).

Secretaria da Escola de Minas de Out.%
Preto, 17 de dezembro de 1906,-0 secreta,-
rio, Cloclonziro de Oliroefra.

ALVANDEGA DO RIO DE JANEIRO

-Renda do dia 1 a 11 de março
de 1907 	

de 1907

36:378001

40:037$200

22:7974372
208$000

1:701$674

101:122$247

878:442$037
------

979:564$284
959:038A02
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DIÁRIO OFFICIAL	 Março 1907 riOz:

•
Juizo de Direito da Quarta

Vara, Crina inal

O Dr. Pedro Francellino Guimarães . Filhó
juiz de direito da 4a vara crjminal:

Faz saber ao ; que o presente edital virem
que, em conformidade com o dimsto no
art.19, §1^, n. IV da lei n. 1.338. de 9 de ja-
neiro de 1905, designou o dia 8 de abril pro-
ximo futuro, ao meio-dia, para se proceder á
abertura da 7a sessão - . do Tribunal do Jur3-,
que funccionará em dias consecutivos, tendo
procedido ao orteio dos 48 jurados, .que
teem de servir na mesma sessão e cujos
nomes seguem:
" 1 Norberto de Moura Maia,Estra,da de Forro

Centrai.
" 2 Dr. Francisco Vicente Bulcão Vitinna,

rua da Quitanda n. 63.
3 Reynaldo Pinto de Oliveira, E trada de

Ferro Central.
4 Antonio Felisberte de Almeida Nogueira,

Escola Normal.
5 Roberto Gomes Tarlê, Correio.
6 José Pires Cordovil • da " Silve:ra, The"-

souro.
7 Flavio do Amaral "V.asconcellos, Estrada

.de Ferra Central.
8 Dr. Cypriano - Carneiro, rua Escobar n.18.
9 João Meirelles Garcia, Estrala dó Fortti

Central.	 . .	 .	 .
10 Arautos No..;ueira, praça Tira lentes fi. 2.
11 Romeu 'Mister de Mendonça, Prefeittira'.
12 Pedro Augusto do Barros, Altandega.
13 Antenor de Mattos Barbosa Corrêa, Tele-

grani:os.	 .	 ".
. 14 Antonio .te Abreu Guimarães, rua'Mare-

chal-Floriano	 ' '''

15 José Antonio da Costa Pereira, Correio.
16 'Zacarias Ferreira Maia, Correio.
17 J0ã..0 de Souza Figueira, Prefeitura.
18 -Eduardo Carlos Duque-Estrada de Barros,

C nitadoria 'dá Guerra. .. "

	

João i--F2tcisco	 -Fazendacp 

20 Dr: HentiqUe de Souza Jardim, ' prefesso:
adjunto.	 "'	 •„•	 .

21 Dr. Affonso Claudio,” rua Aristides Lobo
n. 8.

22 Francisco Alfredo Bevilacqua, Instituto
de Musica. •

23 João Soares da Silva (Dr.), rua Genera:

.	
Camara Ja. 32.

24 Frederico Gonçalves de Siqueira, Bellas
Artes.

25 Joaquim Francisco dos Santos'," Prefei-
tura.

26 João Alino Dardo, Prefeitura.-
27 Arthur L. Gomes da Silva, rua Vis-

conde de Itab3rahy ri. 2.
28 Amanho de Noronha, Thesouro.
29 Manoel Rosa - Vieira, praça da Repu-

blica, n. 109.
30 Artbur Diniz Vilas Btias, Secretaria

da Industria.
31 Emygdio José Ribeiro (Dr.), Prefei-

tura.
32 Paulo de Aquino, Caixa de Amorti-

zação.	 •
33 ,Too Josá da Silva, Balias Artes.

• 34 Luiz Antonio de Moraes, Limpeza Pu-
blica.

35 Hildebrando Marga da Silva, Proibi-
tara.

35 Julio Alberto Peixoto, Instituto Pro-
fissional.

37 Antonio Ribeirão Ferreira, Thesouro.
38 Antonio Pedro Pimentel (Dr.), Sande

Publica.
39 Bernardo Marques, rua da Caiado-

lana n. 5.
40 Manoel Maria Lobato, rua do Sacra-

menta n. 40. .•	 •
41 Alfredo -Coelho -Barreto (Dr.), Escola

Normal.	 •	 -	 •	 •
42 Manoel Pinto de Mendonça, Thesouro.
43 Gustavo de Paula Reis, Prefeitura.

.• 44 Malabel Marinho Rego, Sande Publica.
45 João.Jeronymo Soares, Correio.
46 Olympic) Telles de Menezes, Prefeitura.
47 Alvaro da Rocha Faria, Sande Pabiea.
48 José Etudydes da Rocha, Prefeitura..
E assim pelo presente edital, ficam cita-

dos os juro los acima. Rio de Janeiro, 12 de
março de 1907. Eu, Alb urdo Pinto da Costa,
escrivão, o escrevi .—Pedoo Franeellino Gui-
inaraes

IWorça Policial.-do. DistrictO
• Federal

COSTURAS

De ordem do Exm.' Sr general comman-
dant distribuir-se-hão ás co ,t itreiras matri-
culadas de ns. 1 a 100, no dia 1500 corrente,
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde.

Assistencia do Material, 12 de março de
1907.-9 teaente-coranel assistente, Antonio

	

Venancio de Queiroz. 	 .	 . (.

De ordem do Exm. Sr.• general comman-
dante geral da forç:h policiai do District°
Federal, convido OS credores de matermes,
fornecidos para as obras do quartel regional
do Meyer, ao Sr. corne' João Moatenegro
Vigier, e operarlos, que trabalharam nas
mesmas obras a apresentarem suas contas
no gabinete de S. Ex. dentro de 15
conhades desta data, afim de ser reSAvido
o respectivo pagamento, -ficando entendido
que,• 'si o deixarem de fazer, dentro desse"

prazo, nenhuma -reclamação se receberá pos
teriormente.	 -

Secretaria do conamando-geral da força
policial do ,Districto Federal, .6, de março de
1907.Major foro Mrl'atco .dirio da ,.Cruz. Sc-
Oinho, secretario-geral.-	 - •	 •

Directoria Geral
ica

•
mroAcçiics DO REGULAMENTO SANITÁRIO -

Foram intimados a satisfazer nesta directo-
ria geral, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas ou, findo esse prazo,
se verem processar, de acctirdo com o regu-
lamento sanitario vigente : 	 •

Pela 5a. Delegacia de Sande :
Francisco Pinto Mendes, residente no

becco João José n. 12, multado em l25$, por
não ter cumprido o laudo de Visteria n, 415,
conforme a intimação n. 26.182, ,referente
ao citado predio, infringindo o- art. 83 do
regulamento sanitario

Dr. Arthur José de Andrade Bastas ., en-
contrado á rua Visconde do Rio Branco n.
multado em 200:,.;, por não ter cumprido o
laudo de vistoria n. 119, referente ao predio
n. 50 da rua da America, infringindo o
art. 83 do mesmo regulamento.

Pela 6a Delegacia de Sande: .
José Cardoso, encontrado á rua Senado'

Eusebio n. 11, multado em 200S, por não
ter communicado á mesma Dele gacia de
Saude a vacancia de um commodo da
referida casa de alugar commodos,- infrin-
gindo o art.- 86 do mesmo regalam° :to.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Public I, 13 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso, •

, pe ordena do Sr. Dr. director geral da.
Sande Publica, faço publico, para conheci.
mento dos interessados, que, até o dia.14.do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, nestas
secretaria, SO receberào propostas para os
concertos de que carecem as lanchas Dr. Ve-
lez e Fernandes Pinhei2:o (ex n. 1) a serviço
desta directoria geral.	 •

Versará a concurrencia sobre o preço •cm
globo das obras de cada lancha, prazo para
sua execução e idoneidade dos concurreates.

OS interessados encontrarão nesta secreta-
ria as bases para os contractos e as extdica-
.ções de que carecerem, as quaes poderão sor
examinadas e fornecidas, todos os dias tileis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir as assignaturas dos contra-
ctos Os proponentes deverão depositar, DI-C•
via,mente, nesta directoria geral, a quaCia
de .500$, faz;ndo acompanhar as suas ai-o-
postas de documentos que provem ter Pago
os impostos federaes de industrias e pro-
fissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregaes em duas 'VIM. endo
Uma sellada e ambas datadas e assigna
ecriptas á tinta preta-, sem emendas ne:ai
razura,s, com os preços por extenso e em
algarismos. indicando precisamente a r asi-
dencia, escriptorio ou officina dos concurren
tes, em presença dos quaes serão abertas o •
lidas no dia c hora acima:mencionados.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, O de março de 1907.-0 secretario,
Dr. J. 'Pedroso.

111n11.1

Faço publico, de Ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, toue. esta direct,-ria- pas flui a
funecionar, desta datem. diante..ao . prodio
n. 17 da rua Clapp, antiga-rua, Fresca. -
• Secretaria da Dirèctoria, Aeral • de 'Sane
-Publica.- Rio de Janeiro, 11 de março de
l90 -7 —O seeráarie. Dr. J :Pedras°. ,	 (•

Vacuidade de Medicina
da, Daltia

• De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico qui. em comprimento da , dTterminacão
do Governo contida em telegramma do 14

j anho e da r‘solução da con gregação em
sessão de 20 do mesmo mez. tlea aberta de
hoje, 20 de dezembro a 20 de março do armo

• vindouro, ás 2 horas da tarde, a inscripção
para o logar vago de substituto de lla.sessão
desta facit ! dade.	 •

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 20 de dezembro. de 19)6.— O ecreta,-
rio, Dr. Állenandro dos Reis Meirettes.

Useola, Polytechni era,

CONCURSO PARA.- " PROVIMENTO DO CARGO DE
• SUBSTITUTO EFFECTIVQ DA SEXTA SECÇÃO

.	 •
"• De 'ordem , do • Sr. Dr 2direetor - escála.
fico publico,- para conhecimento'. dos inte-
ressados, que, pelo prazo . . de tres inézes,
partir desta data, se acha aberta nesta S.1-

•cretaria :a inscripção de .candidatos ao con-
'curso para o provimento do cargo de substi-
tuto effoctivo da sexta secção dos cursos
'desta escola. De accordo com o regula-
-Mento em vigor, comprehende esta ,secção
as seguintes inaterlas
•• Hydraulica — Liquidcs e o'lz. es—Abaste-
cimento de agua—Esgotos. Iidráulica agri-
cola ;

Estradas de ferrro de rodagem—Pontes e
viaducsos ;

Maebinas motrizes e operatrizn, prece-
dido o seu estuda do dos rnoores e industrias
mechanicas corresl)ondentes.

Os candidat deverão satisfazer as
gencias dos art. 57 a 59 e 62 a 65 do Co-
digo dos inst tatos officiaes de ensino " supe-
rior e secuaclario.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de ,Tan d.ro, 19 de dezembro de 1903.—foro
Canejo Povoa, secretario. (•

Sa%l de

(*
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Directoria Geral de Saude
Publica

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, que, durante oito dias, es:ará
aberta roasta secretaria a inscripcão para o
concurso para preenchimento de urna vaga
de alumno-interno do Hospital São Sebas-
tião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo u:n documeato
que prove haverem sido approvádos nas ma-
terias do 40 anno. do curso medico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre pathologia, me-
dica, especialmente_ a tropical, propedeutica

particularmente microscopia
A inscripção será encerrada no dia 20 do

torrente, ás 3 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saucle

Publica, • Rio de . Janeiro, 12 de março de
k907.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os próprietario's ou arrendatarios dos
i-edios abaixo designados, ou seus leo.itinaus

procuradores, a comparecerem nos 'sdias e
horas inrraindicados, nos referidos pradic,s,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
neLes vae ser effectuada, sob as penas da
lei :	 .

Rua Sergipe n. '110, á 1 hora da tarde de
15 do corrente ;'

Rira General Polydoro de ns.72 a 84, ás 2
horas no mesmo dia 15;

Rua Delfim de' ns..„ _37 á 55, ás 2 horas no
mesmo dia 15;

Rua oa Floresta as. 79 e 81, dia 18 do cor-
rente, ao meio dia

Rua 'ta 'Floresta É.' 75 (estabillo), dia 18
do corrente, ás 12 1/2 heras da tarde ;

Rua da Floresta n. 71, dia 18 do corrente,
á 1 hora da. tarde ;

Rua da Floresta n. 53, dia 18 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarda

Rtia;da. Floresta na. 34 e 36, dia 18 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua 24 de Maio n. 229, dia 21 do comente,
ás 11 1/2 horas da manhã ;

Rua, Lin, de Vasconceilus n. A 1 (fundos),
dia 21 do corrente, ás 11 3/4 horas da ma-
nhã;

Rua Barão do Bom Retiro n. 30 J (fundos)
dia 21 do corrente, ao meio dia;

Rua Barão do Bom Retiro n. 47, dia 21 do
corrent ás 12 1/4 horas da tarde

Rua Barão do Bom Retiro n. 51, dia 21 do
corrente, ás I? 1/2 . horas da tarde

Rua BLIã do Bom Retiro n. 38, dia .21 do
corrente, as 12 3/4 ho ,as da tarde ;

Rua 1sarão de ixam Retiro n. 57 (2 casas),
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua Dias da Silva n. , 3, dia 23 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã ;

Rua Lopes da. Cruz na. 8 e 91, dia 23 do
corrente, ás 12 3/4 e meio dia

Rua Dias da Cruz ns. 123 e 135, dia 23 do
corrent ., ás 12 1/4 o 12 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 de Março 01907.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprie arios, arreulatarios, ou seus pro-
cur 4.dores, (Lm prédios ab lixo mencionados,
a compare,carem nesta directoria, dentro do
prazo do 10 dias, a Ana de tomarem-conheci-
mento das inti.nações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitari0" da zona em titio se

acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :
. Rua do Senado n. 4.

•- Rua dos lnvalidos n. 22.
Rua do Lavra tio n. 68 (loja).
'Rua Visconde de Reúna n. 57.
Rua Visconde de Itailua n. 59.
Rua S. Christovão n. 9.
Rua S. Christovão n. 43.
Rua S. Christovão n. 45.
Rua Machado Coelho n.
Rua Machado Coelho n. 28.
Baia Machado Coelho a. 32.

• Rua Machado Coelho n. 76.
.Rua S. Leopoldo n. 49.
Rua Emitia Guim Lrães n.

. Rua Emilia Guimarães n. 18.1
Rua Magalhães n. 37.
Rua dos Coqueiros n. 7.,
.Rua Gonçalves n. 22.
Rua do Cunha, n. 12.
Rua do Cunha n. 18.
Rua D. Feliciana n. 41.-
Rua D.' Julio rt. 18. •
Rua Bella, de S. João n. 115.
Rua- Conde de Leopildina a.' 37(2).
Rua Conde Leopoldina n. 59. •	 _
Rua Senador Alencar entre os as. 11 e'13

(quitanda).
Rua Senador Alencar n. 29.
Rua Conselheiro Pereira Franco n. 19.
Rua Presidente Barroso n. 28.
Rua Presidente Barroso n. 46 (duas casas).
Rua do . Akantara n. 123.- .
Rua Nery Pinheiro n. 8 ,J (sobrado).
Rua Affmso Cavalcante n. 26.
Rua Lopes n. 75.
Rua Miguel Cervantes n. 11.
Rua Constança Teixeira porto do n. 5

(terreno).
Rua Durão n. 11.
Rua Vinte Quatro de Maio n. 43.
Rio de Janeiro, Secretaria da Direetoria

Geral de Saude Publica, 6 do março de 1907.
=.2.0 secretario, Dr. .1. 'Pedroso

--Directoria do Uxpediente
do Thesouro IreclerkAl

De ordem do Sr. director e nos termos do
despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente,
convido D. Ro ‘a. Joaquina, tambern conhe-
cida por D. Rosa de Jesus, e representada
por seu procurador Domingos de Gusmão
Gil, para, no prazo de 3,) dias, apresentar,
nesta directoria, as provas allegadas em sua
petição de 8 de outubro de 1900.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 7 do março de 1907.-0 sub-dire-
ctor, J. A. Toscano Barreto	 (.

M1111.1~.

Directoria do Ei x.pediente do
. Thesouro Feder4-1.1

De ordem do Sr. director,co avido DD. Anua
da Graça Lima Rocha e Euredice do
Nascirnanto a apresentarem na mos na di-
rectoria os documentos necessarios ao prorn-
pto andamento de seus processos ; para o que
poderão pedir os necessarios esclarecimentos
nesta repartição.

Sub-directoria do Expediente, 12 de março
de 1907.— J. A. Toseano Barreto, sub-di-
recto'',	 (..

-
Directoria das Rendas Pu-
blicas do Theseuro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos com
bentfeitorias

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias'

' 
a conta.. da data

deste, que, tendo Arma da Conceição reque-
rido por aforamento o terreno, lote n. 33,
com 11%0 de frente á Avenida Izabel

Antonio Pereira dos Santos o terreno IotS"
n. 5, com 22,m0 de frente á rua Proxima
Matadouro ;	 •

Manoel Francisco Ramos o terreno, lote
ri. 15, com 22, m0 de frente á rua Pri-
meira

Maria Angelina Freiro o terreno, lote
n. 28, com 11%0 de frente á Avenida. Izabel;

Maria Joanna o terreno, lote n. 45, com
22, 2110 de frente á rua dos Bondes de Sepi-
tiba ;

Guilherme José da Silva o terreno, lote
n. 21, 'com 22%0 de frente á rua Sete de Se-
tembro ; e

Illysses Bazilio da Matto o terreno, lote
n. 9 A, 'com 22%9 de frente á rua da Ma-
triz, havendo bemfeitorLis nos citados ter
renos; são convidados os que porventura
tiverem reclamaç5es ou opposição a fazer
ao aibramento dos mesmos terrenos, ou
sobre as bemfeitorias nelles existentes, a
apresentai-as no supra mencionado prazo,
na secção dos Proprios Nacionaes, competen-
temente documentadas, finda o qual prazo,
nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 7 de março
de 19 ri. —Luiz R. Cacaleanti de Albuquerque',
director das Rendas Publicas.	 (.

—

Recebedoria do Rio do
JaneirO

COBRANÇA DE BYDROMETROS

De ordem do Sr. director, em commissãO,
declaro, para conhecimento dos interessados
que, a contribuição do consumo de agua por
hydrometro, correspondente ao 2° semestre-2
de 1906, será cobrada amigavelmente até
20 de março vindouro.

Os que não pagarem o imposto no referido
prazo, incorrerão na multa de 15 %, prose-
guindo-se na cobrança executiva.
„ Não será admittido o pagamento do 2° se.
mestre estendo cru debito o primeiro.

A cobrança está sendo feita em doas li-
vros, comprehendendo cada um as ruas a
que se refere o edital publicado no »tarjo
Oficial e demais jornaes nu dias 20 e 21 do
corrente.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 do feve-
reiro de 1907:— O sub-director interino-
Epantinondas Britto.

Do ordem do Sr. director, em cor-missão
convido os Srs. industriaes, negociantes à,
mercadores ambulantes de productos sujeitos
aos impostos do consumo a virem registrai
até 31 de março do corrente exercício, não sd
os seus estabelecimentos, corno os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente da registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	 	 20000(1
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  104096
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamense de producto
tributado :

De i a classe 	 	 5000,
As demais 	 	 30$00t

d) casas commerciaes retilhistas
com outros ramos de negocio,
além- do producto tributado,
excepto charutarias 	 	 34)Xl!

e) casas commerciaes retalhistas
de mais de um producto tri-
butado, por patente, até tres 	 20$004

f) mercador ambulante, por conta
• propria ou alheia 	 	 20$000_.
g) pequenos fabricantes, trai:Q	

filando só ou com uru nurnaro
de operardes que não excedai

• a seis- 	 •	 20$005
Do meã de seis a: doze 	 	 ZO$J00
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Chamo a attenção dos senhores interes-
sados para as seguintes diSposições do novo
reg ulamento dos impostas de consumo : . •

Os industriaes o negociantes de peoductos
sujeitos aos impostos de consumo, que foram
devedores de multas, não poderão obter; re-
novar ou transferir o registro. sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva ira-
portancia..

O registro p ira o commercio' por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.
. ,A categoria do commercio, neste caso,
será regulada yor outros impostos federaes,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria, do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
do 1907.-0 sub-director -interino, L'IDaini-
nondas Britto.	 (•

•
" Caixa de Amortização
Faço publieo que, tendo se - extraviado os

titulas da divida publica 'do valor nominal
tio 1:000000, juro annuál de 5 o/. Canto 6 0/.),
papel, de ns. 7.424 e 7.425, Vão ser ex-
pedidos novos titulas, si, dentro' do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.-
r.Cajxa de Amortização,12.de inarço de 1907.
—o inspetor, 111: 'C :de Le-elo,'	 • •	 -()

• Caiado .Amortização
-.Faço . publico_que, tendo Se , extraviado oS
titulas da divida publica do valor nominal
de 1:000$000, juro animal de 5 o/. papel e
ns. 21.865 a1.88, do emarestamo de 1895,
vão ser expedidos novos titulas si, jdentro ao
pra 7o legal,' não houVer reclamação em - con-
trario. Caixa de Amortização, 2 de março
de 19à7.-4) inspector; 31. O. de Leão,

(•

Faço publico que a Junta Administrativa
desta reoartição, em sessão de hontem, re-
solveu determinar o recolhimento das notas
de 503$ e de 200$ fabricadas na. Inglaterra,
ficando marcado o dia 30 de setembro do
corrente anuo para terminação . do prazo de
recolhimento sem _ de cioato. — O inspector
interino, Ui.: Carlos da Situa Peixoto.	 •(.

_

Faço publico que; tendo se extraviado os
titulas da divida publica da valor nominal
de 1:000$, juro animal de 5 st. (antigo 6 .%)
p tpel e ns. 79.735, emittido em 1866.138.216,
a 138.219, emittidos em • 1869, vão ser expe-
didos novos titulas, si,dentro do prazo legal,
não houver reclamação ein . contrario.

Caixa de • Amortização, 2 de março de
1907.-0 inspector, III. C. de Leio.	 (. •

Ministerio da 31a.rin1ta,
Repartição da: Carta maritima. do Brazia

SECÇÃO DOS PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N.

Restabelecimento do caracter de luz do pliaroi
de Camocim, Estado do Cearei

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe interino da Repartição da Carta Ma-
',Mina; aviso aos navegantes que desde
hontem foi restabelecida a luz caracteris-
tica do pharol de Camocim, de que „trata o
aviso n. 6 desta secção.

Secção dos Pharoes, 12 de março de 1907.
— Juro Alces de Brito, • capitão de fragata,
chefe de secção.	

•

E. U. DO BRA±IL.	 .
Repartição da carta maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

.Estado da Balia

De ordem do Sr, capitão de mar e guerra,
chefe interino da reaartição Carta Mari-
tima, aviso aos navegantes que a boia do
norte do baixo «Satito Antonio » desappare-
can, por se ter partido a sua amarração.

Secção de .Ilydrographia, 12 de março
de 1907. — fotro de Lima Franco, capitão de
corveta, chefe de secção inteáno.

,
Capitania do Porto

coNeunnENCIA

De ordem do Sr. canitão do perto, faço
publico que no dia 21 do corrente á 1 hora
da tarde, serão recebidas e abertas nesta
capitania propostas para realização dos coa-
certos de que -necessita a lancha • a vapor
desta repartição. • . 	 .

• .0s concorrentes poderão. obter as devi-
das informnios e bem assim verificar as
obras de que necessita a referida lancha. •

A.coneurrencia, cujas bases se acham á
'disposição dos interessados, versará não só
.sobre a idoneidade dos proponentes, como
o prazo das obras.

Seeretatia	 Capitania do ` Porto do Rio'
de Janeiro;-13	 mallolde 1907 ,	 A._	 _kfroza.;,- • sécrétat	 -	 - - -	 (.

• Intendeneia Geral da;
:• Gaierra (1)'	 '

• -`
'O conselho de compras desta repartição

recebe propist is no dia 19 do flu snte mez e
anuo, at is 12 horas da manhã, para o
fornecimento das seguintos artigos : •

• Pordan.iento

.Para inferiores ' do estado-menor e. aspi-
rantes :.

1.000 canas de oleado para kepis.
- 150 Ores de luvas de canitirça.
200 pares de luvas de fio no Escossia.
• 2 kepis pára engenharia.
40 kepis para artilharia de campanha.
30 kepis para artilharia de posição.

kepis para ca.vallaria.
100 kepis para infantaria.	 •
20 pares de platinas de metal para .ar-

tilharia de campanha. •
20 paÉes de platinas de Metal para ar-

tilharia de posição. .
20 pares de platinas de metal para ca

vallaria.
50 pares de platinas de metal para in
• fantaria.

Maruja

15 bonets de panno azul marinho com
emblema para patrões e ma,chi-
ni tas.	 •

50 bonets redondos com fita e legenda
^ para remadores.

10 Iam ;ts ou gorros para foguistas.
50 gravatas de seda com laços.
50 chap:kis do oleado com fita e

genda para remadores.

100
10 ;
200
100

.2.000 colchões cheios de capim, sendo
1 coo para enfermarias . e lio,p1.
taes..	 •	 •

2.000. travesseiros cheios do capim, sendc.:..
1.000 para. enfermarias e hospi-

_ taes.
- 1.000 chwoéos de palha.
• 5'0 'cobertores de lã escura.
1.000 esteiras de tabtia.

:,J, E	 f

(1)- Reproduz-sC-pot,tet Saltido-.cam ineur--
Tacoa-.:3. 1	 ! ;	 n	 r • -

Imprensa Na cional
• CONCUREENCIA

De ordem do Sr. ' director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados
que, em cumprimento á ordem do Sr. Mi-
nistro, constante do officio da Directoria do
Expediente do Thesouro Federal n. 11, de
8 do corrente, na secretaria deste estabele-
cimento, recebem-se propostas para forne-
cimento, durante o 1 0 semestre ale 1907, do
material e objectas de consumo para os
quaes não foram apresentadas propostas na
concurrencia aberta em virtude de edital de

• 20 de dezembro do armo passado e constam
dás relações que podem ser procuradas na
mesma secretaria, onde, diariamente, das
10 ás 4 horas, serão prostados os esclareci-
mantos de que precisarem, a contar da data
presente até 18 do corrente.

As propostas deverão ser apresentadas em
enveloppo folado; devidamente estampi-
lhadas, datadas e assignadas; até ao dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, em Atra
serão as mesmas abertas em presença dcs
concorrentes, deveado ser acompanhadas do
conhecimento do deposito de 200$, prévia-
rfiene feito na thesouraria, dast estabeleci-
mento, me liante guia expedida por essa
sécção, para garantir' a assignatura do con-
tracto.	 •	 . -
.0s proponentes deverão apresentar do-

cumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pa go o
imposto de iniustria, o profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
inarei°, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.
, O proponente que, uma vez acceita • sua

proposta (no todo ou em parta), não assignar
6 contracto dentro do prazo de oito dias,
depois de approvado pelo Thesouro Federal,
Perderá o direito á restituição do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

'0 proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes , da assi-
gnatura do contracto, .a quantia de, 500$,
para garantir o fiel cumprimento de suas
clausulas, devendo o mesmo contracta per-
durar emquanto não houver sido realizada
nova "concurrencia para o 2 0 semestre, e
devidamente approva,da. 	 •Secção Central da Imprensa Nacional, 11 de
março de 1907.-0 chefe de secção, J. S. do
Pinar Filho.

Armamento

• 100 espadas-floretes para musicos de
iuNntaria e artilharia de po,ição

100 esi .adits para musicas de cavallaria.
artidiaria de campanha, inferiores
do estado-menor e aspitatntes..

• Equipamento •

6.000 chapas para cinturões.	 .
5 000 lam;nas com frisk o para mochilas
8:000 mochilas de br.m.
6.009 passadores para ci Ilt

109 chatelaines de metal branco.
3.000 bornaes de lona com cabeçada e

fivella para ração de aniaittes.
3.000 escovas de raiz.
3.000 rascadeiras de ferro. .
2.50) guarda-fechos para carabinas Mau=

• ser,

Enfermarias e Itospitaes

cobertores de lã para officiaes.
pares de meias de lã.
toalhas felpudas para rosto.
toalhas de linho para rosto,

Diversos destinos
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As pessoas que pretenderem contractar
osso lie:comuto devta•ao apresentar amos-
tras dos respectivos al . tigos. de accôrdo com 1
os trios adoptados e d ícumentas da caucão
de 1: . ,00$ feira na Direc;ão Geral de . Conta-
bil i dade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia. os
pretendentes deverão apresem ar. a o dia
16 do corrente mez e a,nno. reineriMento
pediu !o para tomar parte na licitação e in-
struido com os seguintes documentos: certi-
dão do contracto social. prova de ser nego-
ciante matr calado e bilhete de imposto de
casa commwcial, relativo ao semestre flum-
te ; e outro. nedinlo guia para fazer a cau-
ção sunra mencionada.

As pr..p)stas devem ser em dupleata,
selladas as primeiras vias. escrintas com
tinta preta, som rasuras e assig,nadaa palós
proprios proponentes, que deverão com pare-
cer ou fazer. se cepresentar legalmente na
occaslo da sessão por meio de represen-
tantes que exhiharn procaração para taes
f1,1;s e som as guies não poderão as:i,gnar os
respectivos contractos, devendo fazer nas
referidas ' pro postas a declara,ção de se su-
Nitarem á multa de 5 %. caso se recusem
a assignar °competente contracto. .

O ionizo madmo Para esse fornecimento
será de quat o onzes.

Primeira Sanção da. Inteadencia floria da
Guerra. 11 de marco de l907.--Tenente-
coron . 1 3faJzoel F.rreira Neves Janior, chega
da, sex..ção.	 (•

— —
A.sylo 'de lnval idos da, Int,tria

COMPANHIA DE REFORMADOS
De ordem .do Exm. marechal °lie-,

de Estalo Maior do Exercito, são intimados
a comparece» neste q lado!, dentro do prazo
de 30 dias, a- seguintes praças reformada do
exercito. a saber

soldado.
"João G tirlipy,
Francisco Caetano Pereira.
Pery COnstuit.
Eduar lo Peçanha do Mattos.
Find .s os quaes serão excluidas deste esta-

belecimento. - si deixarem de comnarecer,
conforme determinou' o aviso do Moiísterio
da uerra, n. 2.08, de 30 de novembro do
an ao findo.

Quartel na ilha do Bem Jesus, 6 de marco
19a7; —AM .edo Vicente Martins, coronel-

co m a da, ate .	 (•

Illstrada, de Ferro Central
1131-a,z11

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Dr:
17 . . 000 CARTÕE. e PARA RESSÃO DE
FILBETES
De urdem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 18 do proximo mez de
maio, na inteMencia desta e •traria, 'serão
recelraas propostas p ira o fornecimento do
17.8 0 000 cartões para impressão de bilhetes,
de accôrdo com as quantidades e amostras
ia:ficadas na relação qao se acha na dita
intendencia á disposição dos concorrentes
para ser examinada. A concurrencia ver-
sará sobre a idoneidade do proponente,
prazo para o fornecimInto e preço em libras
e-t'erlinas, não se obrig indo a estrada a
accei'ar a proposta, mais baixa. Os con-
correntes deverão comparecer na dita in-
tendencia, no dia e hora acima indicados,
c mi as propostas feohadas, devidamente
selladas, datadas, assigma.das, co n indica-
ção do . sua: residencias e deverão exhibir,
em separado, no acto da entrega da pr,i-
posta, o recibo da caução de 500$. prrs,-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir -a assignatura do contracto
e. bam como a prova do estarem , quites
com a Fazenda Federal -e Municipal, quanto

ao pagamento do imposto de alvarás de
Bói:inça para o exercicio de neg'ocios, pro-
fissão e indu,tria. O concorrentes decla-
rarão accei ar as instrueçõe estabelecidas
para o serviço de concurrencias. -

Snretaria. da Estrada do Ferro Central
do 13ra711, 12 de março do 1907. — O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara 5 yndical dos Corre-
tores çle .11,-"undos F'tablicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

• 90 d/v A' vista

	

15 1/4	 15 7/64

	

$025	 $635

	

$771	 $782
- $637
- $356
- 3$275

Libra esterlina, em moeda 	 ... .	 16$025
Ouro nacional, eia vales, por 1$000	 1$788

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
g PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miadas 	
Ditas idem idem de 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897. nom 	
Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Ditai: do 1i1tado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 °A, Port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
Banco do Brazil, integ 	
Banco Ilniao do Commercio, c/50 %
Comp. Estrada de Ferro Minas do
. S. Jeronymo 	
Comp. Int. de Docas e Melhora-

mentos no Brazil, c/22 1/20/0.
Comp. Lotarias Na,cionaes do

Brazil 	
Dita Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	
Dita Viação Ferroa Samicahy 	
Debs. da Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Com p . Ferro Carril do

Jardim Botanico, 2°. serie 	
Consolidados Mosteiro de São

	

Bento 	  
Vendas a prazo

500 apolices do Emprestimo Mu-
nicipal do 1904, port., v/v

.	 30 dias 	 	 278$500
2.000 anões da Comp. Int.-do

Docas e Melhoramentos no
Brazil, c/22 1/2 0 /,, v/c, 30
dias 	 	 13$000

Vendas por alvará

40 1/2 acções do Banco do Brazil,
integ 	 • 	 	 126500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 12 de março de 1907. —Josd Claudio
da Silva, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos, em sessão de hoje, approvando
a proposta do corretor Eugenio Villa Lobos,
resolveu nomear Constantino Adolpho P. da
Costa Basto preposto do mesmo corretor.

Secretaria da Camara Syndical, 12 de
março de 1907.— J. Claudio da Silva, syn-
dico.

Junta no-4 Cort-etoz-es
COTAÇÕES DO DIA 11 DR MARÇO DE 1907

Algodão em rama, Penedo, la sorte, 11$
por 10 kilos.

Assucar branco crystal, de Campos, 390,
róis por kilo.

Dito masca vinho, de Sergipe, 255 róis por
kilo.

- Pinho branco americano, 280 por pé.

Rio de Janeiro. 12 do março de 1907.—:
O presidente, João Severino da Silva .—
0 secretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANON YMAS
n•nn

Sociedade 1spiritalPaciencies
e Caridade (1)

ESTATUTOS

'CAPITULO

Sède e fins

Art. 1.° A Sociedade Espirita Paciencia e
Caridade, fundada na Capital do Brazil em
1 de dezembro de 1903, ahi terá a sua sede
e tem por objectivo:

§ 1.0 O estudo, para orientação e experi-
mentação dos ensinos contidos na doutrina.
espirita, codificada por Alan Kardec o a
propaganda desses ensinos por todos os meios
que offerece a palavra es wipta ou fallada, .
de modo a difundir por todas as classes 03
seus beneficies, de accfirdo com os princi-
pies da moral christã, que é a base da pra-

•pria doutrina. 
§ 2.° Fazer construir um predio para sua

Vtcle, um haspital e um asylo de caridade..
§ 3. 0 Prestar Soccorros rnedicos phar-

mac tuticos honueopathicos aos socios e suas
familias, fundando 'Lambem uma. biblio-
theca.

§ 4.° Concorrer para o funeral dos mes-
mas associados e suas famílias.

§ Saccorrer, indistinctamente, todo
aquelle que, baldo de recursos, recorrer A..
sociedade para tal fim.

§ 6.° Proporcionar a instrucção mantendo
escola para seus associados, filhos e indi-
gentes.

CAPITULO IV

Administração	 - -

'Art. 7. 0 A sociedade será dirigida por.
uma directoria composta do presidente,
vice-presidente, 1° secretario, 2° dito, the-
soureiro, procurador, um irmão revelador e
um bibliothecario.

Art. 8.° Haverá, tambem um conselho fis-
cal de tres membros.

Art. 9.° Ao presidente compete:
§ 5 • 0 Representar a sociedade activa a

passivamente em juizo ou fera dello e em
geral em suas rela,ções com terceiros, dç
conformidade com as . disposições da lei,
n. 173, de 1 de setembro de 1893.

Art. 13. Ao thesoureiro compete
§ 1.0 Arrecadar a renda e custear as des...

peza,s da sociedade, apresentando o respe-
ctivo balancete de tres em tres mezes; no
fim de cada anno um balanço geral proce-
dido em 30 de novembro e passando ás mãos
do presidente até o dia 15 de dezembro para
os fins do relatorio.	 •

§ 2.° Os fundos da sociedade, que serão ,
constituidos de joias, mensalidades de SOCIO4
e qualquer donativo, serão recolhidos a una

, (1) Reproduz-se • por . ter sabido com
;incorrecções.

Sobre Londres. 	
s. Parir... „.. .
• Hamburgo....
• Italia 	

• s Portugal 	
s Nova York 	

1:025$000
1:024000

1:n2W00
1:029$000

185$000

815$000

651:000
12Jg2')-0
•35$000

12$500

12$500

13$000

15000
264)00

194000

207$000

211$000
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estabelecimento de credito, só podendo ser
retiradas quantias que se tornarem necessa-
rias para as despezas da sociedade, seado
todas as despezas visadas pelo presidente.

e 3.° Atteader, por si, os casos urgentes,
prestando contas na proxima sessão da dire-
ctoria.

Companhia. rriransbiyazileira

ACTA DA •ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 4 DE MARÇO DE 1907

Aos 4 do março de 1907, á 1 hora da tarde,
no escriptorio da Companhia Tra,nsbrazileira,
á rua Viscon lo de Inhaúma n. 71, reunido
numero legal de accionistas representando
20.970 acções, o presidente da companhia,
Dr. Antonio Roxoroiz, considera constituida
a assembléa geral e, em virtude dos esta-
tu-Ws, assumindo a prosidencia da mesa,
convida para secretaries os Srs. Luiz Accioly
de Brito e Dr. Alvaro de Barros, no que a
assembléa se manifesta de accerdo.

O 10 secretario passa a ler a seguinte con-
vocação, que foi devidamente publicada na
imprensa: «São convidados os Srs. accionis-
tas a se reunirem em a ,sembléa geral ordi-
naria,.no dia 4 de *março proximo, á 1 hora
da tarde, no escriptoria da Companhia
Transbrazileira, no 1° andar do predio á
'rua Visconde de Inhailrin n. 71, para to-
marem conhecimento das contas, balanço e
respectivo parecer do conselho fiscal.

Acham-se desde já á disposição dos Srs.
accionistas os documentos exigidos pelo
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, e ficam as transferencias de acções
suspensas, a partir de 18 do corrente, até o
dia em que se realizar a assemb'ét, geral.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1907.-
O presidente da companhia, Antonio Ro-
xoroiz. o
• O presidente da mesa manda ler o relato-
rio do conselho director publicado no Jornal,
do Conantercio de hontem, o que d feito pelo
2° secretario, Dr, Alvaro de Barros"; em se-

guida o Dr. Fabio Leal lê o parecer do Con-
selho fiscal, assim redigido

e O conselho fiscal, tendo lido o relatorio
do conselho director, mais uma vez tem °o-
casião do apreciar a alta competencia do
presidente da companhia, que o subscreve,
porém tem duvidas si será acertado entrar
em accerdo com o Governo Federal, mu-
dando o traçado da concessão constante do
decreto n. 1.083, de 28 de novembro de 1890,
de preferencia a pleitear importante inde-
mnização do Governo Federal, a que a com-
panhia tem indiscutivel direito.

Propõe a approvação de to 103 os actos
praticados pelo conselho director, a quem a
companhia já deve valiosos serviços, e bem
assim approvação (les contas, mijo balanço
de 31 de dezembro de 1000 verificou estar
de accerdo com a respectiva escripta e de-
mais documentos.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1907.—
Fabio Nunes Leal .—Mario Nazareth. — Au-
gusto C. Miranda Tordo. »

Terminada, a leitura, o presidente da
mesa submotte á discussão o relatorio, as
contas e a conclusão do parecer do conselho
fiscal.

Depois de alguma discussão, o Dr. Fabio
Leal diz que o conselho fiscal não deseja ter
a menor divergencia, com o conselho dire-
ctor, mas simplesmente entende ser dielcil
á companhia conseguir do Governo ser man-
tida a concessão constante do decreto
n. 1.083, de 23 de novembro de 1890, com os
favores 'obtides posteriormente pelo decreto
n. 3.270, de 2 de maio de 1899, em virtude
do qual foi permittido ao antigo concessio-
nario iniciar a construcção de estrada do
ferro, independentemente do deposito previ°.

O Dr. Antonio Roxorolz, presidente da
companhia, diz que a Companhia Transbra-
zileira não precisa de utilizar-se desses favo-
res e está apparelhada para depositar ante-
cipadamente as quantias que o Governo Fe-
deral ciaizer autorizar para a construcção
de suas linhas, de accerdo • com o traçado
caaista,nte do decreto a. 1.083, de 28 de no-
vembro de 1890, ou outro que melhor con-
vier.

Diz ainda o presidente da companhia que
só proseguirá a acção contra o Governo Fe-
deral si de todo nada conseguir no Ministe-
rio da Viação, onde o assumpto está sendo
estudado ; prefere que a comeanhia tenha
de construir uma estrada de ferro a ter de
receber importante indemnização ; confia na

etencãe da companhia por ter de ser ela,
estudada pelo illustre Ministro da Viação e
resolvida em definitivo pelo Eme. Sr. Pre-
sidente da Repuhlice,que, além de j uriscon-
culto, foi um dos melhores ministros que
tem tido o departamento da viação, e, por-
tanto, habilitado a, com a maxima facili-
dade, bem julgar do assumpto em questão;

O Sr. Brazilio Bressane diz não compre-
hender por que o antigo concessionario soli-
citou do Governo as modificações constantes
do -decreto n. 3.270, do 2 de maio de 1899,
ene que foi ao coneessionario concedida a
faculdade de iniciar a coustrucção sena de-
posito prévio.

O presidente da companhia explica que ao
antigo concessionario convinham taes favores
ao passe que a Companhia Transbrazileira,
pede disp msal-os pele facilida.d.e de credito
de que dispõe; considera esses favores de
pé, pois não foi lavra lo decreto algum an-
nullando o decreto n. 3.270, de 2 de maio
de 1899, e é corrente em direito que os
actos juridieos só se desfazem pelo mesmo
modo por que são constituidos..Taes media-
cações requeridas pelo director da primi-
tiva concessioaaria, o ilustre engenheiro
Dr. Jose Freire Parreiras • Horta, represen-
tam valioso serviço prestado á antiga com-
pa !há. por S. Ex., qu; tão dignamente a
dirigia.

Ninguern mais usando da palavra, o pre-
sidente da m3sa dá po encerrada a desate-
são e submette á approvaçã,o dos Srs a.cei-
onistes a conclusão do parecer cio conselho
fiscal.

Sabrnettida a votos, 'é aprovada, tendo
deixado de de teima' pert s na votação os
membros do conselho direetor e do conselho
fiscal.

O presidente da mesa, convida aos Srs. ac-
cionistas a elegerem o conselho fiscal e os
respectivos suppleates.

Terminada a eleição e feita -a respectiva
apuração, o .presidente proclama eleitoe
membros effectivos da conselho flsctl:
Drs. Fabio Leal e Mario Nazareth e coronel
Miranda Jordão, e supelentes os Drs. atndi-
do Martins, Zeferino de Farta *e Oscar de
elotta ela,ia.

Nada na tis haven lo a tratar, o presidente
da mesa fiz Livrar a presente acta, que 6,
assignada pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 4 de maçi de 19J7.—An-
tonio Roxoroiz presidente da mesa.— Luiz
Accioli de Brito.—Alvaro M. de Barros' e Vas-
ooncellos.—ffeitor da Silvá Costa.—Au gasto M. •
de Barros e Vasconcellos.— Pautino Josd
!Soares de Souza.=Ftt-)io Nunes Leal.—Anto-
nio Teixeira Belford Rôxo.—Zeferino de faria •
—Octavio da Silva Costa.—Oscar de Moita
.Maia.—Joao Baptista de Montes Rego.—Bra-'
zilio Bressane.— Mario Nazareth.

Sociedade de "Beneficencia,
113ons .A.m.ig-,os União do 13onx-
fim

Estatutos
Reformados em 21 de novembro de 1900

CAPITULO I	 .

Da sociedade e seus fins

•Art. 1.° A Sociedade de BenefIcencia Bons
Amigos União do Bom im, com iõe-se. de
ilimitado numero de socios, cidadães brazi-
loiros ou como taes equinarades

'
 no goso do

seus direitos civis e politicos. de perfeita
mude, sena defeitos physicos nem molestiae
chroaicas que do Altero sirvam para 'provar
incapacidade ou invalidez; q to residam na
Capital Federal o subarblos att.1 a estaç to do
ela,clureira ou no Estado do Rio de Jaaeird
dentro dos limites da linha do carris urba-
nos da cidade de Nitheroy. e tem por fim:

§ 1. 0 Ileneticiár seus memores quando
enfermos e impossibilitados ao traba l h tr.
_ g 2. 0 Concorrer para os funertes dos que
falecerem o para passaeons dos elle tiverem
necessidade de mudat'em de clima.

§ 3° Conceder pensão oor uma si vez ás
fe,milia,s dos que fa.lheeere •.n e neo estiverem
incluidos no quadro dos inválidos

Da administraçao da sOciedade

Art. 19. A Socielade ' será' aiministra,da
por 15 directores,. semio . presidente, vice-
presidente, 1 0 e 20 soera trios, thesoureiro,
procurador e nove cone dheiros, que serão
eleitos aanualmeate 231a ler na descript3
nestes estatutos, cora eetindo-lhes:

Dos deveres e • attri4utçÕes dos ,nembros da
directoria

Art. 24. Ao presideete, Cem° chefe que
da. sociedade e fiel observador e executor dag.
disposições condias neste estetatos e mais
regulamentos, além doe direitos que lhe são
conferido s, compete-lhe:

§ 11. Representar ou fazer representar o
sociedade por mei dá com n i ssões do conse-
lho ou de associados, quando houver difficul-
dado de reunir o conselho.

Art. 28. Ao iliésoureiro compete:
§ 1. 0 A guarda dos dinheiros, titules e

objectos do \reler pertInceatei á sociedade,
pelo que é immeliatamente responsaerel,

CAPITULO VI

Disposições gentes

Art. ne A sociedade durará por tempo
indeterminado,no caso porém de extinguir-se
serão todos os seus bens doados a outra as-
sociação beneficente a juizo da assembléa
geral.

Art. 35. Nos termos do § 30 do art. 3 0 da
citada lei n. 173 de 10 de setembro de 1893,
fica consignado nestes estatutos que os asso-
ciados não respondem pelas obrigações que
os seus representantes contrahirern expressa
ou intencionalmente em seu nome, ou da
sociedade.

Art. 36. Os presentes estatutos, appro-
vades em assemblea 'geral de 17 do dezem-
bro de 1905, em vigor formam a lei basica
porque se regerá a Sociedade Espirita Pa-
ciencia e Caridade, e se poderão ser modifi-
cados, no todo ou em perte, evidenciando
praticamente a sua insufficiencia, por deli-
beração de uma nova assembléa geral, ex-
pressamente para este fim.

Commissão de estatutos:
João Theophilo da Silva, Luiz Cordovil

a. • Lancetta, Antonio J036 Ferreira e Oscar da
Costa Ferreira.

Directoria:	 -
Presidente, Luiz Cordovil Lamcetta; vice-

presidente, J. J. Ramos Mala; 1° secretario,
Alvaro Pedro Per tira; 20 secretario, Joa-

• • quina Augusto da Fonseca; irmão revelador,
João Thoophilo da Silva; bibliothocario, Leoa
Pereira da Silva.

Conselho fiscal:
João T. da Silva, Hilario O. Thorné e Ma-

noel Garcia da Silva.
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4. 0-Recolher em- um banco ',garantido
pelo Governo todo o dinheiro , que exceder de
500$ e empregal-o em apolices logo que
-para isso cilegue, apresentando á adminis-
tração certidão da Caixa de Amortização,
-não podendo retirar quantia nem receber
os juros das apolices sem estar devidamente

• para isso autorizado pela directoria.
Art. 57. Os fundos sociaes compõem-se de

todas as sommas arrecadadas que possam
ser accumuls.das, as qua,es serão conver-
tidas em apolices da divida publica, que só
poderão ser vendidas em casos extra,ordi-
narlos ou , para acquis:ção de predios, re-
conhecida a vantagem desta transacção.

Os associados não respondem pelas obri-egaçoes que contrahirem reus representantes
em nome da sociedade.
' (Não existem mais S9CIOS fundadores.)

'Directoria actual:
Presidente, Manoel Pereira da Silva Ju-

'nior ;
" Vice-presidente, Candido José do Bomsuc-
'cesso ;

1° secretario,Luiz Torquato de Souza, 1° te-
nente;

2° secretario, Francisco Pereira da Sil-
veira, capitão ;

Procurador, Antonio José do Couto Junior;
•Thesoureiro, Pedro José Gonçalves.
Conselho:
Antonio Drummond, major, Antonio José

Aristides dos Passos Casta, capitão,
José Augusto Ferreira Feital, Luiz Gonzaga
da Cosia, José Pereira Cardoso Thompson,
José Joaquim Mendes Guimarães e Joaquim
Ferreira Lopes de Souza.

Companhia de .Seg.ttros Ma-
,ritimoS e Terrestres «Pi-e-
vidente»

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1906
Activo

Accionistas:
Entradas a realiza? ......	 1.500:000$000

Acções caucionadas:
Caução da Directoria, 60 ac-

ções 	 	 30:004030
Apolices geraes e estaduaes:

i.116:000$ geraes de 5 %,
280:000$ ditas de 6 %,
100:000$ do Estado de Minas
e 304:000$ do Estado do Rio
de Janeiro (608 apolices). 	 1.767:414$710
Juros a receber :

De apolices diversas 	 	 43:480$000
Banco Commercial :

Saldo da c/c 	 	 43:940$080
Banco do Brazil :

Saldo da c/c 	 	 25:324$500
Agencia do S. Paulo :

Saldo da c/c 	 	 3:604381
Agenciado Santos :

Saldo da c/c 	 	 '2:023$400
Apolices gemes em garantia :

-Fiança de 5 apolices ... 	 	 5:000$000
Effeitos pendentes:

Saldo desta conta (42 apolices
parasubstit uir as sorteadas)
Seno:

Valor em estampilhas 	
Caixa :

Em dinheiro 	
Seguros a dinheiro :

Debito de segurados 	
Lettras a receber

Em carteira 	
Deposito :

200 apelices depositadas no
Thesouro 	
Diversas contas :

Saldo; 	

,	 •	 .
Representado por 5.000 acções 2.500 :0000D

Fundo de reserva:
Importancia desta c/ 	

Espolies:
Saldo desta c/ 	

Caução da Directoria:	 	
Valor de 60 acções caucionadas

Lucros e perdas:
Saldo desta c/ 	

Fiança:
5 apolices geraes couciona,das

Dividendos a 'pagar:
Saldo desta c/ 	

Dividendo 50°:
Saldo desta c/ 	 •	 .• • • 	

Dividendo 600:
A distribuir 	

Titulo; depositados:
200 apolices gera es  -

Directoria:
Saldo desta c/. 	

Conselho Fiscal:
Saldo desta c/ 	 •

3.724:463$480

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1903.—
fosd Eugenio Cardoso de Lemos, guarda-
livros.

Sociedade . Protectora, dos
Barbeiros e Cabelleireiros

Estatutos

CAPITULO I•
Fumlaçáo e fins da sociedade

Art. '1°. A Sociedade Protectora dos Bar-
beiros e Cabelleireiros, fundada em 26 de no-
vembro de 1809, na cidade do Rio de Janeiro,
onde tem sua série em predio proprio, á, rua
dos Andradas n. 12, comaõe-se de sacies em
numero illimitado sem distincção de nacio-
nalidade, mas todos pertencentes á mesma
profissão, e tem por fim:

§ 1. Soccorrer seus associados-quando s3
acharem enfermos ou inválidos, e bem assim
por seu fallecimento com unis pensão ás
suas viuvas e orphãos legitimas ou legiti
macios.

§ 2°. Soccorrer os presos não sentenciados.
§ 3°. • Soccarrer os que cor motivo de mo-

lestia comprovada com attestado medico te-
nham de se retirar da capital ou do paiz.

§ 4°. Concorrer Com as despezas do fu-
neral quando os seus parentes ou amigos o
requisitarem com documentos comproba-
tivos e recibo da despeza- no 'prazo de 90
dias.

§ 5°. Conceder titules de socios honora-
rios a pessoas estranhas á sociedade par ser-
viços relevantes a ella prestados. -

§ 6°. Propugaar pelos interesses da classe
perante os poderes competentes.

CAPITULO VI •

Do patrimonio social

Art. 16. O capital da sociedade, que será,
illimitado, divide-se em fundo permanente
e disponivel :
• § 1. 0 O fundo permanente se comporá de
tudo o que constitue o patrimonio da socie-
dade, que actualmente possue e que no fu-
turo vier a adquirir; os bens immoveis con-
stantes de editicios e apolices, somente poe
deeão ser alienaveis por deliberação admi-
nistrativa e approvação da assembléa, geral,
a bem dos interesses geraes da sociedade.

§ 2.° O funde disponivel será formado do
predileto das joias,'mensalidades;stliplomas,
beneficie s, subscripções, donativos em geral

de. tola r a importando que' se -Arrecadar.	 .

durante o a,nno administrativo; devendo o
Conselho conservar -em mãos do thesoureira
somente ,a quantia necessaria, e não exce-
dendo de 1:000$000, para fazer face aos com-
promissos sociaes e converter em apolices
o saldo ou recolher a uni estabelecimento
bancario em conta corrente ou Caixa Eco-
nomica, que tenham garantia do Governo, á
escolha do conselho.

§ 3.° Os saldos levados á canta corrente
serão ahi conservados - para as despezas
sociaes e empregados a juizo da ailinin s-
tração.	 •

§ 4. 0 O fundo permanente poderá ser alie-
nado eia caso de dissilução da sociedade, si
a isso annuirem dons terços' dos S3cios quites
existentes, constitnidos em assembléa, geral
Convocada especialmente para esse fim seis
dias seguidos nos jornae; de maior circula-
ção da Capital, cujo fundo será dividido pelos
socios, viuvas e orphães. Fica bem enten-
dido que, em casos poderosos e plenamente
justificad.os, a a,dministraçãs poderá alienar
algumas apolices, com prévia consalta, á
assembléa geral.

CAPITULO VII

Da administrarão
•

. A sociedade é administrada por uma di-
rector.a composta de presidente, vice-pre-
sidente, 1° e 2 secretaries, thesoureiro e
procurador e é representa a por seu pre-

•sidente.	 .
Art. 59. Os SOCI03 não respondem subsi-

diariamente pelos compromissos que centra-
hirem seus represeneantes em nome da so-
ciedade.	 .
• Ar. 60. São socios fundadores os Srs.' Ma-
noel Lopes de Mattos, JoSé Pedro Simões
Junior. José Joaquim. Corrêa Leal, Luiz Pe•
mira Macha lo, Antonio José de Amorim,
José Joaquim AzibaS, Antonio José do Souza
Mello, José Maria' Ferreira Leitão, Manoel
José França; Manoel Martins de Carvalho,
José Francisco Machado, José do Conto No-
gueira, Joaquim Pinto de Aval e Domingos
José Baptista.

Directoria actual:
Presidente. Csetano Joaquim Dantas; vice-

presidente,Elias Cavalcanti de Albuquerque;
1 0 secretario, Autonio Leses da Silva; 2° se-
cretario, Manoel de Almeida Mata; procura-
dor, Domingos Sgambato; thesoureiro, Fran-
cisco de Paula Pereira.

Conselho: José do Rego Raposo, Ezequiel
Augusto de Mello, Eugenio Nunes Ribeiro,
Antonio Botelho Dias, José Augusto Simões,
Antonio Marques Pinto, Raphael Cardo33
Costa, Amadeu Gonçalves Geada e Ferina-10
do Figaeireio.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.855:--1femorialdescriptivo de um pedido
de pricilegio. na Republica dos Estados Uni-

• dos do Brazil, para ctumas espingarda-metra-
lhadora» hivençao de André Chrislophe4.

• Paul Mentegne; domiciliados em-Neuilly-
sur-Seine, Trança

A presente invenção tem por objecto uma
espingarda metralhad,ra utilisando os effei-
tos do recuo para effectuar automaticamen-
te todas as operações do tiro.
-Comprehende a invenção em primeiro
legar um dispositivo peculiar que,. na occa-
siao do recuo, dá -ao conjuncto do fecho da
culatra e dos orgãos de disparo um movi -
mento accelerado e ema deslocação ampli-
ficada em relação ao cano e caixa da cuia-
tra-solidaria . coin -este. - E' a;quelle dispeti •
tive caracterizado, por uma . ligação tal en•-:
Vá o bloecida- culatra e wperenters que este.

41:800$000

783$003

12:041$019

3:239,3280

37:970$510

200:000$000

2:835$240
—

- .	 - Passivo
'Capital:

..

140:000$000

15:470$130

30:000$00

748:284$550

5:000$000

20:5823500

1:620$000

50:004300

200:000$030

12:000$000

1:503$030
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ultimo, que é guiado na caixa de culatra,
corre no bloco ao mesmo tempo que fôrma -
guiagem para a cabeça do uma alavanca
pivotada, na carcassa da arma, e 'que recebe
nm movimento alternado por um sy)tema,
de entalhes, e botões situados respectiva-
mente na alavanca e na caixa de culatra,
sendo o conjuncto inteiro dos orgãos recuam-
tes o de dispara actuado na volta por uma
mola unica, comprimida no momento do
recuo pela caixa de. culatra.

Com aquelle dispositivo peculiar acha-se
combinado um systema do parador da caixa
de culatra, que im pede esta e todo o meca-
nismo que comprehende de se collocar de
novo em bateria quando o ultimo cartucho
de um armazem carregador amovivel che-
gou na colher de carregamento, e solta pelo
contrario, b mecanismo pela simples intro-
ducção de um novo armazem.

A invenção comprenhende de outra parte
um systema peculiar de colher do carrega-
mento independente do bloco de culatra e
aduado de modo tal que esta colher deixa,
na terminação do recuo, escapar debaixo
della, o cartucho servido, emquanto recebe
em sua parte superior o cartucho carregado
e volta á posição de carregamento.

São indicados diversos outros aperfeiçoa-
mentos de detalhes.

O desenho annexo representa uma 'fôrma
de execução da invenção:

A fig. 1 é uma secção longitudinal do sys-
tema em posição do tiro, segundo A,13, C, D
da tig. 3;

A fig..2 é um plano-secção, segundo G, H
da fig. 1;

A fig. 3 é uma secção transversal por E,
F dia fig. 1 ;

Ilt A fig. 4 é uma vista analoga á da fig, 1, re-
presentando, porém, Os orgãos na posição de
recuo extrema

A fig. 5 é uma vi3ta de lado do corredor
de carregamento. 	 .

Para clareza da descripção, pôde-se divi-
dir o conjucto da arma em tres grupos
yincipaes: o system, recuante, as parte.s
moveis não recuantes. e as part3s fixas.

A parte recuante comprehende um cano 1,
uma caixa de culatra 2 parafusada sobra o
cano e que é formada, no prolongamento
deste, por dous lados entre que corre, em en-
caixes 43, um embolo bloco de culatra 3
dotado de duas alavancas de prisão 4 que
podem oscillar, nos lados do embolo 3, sobro
dom pivots 32 e 33. .

No interior do embolo 3 corro um per-
autor 5, cu'o curso em relação a este em-
bolo é limitado por um pino 6.

Debaixo do embolo 3 ha uma colher do
carregamento 7, que pôde oscular em redo,•
de seu. pivot 48 situado na parte trazoira da
caixa de culatra 2. Inferiormente a este
pivot, a colher traz um brach pequen ) a,
que termina por outro pivot b sobre o qual
é montada uma alavanca de dous braços 8, 8',
tendo o braço 8 uma mola 9, que assenta na
colher o serva para dar a esta um Movi-
mento ascendente e Manter o braço 8' le-
vantado normalmente.

A colher 7 termina na.parte .trazeira per
um salto 43 que serve para lho dar um mo-
vimento descendente, quando vem esta ponta
encontrar a parada fixa 39 (fig. 4).

Na parte dianteira da caixa de culatra 2
e debaixo da camara do cartucho no cano,
acha-se o extractor 10, .que pôde pivotar
em c em uma alavanca 11, pivotada em d
em, um .braço que pertence á cainara de
culatra. 'Uma mola 12 mantém a alavanca

"•applicada por sua, parte inferior contra a
caixa do culatra, e mantém; portanto, o ex-
tractor 10 'em sua posição. mais- elevada, Ao
mesmo tempo que lhe permitte abaixar-so
para °ocupar seu logar, ,quer det'az da . re-
borda do cartucho, - quer, na garganta dos
cartuchos que não teem reborda.

Debaixo da camara do cartucho e montado
na caixa de culatra existe um paralor 13,
piVotado em g em üm bloco 51 supportado
pela caixa de culatra 2, e servindo para dei-
xar a caixa de culatra na posição de recuo,
quando o atirador eszotoa os cartuchos de
um dos armazans moveis 26; o ultimo car-
tucho do armazein eátá então na colher de
carregamento 7 e prompto para penetrar na
camara, do cano, assim que for permittido á
caixa do culatra entrar completamente cru
bateria. A peça 13; submettida á acção de
uma, mola 14 que, assenta na caixa 2, assc-
,gura, como se vê adiante, a continuidade do
tiro, sem haver necessidade de effectuar ma-
nobra especial de armamento algum, quando
se passa do um dos armazene moveis 26 a
um armazem seguinte.

As peças acima descriptas participam do
movimento do recuo do . cano ; umas, taes
como a caixa de culatra 2, os systemas de
extracção 10, de parador de culatra 13 e de
colher de carregamento 7. se deslocam com
a velocidade mesma do cano, emquanto as
outras, taes como o bloco 3, o percutor 5, as
alavancas 4, se movem com uma velocidade
accelerada em relação ao cano, de modo a
permittirem, atra.z deste, a admissão dos
cartuchos cujo comprimento é superior á
amplidão do recuo da caixa de culatra.

As partes moveis não recuantes compre-
hentlem : a alavanca operadora 15 do per-
curtor 5, que oscula em redor do um eixo
fixo 22 disposto sobra a caixa envolucro 20.
E' essa alavanca animada do um movimento
alternado, que recebe por deus encontros 30
e 31 do que é dotada e que se prendem re-
spectivamente em entalhos 41 e 42 da caixa
da culatra 2.

A alavanca 15 termina em sua extre-
midade . livre por uma forquilha o, que
supporta um eixo 34 movei em uma guia-
gem 35 praticada na parede posterior do per-.
cutor 5.•:	 •	 • •	 .•

Elevando-se neste . encaixe 35, o- eixo 34
arrasta o percutor 5, que- recebe assim
uni movimento rectilinio alternado, sendo
que, em consequencia de ser a distancia
entre 22 e 34 maior do que entre- 22 e 31, o
movimento do percutor é accelerado em
relação ao da caixa de- culatra 2.

O gatilho 16 e sua mela 17 são ligados á-
caixa trazeira porta-coronha 21 por um
eixo 18.

O gatilho 161 mantem todo o systema
recuante na, sua.posição trazeira extrema
quando,se prende, pela compressão da moa
17, adea,nte de um parador 30 pertencente á
caixa de culatra. Basta apoiar sobre o ga-
tilho para se projectar para deante o sys-
tema recuante inteiro, sob a acção da mola
49 quc colloca a arma em bateria (fig. 2), o
assenta no bosso p da caixa de culatra 2.

A aza de armamento corredia 19, situada
debaixo do cano e adeante da caixa fixa 20,
permitte começar.° tiro. Para este fim, ex-
ecuta-se á. mão o movimento de recuo, o
qual nas condições ordinarias do tiro, effe-
ctua-se depois automaticamente sob' a in-
fluencia das explosõos successivas dos car-
tuchos.

As partes fixas da arma comprehendem:
de um parte a 'caixa do mecanismo 20, do-
tada do corredor , do carregamento em que
se introduzem os armazens moveis de can,.
tuchos 26 e de outra parte, a caixa trazeira,
porta-coronha 21. São reunidas estas peças
por uma charneira constitu ida pelos eixos 22
e 23.. O cano 1 corre na parte dianteira da
caixa 20 e é circulado de um guia 25. •

Adiante .e na parte inferior da caixa 20
.acham-se as duas 'paradas fixas . 37 e 38,
contra que vem bater 'o. extractor, afim de
receber respectivamente umempucho brusco
para a ejecção do cartucho . fôra do cano e;

para se col/ocar do novo em posição no mo
mento do .tiro.

Nos -lados da caixa 20 e preferivelmente
debaixo das alavancits 4, acham-se as guia. -
„rens 29, em que, quando a arma está em •
bateria, prendem-se as mechas 50 das ala
vancaS 4. E' a forma dessas guiagens tal
que, quando recuam as alavancas 4 com e
embolo e a caixa, do culatra, as mesmas
guiagens fazem oscular as alavancas e aÀ
soltam dos entalhos f (fig. 4) da caixa de
guiagem

Ao sahirem as mechas 50 dos encaixes,
29, as saliencias das alavancas 4 que se
achavam nos entalhos f, acham-se em frente
dos encaixes-guias 43 praticados nos lado:
da caixa de culatra e penetrando nestes en-
talhos, correm nelles até a terminação do
cursa do bloco 3. Depois de sahirem as me-
chas 50 dos encaixes 29, as alavancas 4 só
podem, portanto, ter o movimento do trans-
lação rectilinio proprio ao bloco 3 e cilas só
oscillam do .novo no momento preciso em
que se põe a arma em bateria, quando as
mechas 50 tornam a se prender nos encaixes
fixos 29, fazendo assim com que as salien-
cias das alavancas penetrem outra vez no
entalho f.

Dispõem-se os cartuchos em armazene mo-
veis 23 que se collocitm no corredor de carro
mmento situado em cima da arm 1,, Podem
estes cartuchos ser comprimido; de cima
para baixa nos armazene, por uma mola, e
urna abertura de Ibrina conveniente prati.
cada na parte inferior e trazeira de cada ar- •
ma,zem movei permitte sômente a sabida de
um cartucho de cada vez, quando um em-
purrador 51,' formado pelo blôco em que a
acha, pivotado o paaador 13, opera sobre a,
bala inferior do'armazem durante o recuo.
O cartucho inferior recua então no armazena
da mesma quantidade que a caixa de cuia
tra„ de modo que, havendo debaixo do arma-
zem movei uma abertura a,prcpriada, o car-
tucho não é mais suoport IA° e pode ca,hir
na colher 7. O armazem 26 mantido no
corredor por um parador 27 (fig. 5), de.
mola 28, que vem se eollocar acima de sa-
Delicias embutidas na parede do armaiem
26. Para collocar o armazein no corredor de -
carregamento, basta introduzil-o por' sua
parte inferior, o parador 27 se afasta então e
volta depois á sua posição sob a acção 'da sua
mola. Para extrahir o armazem 26, segu-
ra-se esto com a mão, comprimindo-se ao
mesmo tempo a extremid ide d parador que
pôde assim se deslocar longitudinalmente e
co desprender das saliencia.S embutidas do
arma,zem 25.

Funccionamodo da arma—Para operar o
carregamento, colloca-se o armazem 26 em
posição e leva-se para traz a aza 29, re-

, cuando em consequencia o cano, a caixa do
culatra - e todos os orgãos connexos, e com-
prime-se ,a mola de volta em bateria 49.
Em sua posição extrema de recuo (fig. 4), a
caixa de culatra prende-se por sua mecha
36 no gatilho 16. Um cartucho empurrado -
para traz e extrahido do armazem 26, coimo.
se disse, cahe na colher 7, entre o embolo
ou bloco 3 e a camara ducano 1. 'A arma
acha-se assim proinpta para fazer fogo,
logo que se opera sobre o gatilho 16, que,
soltando a mecha 36, permitte ao systerha
inteiro voltar em bateria sob a accão da
mola 49. Suppondo-se o tiro disparado, todo
o systema recua sob a influencia da carga
(fig. 1) ; a caixa do culatra 2 arrasta pelo
entalho 42, o encontro 31 da alavanca 15,
que leva para traz o percutor 5. As mechas
50 das alavancas 4 recita u nos encaixes 29
'e estas alavancas desprendem-Se dos enta-
lhes f praticados na caixa do culatra 2.-
.Immediatamente depoI4, a alavanca 15, ar-
rastada nelo entalho 41 que Opera' sobre o •
botão'de :30. leva Tiara traz o embolo 3 polo
intermo lio do uercator	 e, de seu /là° 6:
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As alavancas 4 acompanham o, embolo 3 em
sua marcha para traz.

,Quasi ao terminar- o _recuo, a colhar 7 é
soerguida pela saia alavanca 8' que vem em
contacto com . a parada 39 neste momento
o extracto'. 10 encontra aParada- 37 e,"oscil-
latido fortemente .em redor de seu eixo, ex-
pelir) o estojo vazio, que passa acima da
colher e sahe assim da arma.. Devido a esta
movimento, a 'colher 7, que osculou cm

*redor de seu pivot 48 soltou a alavanca 8'
de sua parada 39; continuando ainda o re-
cuo, a alavanca 8' prende-se na, abertura- h,
(fig. 4), a ponta da colher choca o: parada
39 e faz voltar a colher á sua 1)osiçã3 abai-
xada.	 •

Durante o recuo, um novo aartuchs foi
levado acima da colher pelo empurra.dor 51.
Quando a colher 7 voltou a sua posição in-
ferior, e .de cartucho está prompto para ser
introduzido pelo . embolo 3 na. camara do
cano. A caixa de culatra acha-se então em
Sua, posição extrema de recucr(fig. 4). Si o
gatilho 16 não for operado, a caixa dc
culatra prende-se no parado" 36 o fic para
traz. Operando-se, pelo contrario, o gatilho,
todo o systema entra rm bateria; nesta mo-
vimento a alavanei 15. (pia é °Atuada, em
primeiro togar pelo ontallio 41 r' pala pa-
rada 3a, impelia para diante o percutor 5 a
o embolo 3: Tornam-se, com alfeito, Jstaa
duas pecas anamsntanearnenta aolidarias
pela razão qua quando Lx: nottaram as ala-
vanca.: 4, as saliencia.,. ri?, desta., alavanca.,
se co] locaraan, draine daa - espal(las. 53 dr per
cutor ra impediu& Assim rata dr ava,riçosa
em relação ao embola 4,ante. aens)aaaaera
4Ie 'novo aa alavancas 4 em anu 'ntalhos
da caixa de culatra 2 O . rtuetto impei-
lido pelo embolo intt'oduz-s na 'amara
cano; neste momento, a prisão se affeitua
samba...ser movimanto relativo uagune antrc

•o embolo 3. perrutor 5 ra a caixa (1c,
culatra 2 tendo ante: o botão 31) abando-
nado o entalho 41. -A prisão, se tendo -efe-
ctuado o percutor 5 ia acha salte da. sali-
encias 52; o encontro '42 opere sobre.- pa-
rada 31, e. pele intermedio da alavanca 15.
impelia o percurtor para, dea,ntr de- modo a
batei- na espoleta do cartucho introduzido
na: aunara, do cano. Comorehende-se Min a.
mola de racollocação em bateria 49, opera
para efectuar. a percussão,. pois actua o.
percussor pelo intermedio da alavanca 15.
Assim que se -produziu a accollocação em
bataria o extractor 10 foi endireitado pela
parada 37. A alavanca de suspensão 11 e a
mela 12, permittem-lhe passa: além da re-
borda do cartucho e a • parada 38 assegura
sua posição no momento do tiro.

Finalmento reclamamos os beneficios
Convenção Internacional(promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 28 de junho de 1864 e
934 de 9 de janeiro de 103), visto ter'sido o
mesmo pedido cio, privilegio depositado na
repartição official da França sob. n. 362.442
em 5 de janeiro de 1903.

Era resumo, revindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, um dispositivo para dai, no recuo, ao
conjuncto do fecho' de - culatra e doa oratios
de disparo, Mni movimento accelerado e
urna deslocação amplificada em relação ao
cano e á Caixa Oe culatra solidaria com este,
caracter i sado por- uma ligação entre o bloèo
de culatra 3 e o percutor, 5, permittinda
este ultimo (que • guiado na caixa de. cola-
tra) • correr no primeiro, formando ao mes-
mo tempo g iliagom para a mbeça 34 de urna
alavanca pivotaila - na carcassa 20 da arma
e recebendo por um systóma de.botões 30 e
31 um . movimento, altsrado que lhe é com-
miinicado pela caixa do culatra 2, dotada
para este tlIa. de entalhos 41, 42 sendo o
conjuncto . intei ro dos cn gãos recuantes e de

:di.sparo. actuado, na volta, 'por 11111N mola

unica 49, comprimida no recuo pela- caixa
de culatra:
•2a, uma fôrma do execução em que o per-

autor 5; guiado nos encaixes 43 da caixa de
culatra 2, corre per meio' de um pino 0 na
bloco 3, o qual supporta, dons pivots 32.033
para duas alavancas de prisão 4, dotadas de
botões 50 que são mantidos no momento da
partida por. uma guinem 29, para conser-
var as alavancas em 'chanfraduras t. dos
encaixes 43. com o fim do immobilisar o
bloco 3 na caixa de culatra: sendo essas ala-
vancas dotadas de saliencias 52 se prendem,
depois do recuo percutor em relação ao
embolo, diante dos entalhos 53 do percutor,
de modo tal que, na volta em bateria, o
percutor arrasta o bloco 3 e somente pôde
avançar em relação a este bloco cepois de
se prenderem de novo as alavancas 4, nos
entalhos t, emluanto, depois de presas de
novo as alavanca 4, as saliencias 52 sol-
tando o percutor, permittem a este elfeJtii-
ar o disparo, evitando ao mesmo tempo de
modo absoluto os disparas prematuros

3°, nesta fôrma, de execução, uma colher
de carregamento 7, pivotada em sua extra-

i'razoira 48, na caixa de culatra 2 e
caracterizaatt pelo facto de ser dotada de
um braço a no qual' ao acha pivotada ama
alavanca da dous braços 8,8 1 . sendo o braço
8 dotado dc uma, mola 9, servindo para
erguer o outro braço, o qual fôrma uma
ponta de encontro contra '• carcassa da ar-
ma para erguer a, colher, o ' sendo esta
munida do um ;salto 46 aue, Tindo a bater
as, carcassa a l, ajsai va. a colhe'

a", ne-sts mesma fôrma, do execução; atm
parador da caixa de cilhar- no recuo, para
procrio!-- eu om at inanem e depois, do disparo
de ultimo cartucho da armazem, cora
astildo em : 'um encontro 13 pivotado
"aia de culatra em- 51 o nubmettido
acção da uma mola, autagonista 14, aormal-
monte comprimida, 2.10 recuo, pelos eartua
alicia. do armazem c que vem, no caso dc
auaencia de cartuchos,- prender-se em um

.entalha . da carcassa.

Rio de Janeiro, 31 de dezemb 30 de, 1006.
-- Por pro..)uração Jures Giratd, Lee!cra

c°.

gunda, pôde comprehender- uma garrafa in-
terior de chumbo c e um envolucro ou gar-
rafa ext )rior d, de metal qualquer, -bronze,
por exemplo. Pôde' tambera consistir- em
uma garrafa de vidro, circula ?a de: uma se-
ganida garrafa de Chumbo e'.. timaaterceira
garrafa ae qualquer metal... ,	• ,

A garrafa de chumbo prolonga-se até a
abertura de sahida, formando assim um aunei
circular n de superficie inteiramente plana.
A garrafa extarior b é dotada de deus piváts
cylindricos e, em redor nos quaes ella pôde
revolver quando está em p )sição de repouso.

O obturador propramente dito a consisto
em uma rolha de metal fixada por meio de
-parafuso ou de outro qualquer modo, sobre o
recipiente do apparelho e dotada de duas
pernas I, tendo cada uma uma fenda m des-
tinaria a receber os pivots da garrafa.

Prende-se a garrafa por meio de duas sa-
liencias 'g apresent ando um plano inclina lo,
de que é dotada uma cupola cylindrica, h em
fôrma, de tampa, e que ao c,ombinam com
duas saliencias correspondentes í, -Lambem
farma de plano inclinado e situadas na par.e
superior da garrafa b.

A ~Ia h (5 fixada em um 'eixo j, que ter-
mina exter i ormente pela aza k.

Na posição aberta, as partes acham-se
como representa a fig. 1, estando a abertura
superior da garrafa afastada, d3 fundo da
tampa h, que O forrada de uma placa de
chumbo 1.

Quando se revolve convenientemente a
aze h do um angu:o de 70•ao°, pouco. mais

•ou menos, receba a garrafa, um movi milito
de tranalação, segundo os planos inclinados
das saliencias g e a mda, de chumbo n da.

• garrafa comprime-se contra a placa 1 da
tampa (fig. 3),. formando una fecho estan-
que .	 -

Uma vez cheia a garrar', de acido sulfu-
rico e o conjunato naontadi sobe ) o reci-
piente que contém a soluço da bicarbonato
de soda, para fazer funccionar o apparelho
basta revolver a aza de 70-90° em sentido
contrario.

, A garrafa retoma então, irnmediatamente,
a posição daafig. 1, e correndo em seus pi-
vots e nas tendas na alcança, bateaao-se,
posição Man bax?., (linhas de ponto da fi-
gura 4).

Qualque . deslocação da lamaia h o do
01S0 ; em sentido vertical oedida polo
collar desta ciso, que apoia . 1111 uma re-
borda circular do obturador.

O mavimento.. de rotação horizontal da,
,.ainpa, o do translação cia, garrafa e o de
rotação vertical de st a, succede,n-se em tempo

g certo que se pode _obter o jacto assim
alie ric toma o apparolho, sem necessidade de
recorrei a meios mecanicos, acção do cho-
que, etc.

E' este o poato caracteristico da invenção,
independentemente do meio ou mecanismo •
pelo qual se pôde despejar o acido da gar-
rafa.

A tampa h A dotada de .um botão a que
coraesponde a um botão semelhante do obtu-
rador. Além de impedirem uma rotação . ex-
cesssa, da tampa, permittem estas peças
que o operador . verifique o funccionamento
do apparelho, pelo facto de ser a quéda,
garrafa provocada pela parada instantanea
da tampa. ".

A tampa ou rolha It pôde se construir de
uma mataria diferente da que se menciona
acima, de vidro, por exemplo, ec.. • 	 •

Tratando agora da torneira de sabida do-
tada de uru bico girante applicaval especiala
mente ao type de extinctor de mão, 'como
representa a fia. 5. consiste o aperfeiçoa-
mento' ein se achar o macho • q situado no
intaribr - da, recipiente -  o tubo p montado
dobro g, de modo que bata revolver o tubo
para abrir ou fechar a passagem do
Na extremidade do tubo parafuza-se o bico

N.-1,856 Memorial des2ript g. 00 de .. DO
dido de pri. vilegio, riu Republica do.; Esta dor
Unidos do Brazii, pira «Aperfeiçoamentos
em extinctores de incendi° por gatets». In-
venção de EmiliollIaltarelli,domicillad:: em
Luc°, Palia

Os aperfeiçoamentos em extinctores de in•
cendio portateis que fazem 'o objecto destr
pedido de privilegio, referem-se ao fecho do
obturador, ao modo de prender e desprender
a cabeça da garrafa que contém o acido sul-
furico e á coristrUcçã.o da torneira de sabida
do. jacto e são representados no desenha
annexo. Fica entendido que podem variar
na-pratica os detalhes de construcção reprea
semados, sem alteração do principio de in-
venção,
• A fig. 1 é uma secção longitudinal de um
extinctor transportavel a hombro; a, fig. 2
representa a parte superior de um extinctor
de mão semelhante, com a aza para trans-
portal-o. As figs. 3 e 4 são vistas da garrafa,
oscillante e de seus accessorios, -tomadas se
guiado dons planos perpendimilaras entre si,
repsesentanáo mais a segunda o obturador
de parafuso do apparelho. 'A fig. 5 repre -
sento. Modificações na torneira e no' bico gi-
rante qüe pôde se applicár especialmente ao
tapo de ektinctor de mão. 	 .

Como se vê na fig. 1, o obturador com-
põe-se essencialmente ao duas partes: o ob-
turador propriamente dito a e garrafa b. O
primeiro é completamente do metal, , a se-
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r, sendo a condição estanque assegurada por
meio da caixa de estopa s. Em certos casos,
Wide o bico ser substituido por uma • lança
ilexivel que -termina pelo bico.

A segurança do funecionamento é abso-
luta, pelos seguintes motivos: 1°, a garrafa
quasi não tem gargalo, sendo portanto im-
possivel a obstrucção de seu orificio 'de
sahida ; 20, o movimento do obturador, quer
quando fecha a garrafa, quer quando o
abandona, não produz empuxo • ou pressão
algama. .Outra vantagem de maxima im-
portancia é que o apparelho ftmcciona sem
haver necessidade do menor accessorio, em-
quanto, nos casos urgentes, a falta, de um
instrumento pôde dificultar ou mesmo im-
possibilitar o uso dos extinctorbs até hoje
'conhecidos.

Em resumo, reinvidleo corno pontos e ca-
racteres con st i tutiv, s da invenção.

-Um extinctor de incendi° portátil, em que
a garrafa de acido sulfitrico se prende e se
desprende sem emprego de parafusos, em-
borcando-se a garrafa assim que se despren-
de, sem auxilio de instrumento accessorio
algum, o senda o extinctor dotado de um
bico girante: substancialmente como de-
scripto e representado.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1007.-
-. Por procuração, Jules Gdraud, Leelerc
&

emnaMI

A canna, contém quasi 20 % de assucar que,
ngerido pelo estornago, é quasi immediata-

Mente aproveitado para augmento das ma-
tarias' gordurosas e nutritivas ; e o assucar
é de um poder extraordinario para a en-
gorda do animal.

Como argumento pode-se recurer a aua-
lyses que, demonstrarão sempre as vanta-
gens das grammineas doces e seccas sobre a
alfafa, encontrando-se naquellas maior quan-
tidade de substancias digestivas.

Ila ainda o attestado pratico verificado
nas fazendas de cultara de canoa. Nota-se
ahi que pouco tempo depois das moagens
os animaes apresentam grande diferença
não só na engorda corno no palio, que é fino
e limpo, não podendo ahi viver qualquer
insecto dos que antes ahi agarravam-se.

Pelo meu systema de desseccaçã,o e volati-
lização da matcri a chloropnyla, não só é -mais
facil transportar e conservar (o que é uma
vantagem para a exportação), como iam-
bem é mais solida a nutrição por facilitar a
digestão regularizada.

Ainda outras vantagens ha na forragem
do meu system, taes como: é muito mais
facil ao animal ingerir um corpo triturado;
o capim cortado por machina tem a desvan-
tagem do ser irregularmente cortado o
com o facto prejudicial dos golpes trans-
versaes ou sutados que formam pontas que
maltratam a bocca fazendo callos ou fe-
rindo.

Ainda mais, alguns alimentos consistentes
e seccoa actualmente empregados trazem
o inconveniente do forçar a saliva mais que
necessaria para lubrificar a quantidade a
ingerir, como seja o farello de trigo que é
necessario humedecer com agua para tor-
nar-se tragavel e sem o que o animal se
engasgaria correndo o risco do vida.

E' pois de incontestavel valor a alimen-
tação do animal pelo meu tystema, em que
a canoa ou outros vegetaes, despojados cias
matarias chlorophylas, conservam todas as
mais propriedades alimenticias e concen-
tradas, duram perfeitas durante muito
tempo.	 .

Caracteristicos: Em resumo, reivindico
como pontos caracteristicos da minha in-
venção:

1. 0 Triturar a canna„ capim e outros
vegetaes, reduzindo-os a fragmentos mais
ou menos regulares, quaes, concentrados,
duram muito tempo' , conservando todas as
suas propriedades nutritivas, para serem
empregados como forragem, com grandes
vantagens sobre as actualmente usadas,
importadas do estrangeiro ;

2. 0 A applicação do meu systema, de tra-
tamento da canoa para a extracção do caldo ;

3. 0 Finalmente, o tratamento desses ve-
getaes, conforme está substancialmente deis
cripta no pres Lute memorial, constituindo
unia nova industria que tomará legar proe-
minente entre as outras nacionaes e estran-
geiras e virá prestar serviços importantes
por tornar menos neces=aria uma impor-
tação tão grande como é a de forragens.

Dio de Janeiro, 19 de janeiro de 1907.—
Joaquim Gomes Jardim.

ANNUNCIOS

Companhia,' Man.ufactora, de
Conservas Alimen.ticias

No escriptorio da companhia, á rua
D. Manoel n. 9, ficam á disposição dos
Srs. accionistas os documentos relativos ao
art. 147 do •decreto- n. 434,: de 4 de julho
de 1891.	 '	 ' "	 " .	 . •

Rio de Janeiro, 9 de março de 1907.-0
director presidente, Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho.

Imprensa Nacion.al
-" -- ez -aiAcham-se á, venda na thesoura,ria, slqta

repartição :
Apontamentos para o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã,o de todas.
as cidades, villa,s, edificios : etc.	 ---fres grossos volumes 	 ''.i 24000

As minas do 13razil e;sua, Legislação, polo'
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

•

6r00°0°Idem, 20 volume. 	 	 6
Idem, 30 volume 	 	 4000Chorographia, da, lPro-
vincia, do Ceará, por ; L.
José Pompeu de A. Cavaleanti. .1..„ .. 1$ 00Codigo Penal da, It e: '
publica dos Estados •Unidos do 113razil, coo- -
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systerna penitenciaria,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antiga
Provincial, do Ma,/-a- ..
nhão, pelo bacharel Franklin -

: Antonio . da Costa Ferreira. te- j
nen te-coronel do corpo deestado- I, 	 -
maior de Dclasse,. e outros 	 1.1' —4-06

Carta. da Bacia, do São .:
Irrancisco,org-anizada pela -;
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts:

Constituição Moral e )
Deveres do CidadãO,
por José da Silva Lisboa (vis-1
conde do CayrtI), 1824, : 4 vo-
lumes (raros) 	 ..	 . OkioConsolidação das Leis -das .All'andegas €4 Me-sas de Itendas 	 .	 4$000Constituição e Leis Or-
•r»-a 

	

nicas da, Republica, 	 5$000Carta Cleo,gra,plalort, do13razil, pelo coronel Coa.-	 ,	 • s- o
rado Jacob de Niemeyer 	 'íi '12$000Carta Geographica. de :G oyaz, pelo brigadeiro Ray- ` •	 ,mundo José da Cunha Mattos 	 4n00

	

Carta Geogra,phica de '	 _.
Ma tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 :, 	 12.40N)

	

Carta GÉeographica dai. 	 ..
Rept-R.1111ml,, pelo Dr. Cro
ckatt de sa 	

Cartas jesuiticas, do:',,
padre Manoel da Nobrega. (154V,
a 1560), de Valia Cabral 	 	 24000 j

Carta. chorographicada provi n eia, deSanta Catha,rina, por,
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 4000I

Carta, ".rreo-hydrogra,.phica, da, ilha e ca-
nal de Santa Cathari•

1na, 1830 	  Açu_niciconario Greog-ra-iphico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 , ,''4

Diccionarionibliogra-
phico 13rasileiro, con-
tendo noticia das: obras e as
biographias de todos os as-
criptorea brazileiros, pelo Dr. .
Augusto Victorino Alves Sa-,
cramente Mak°, 7 grs.. volaà	 --,•

- em 8° 	   

N. e .860—Descrimao do «Novo syst ema de
fenação de capim e outros vegetcles,. (Uno-

"'	 minado forragem brasileira». LivenecTo de
Joaquim Goines Jardim, morador nesta Ca-
pital

A invenção consiste em triturar o capim
ou outros vegetaes,especialmente a canna, á,
qual me referirei de preferencia no pre-
sente relatorio.

Pelo meu processo a canoa é reduzida a
fragmentos por apparelhos adequados; e isso
traz grandes vantagens seja para a, fabri-
cação da aguardente pela difusão por Ser
mais rapida a maceração e dobrado o seu
volume em operação, seja para a moagem,
porque sendo os fragmentos levados ás moen-
das poderão sofrer um esmagamento com-
pleto e igual por desapparecerem os incon-
venientes e embaraços que oferece a catana

'inteira: casca, nó, gomo, etc., que forçam e
estragam os apparelhos, ficando ainda no
bagaço materias aproveitaveis por não ha-
ver um esmagamento regular. Tambem o
bagaço da canoa inteira oferece dificuldade
para a remoção, ao pass) que com o meu
process3 dá-se o contrario e oferece vanta-
gens para emprego como combustivel, taes
como facilidade em accender o fogo, não
exige grande .parte de alimentação nas for-
nalhas; a quéda da cinza é mais regular por
não formar blocos que interceptem a entrada
do ar entre as grelhas.

CJITI o meu systema de tratar a . canoa
os capins (melado ou gordura. paraguayO,
grammas e outros) obtenho uma forragem
de incontesta,vel valor, que poderá. ser em-
pregada com muito mais vantagens do que
qualquer outra importada do estrangeiro,
não só pelas suas qualidades nutritivas,
como tombem pelo seu custo.

A canoa tratada pelo meu systema contém
ainda todas :as propriedades que continha
quando fresca e verde, com excepção da
agua que foi volatilizada para evitar a fer-
mentação nociva e que além disso daria um
augmeuto inutil que dificultaria o trans-
porte e acondicionamento ; e teremos assim
uma forragem concentrada ; não ha inconye
piente,' . corraà'Se. Pederia -sripPor, °In ser um
cerpo secco, visto . que, por ser doce, proveca
a saliva que será. o seu einoliente,. sendo
facilmente ingerido ' pelo animal por ser em
fragmentos.
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•,-Diec-ionario chn ver- --
1~ irreg-ulares, por C	

Esboço
de Abrabão Lin cola,
trad acção do capi tão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas de .1,1:1, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiaeaba,
2 grossos , volumes em 8^ 	

Glenera et species Or-
chidearum Novarum quas . col-
legit, descripsit et iconibus.
trava J. Barbosa Rodrigues,
20 volume  • • 	  . . •

Ilistoria, • Financeira, e
Orçamentaria cl o Im-
perito do Rrazil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns apontamentos 'doem da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira. 1
grosso volume de 796pags..em.80

iIis tonitt dos tres g•ran.
des capitães da anti-
guidacle ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo DrXesar Zama:

iffulKonianas —• Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas . brazileiros, precedidas
da biogra,phia do mestre, -por
Macio Teixeira 	

ti d 3.• M .g. tt phie clu
Illant•San-Francisco,
por Fim. Liais 	

Ins ti-nevões para o serviço
de prolibylaxia especifica da fe-
bre amarella, 	Insta.- noções _paru o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto -il. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904  •	 •

Instrucções para a$
eleições federues—De-
ereto e, 5.453, - de 6 de feve-
reiro de 1905  • - - •

Lei ao 4..,lrça mento aa,
tlespeza para 1908,1ei n.1.453
de 30 de dezembro de 1905 	Leis usuues daFLepa-
blica, • dos Esttidos
Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente

• cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 paga 	

Lei e Regulamento da
Reforma Ilypotheca-
ria 	Lieções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
()Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

31.4ei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos os. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, 0.4.956, do 9 do

•setembro de 1903 	
Dimanai do empregado'

de Fazenda, por 'Augusto
Frederico 'Cobu,' official maior,
aposentado, da ^Secretaria de

•Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funecionarios• publicos e advo
4ados), 25 gros,' vols .. em 80,
comprehendendo os annos de- 100000
1865 a 1889 	 •

mero 1.235, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento -para a execução da
lei n. 1.236, do 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de comrnercio 	 	 1$000

Noticia Iliistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 6$000

Organização judicia-
ria; compreliendendo Os de-
cretos n. 2.404, do 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897  •	 	 	 2$000

Ordenança dos toques
.de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	 	 2$000
Orçaminen to da 'receita

e despeza, para 100N
—Leis es; 1.313 e 1316, de.30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a despeza . da

• Republica para o exercido de •

. 1905, e dá outras providencias 	 	 • 4000
Parecer . do Senador

uy 13ar1)o5a, sobre o Co-
. digo Civil Brazileiro, 1-gr. vol.' 	 6$000
Primeiras Licções de

Cousas, de N. A.Callz.ins (da
404 edição americana), versão ' e -
adaptação pelo-Dr. R uy Barbosa 	
1 grande volume em 8 0 	 	 4$000

Pacificação dos Ili:ri-
chanãs, passado e preõente
dos Krichamás, othnogra,phia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

	
1$000

Prosadores . e Poetas 
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zaml	 •	 5$000

Projecto .do Codigo
Civil Firazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado polo Dr.

. Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000
Réplica do Senador

Ru' Rarbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Regulamento proces-
sual da Justiça San i-
tarja, decreto n; 5.224, 'de

.30 do maio de 1904 	 	 $500Regulamento Sanita-
- rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	 	 1$500

Regulamento das
Companhias de Se-

' guros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das ido 	 '
• terias, decreto n. 5.10'7; de 9

de janeiro de 1904 	 	 $500
Regulamentos paru os

Institutos . Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de - 	

2$000• outubro- de 1905 	   Reforma, Judiciaria -
da Justiça Local do
DistrictoiNseraMe1905 3$000•

Regulamento da,
junta Commercial,
decreto ri; 5.122,-de 26 de:ja-

• neiro de -1904  ' 	 •	 -
Regula men to do serio;

(de 1900), decreto n. 3,504, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $500

Regula mento para
arrecadação do coa-sumo, decreto n. 3.622_ de 26 •

de março de 1000 	  • • • •	 $500'
Regulamento paru tis-calização do consu-

mo., decreto n. 3.509, de 22
de março de 1900 	 •$500reexulamen to de. , in-dustrias e profissões

' (novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000 •

lEte,f.pulamen to para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300.

Regulamento das Ca,•
pitanias dos Portos,-
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

.1Regulamentt) de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 de outubro de
1887 	

Ttepertorio .1" ut vidieo
Mineiro,consolidação a,Iplia-
botica e chronologica, de todas

-as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 •4$000

Recapitulação em ordem
alpliabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da . legislação em vigor o
de um formularia annotado de
alguns actos relativos - ao casa-
mento civil, por Manoel Andrd
da Rocha 	 •	 2$000

Relação dos . cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 1803
a 1389, por M. A. G 	 	 :3$000

Rela,torio apres:entado ao
Exm. Sr. Ministro da, Fazenda
sobre fiscalização das alfaudegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 11;000

nefornial•Eleitoral—De-
ereto n. 1.209, do 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e da outras
prmidencias 	

Reforma 5 udiciaria
do District() Federal
—Lei n. 1.338, de ,9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto ra. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições prensarias para a
execução da lei n. 1.338,-de 9
de janeiro 	

Tida. 	 Marquez ae
Llarmcona .(biocgraphia),
.por 'Antonio Augusto -de Aguiar,
um grosso volume de 974 paga.

-em 80 	 •	 -	 5$000
As vendas- superiores a 100$ tecto o 'abati-

mento de 15 0/.. •

Rio de Janeiro —Iniprensa Nacional ----

$500

5$000

1$000

5,ft100

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

$500

1$000

10$000

3$000

1$000

$500

Um volume em separado 	 	 5$000

1$000 Marci.&"de fabrica,
ereto á. 1.230„ de 24 setembro
de 1904. que modifica o -de
n.3.346. de 14 de outubro de 1887 • 	 $500

1NIt-ta-cas de fabrica e- • de com MC rCio Lei nu-

$5.0.0

$500 •

40 CO


